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195E: discurso(s) de oposição na imprensaeborense

Resumo

A dissertação procura configurar a existência em 1958 de discursos de oposição

na imprensa eborense tendo como fontes Democracia do Sute tomat de Évora.

No contexto do Estado Novo as eleições presidenciais de 1958 têm um

significado muito próprio pelo impacto que causaram na população pornrguesa e

conÍiguram um momento propício para perceber a resistência que no interior do país se

fazia ao poder instituído.

Analisando as mensagens transmitidas por estes dois periódicos eborenses, quer

na forma quer nos conteúdos, pretende-§e compÍovar o papel da imprensa na

estruturação da Opinião Pública enquanto instância crítica sem retorno. Democracia do

§zJ quotidianamente advogava a liberdade e a democracia enquanto Jornal de Évora

defendia incansavelmente o desenvolvimento da cidade afrontando com tenacidade o

poder local.

1958: speech (es) of opposition in the eborense ptess

Abstract

This dissertation aims to outline the existence in 1958 of speeches of opposition

in úe eborensepress considering Democracia do Sut atd Jornal de Évora as §ources.

In the context of the Estado Novo the presidential elections of 1958 had had a

unique meaning in what concerns their impact in the Portuguese populaúon and

therefore they may be considered as an opportune moment to perceive the resistance

that in the interior of the country was made to the instituted power.

Analyzing the messages fansmitted by these tvto eborense newsPaper§, either in

form as in content, it is intended to argue the role of the press in the shaprng of public

opinion while understood as a critical instance without retuÍn. Democracía do Sul daily

advocated freedom and democracy while lornal de Évora untiringly defended üe

development of the city, confronting with tenacity the local power.



NOTA PRÉVIA

No âmbito do 3 " Curso de Mestrado em Estudos Históricos Europeus foi

necessário estúelecer um tema de investigação que levasse à elaboração da dissertação

final. A opção cedo se manifestou por um estudo local, essencialmente por questões

práticas de proximidade das fontes. Porém, era fundamental não esqueceÍ a maÍiz

europeia que devia servir de base ao trúalho.

Foi neste sentido que pretendemos organizar a nossa investigação.

Perspecúvando os acontecimentos da Campanha Eleitoral para as Elerçoes Presidenciais

de 1958 num prisma local sem no entanto perder de vista o seu significado enquanto

entreabrir de uma janeta para a modernidade e democracia que vigoravam além

Pirinéus.

O rasgar destes horizontes teve como ponto inicial a componente curricular do

curso que contribuiu para a construção de um sólido aparelho conceptual essencial ao

trabalho que se encetava.

hesente, desde o momento da incerteza na escolha do tema da tesc até ao

derradeiro ponto final, esteve a Professora Fátima Nunes. O seu incondicional apoio não

foi "apenas" a orientação científica mas principalmente a sua constante disponibilidade

para as minhas dúvidas metodológicas e crises existenciais.

Gostaria também de expressar um agradecimento aos meus colegas de Metrado

assim como aos das várias Escolas por onde tenho passado e que pacientemente

ouviram as minhas dúvidas e angrústias quanto à concretização deste rabalho.

Aos meus pais quero agradecer-lhes por fazerem de mim aquilo que sou, poÍ me

teÍem desde cedo incutido o amor ao saber e a peÍ§everança nos objectivos.

Ao Sérgio, meu companheiro constante neste projecto, sempre pronto a auxiüar-

me, sacrificando muito do seu tempo e nunca me deixando desistir, só me re§ta dizer

uma palavra: Obrigada!
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hrrRoDUÇÃo

195E: díscurso(s) de oposiçõo na imprensa eborense pretende proporcionÍr uma

visão do carácter irreversível da opinião pública colocando a tónica numa escala local e

tendo em conta um contexto repressivo. Desta forma o objectivo do presente Eúalho é

reflectir sobre os discursos veiculados na imprensa regional eborense que incorporem

contornos críticos e de intervenção na coisa pública e que configurem expressões de

oposição ao Estado Novo tendo como '?ano de fundo" as eleições presidenciais de

1958 e a respectiva Campanha Eleitoral.

A "imprensa da periferia geográfica portuguesa e o modo como aí se projectam,

com maior ou menor evidência, apesar do diferencial de tempo e espaço"los

acontecimentos, são instrumentos essenciais pÍua a compreen§ão do modo como §e

adaptou a opinião pública a circunstâncias de limiüe à liberdade de expressão na sua

dupla face enquanto agente legitimador do poder plítico e, em oposição, ao de seu

crítico.

Compreendendo a intersecção da ordem social na configuração do espaço

público obtemos a natirz de pensamento de uma deterrrinada época e local.

Efectivamente "no seio do universo onde se cria a relação dinâmica do jornal e do

cidadão leitor, a opinião pública ganha irrecusavelÍn€nt€ a dignidade de ser uma geratriz

da História"2.

Sendo assim, o nosso prop6sito é "registar - cual notarios y no jueces - los

argumentos y contraargumentos de los contenciosos arrastrados en la gueÍra de opinión

(...). La mejor aproximación a la verdad histórica seconsigue demosEando las reglas de

juego que presidan el ir y venir de las opiniones, las creencias,los juicios de valot''.3

A imprensa "permite desenhar os traços de continuidade (matriz geral) e os

elementos de descontinuidade (clivagens, rupturas e transformações em geral) do

espaço público e da opinião púbüca ao longo do seu desenvolvimento.'/

Pela dicotomia que representÍrm optou-se por dois jornais do universo de

priódicos eborenses. Democracia do Szl por se tratar de um jornat abertamente de

I ALVES, José Augusto (2000), p.429.
2 REIS, António do Carmo (1999),p.77.
3 GaRCtA CARCEL, Ricardo (1992) La l4enda Negra: HMoria y Opinión, Madrid, Alianza p. 18

citado por NUNES, Maria de Fátima (2001), p. 333.
4 ESTEVES, João Pissarra (2003), p. 30.
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opinião com rafues no início do século )OL defensor e difusor dos ideais repubücanos

com uma nítida postuÍa de oposição à ideologia dominante.

lornal de Évora, por se enquadrar na chamada imprensa de informação

demarcando-se da discussão de assuntos políticos, pretendendo apenas apresentar ao

público um conjunto diverso de notícias com incidência particularmente local. No

entanto, seja por quest&s de estratégia comercial seja por questões relacionadas com

jogos de influências locais, desde o seu primeiro número adopta uma posição

extremaÍnente crítica paÍa com o @er local eborense demonsEando uma atitude de

intervenção cívica muito vincada

As permanências e mudanças que coexistiam no Pornrgal da década de 50

reflectiam-se no universo local. Observamos, consubstanciado plo Democracia da Sul,

a força do ideário republicano com tradição de meio século em Évora somada à vontade

de mudança erguida como bandeira irreverente de desafio ao poder local do Jornnl de

Évora. O resultado da equação é o agitar das águas da opinião pública eborense em prol

da defesa dos interesses da cidade num contexto nacional tamMm ele de irroquietude.

hocura-se assim detectar a forma como se relacionam Estado Novo e Opinião

Riblica charnando a atenção para a análise que a Imprensa eborense (mais

propriamente o Democracia d.o Sul e o Jomal de Évora) faz dos acontecimentos do seu

tempo.

Através do conteúdo dos peri6dicos procura-se estabelecer os 1rcntos de união

entre a mensagem que transmitem e a forma mentis dos leitores. Analisam-se o§

"jornais e a marcha dos acontecimentos sociais e políticos, tanto à escala nacional como

regional."s Esta análise passa pr questionar quais os temas que são destacados, quais

as suas posições perante os grandes acontecimentos?

Em 1958 a influência da televisão na vida quotidiana ainda não era muito

significativa comparativamente com a da imprensa escrita6 Era através desta que o

público tinha coúecimento dos mais importantes asontecimentos políticos,

económicos, sociais e culturais, contemplando ainda a política internacional.T

Colocam-se assim questões relativanente ao comlrortamento da imprensa:

Como actuava a Ínassa crítica em Portugal? Quais os seus reflexos no interior do país?

5 tnucARntrggÀ José (1989), p. lE.
6 Recorde-se que apenas um ano anes a RTP tiúa começado as suas emissões.
7 

CRATO, Nuno (19E9) p.91.
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Será que chegavam ao Alentejo ecos da conjuntura internacional como sejam o

ambiente de Guerra Fria e o desencadear da última fase dos movimentos

independentistas por parte das colónias europeias? E ao nível da política e economia

internas, haveria conhecimento da evolução do país?

Não podemos esquecer que vigorava um regime de censura pelo que se

"impuúa o recuÍso a expedientes vários e à utilização de eufemismos que camuflassem

propósitos e intenções."8 É necessário então questionar quais os recursos que

Democracia do Sul e Jornal de Évora utilizavam no sentido de tornear a censura A

solução seria a ironia e a hostilidade ou a sedução e o conformismo?

Observamos assim como se processa a constnrção de múltiplas imagens. A

imagem da ordem internacional e o papel de Pornrgal nessa meslna ordem. A imagem

de um país dividido entre a vontade de mudança e a resistência à inovação. A imagem

de uma cidade lutando por protagonismo no panorarna regional e nacional. Por fim o

que se obtém é uma construção da identidade dos dois periódicos com discursos muito

próprios na prossecução dos seus objectivos.

Comprova-se desta forma que a participação numa teoria do espaço público das

suas franjas urbanas e rurais é um dado irrecusável para compreender a modernidade,

segundo os critérios da mobilidade, da efemeridade da notícia, da persistência da

informação e da fomração.e

Relativarnente ao estabelecimento das balizas cronológicas do nosso trúalho

saliente-se que a década de 50 foi uma das fases do Estado Novo em que se verificaram

importantes mudanças quer ao nível das relações internacionais quer ao nível interno.

Durante a II Guerra Mundial a imagem de Portugal na cena internacional não era

muito favoúvel por se trataÍ de um regime autoritário com simpaúas pró-Eixo, no

entanto, "o acoÍdo celebrado a 30 de Maio de 1946, entre os goveÍnos inglês, norte-

americano e portuguêq para a entrega à soberania prhrguesa das bases dos Açores,

contribuiu para nonnalizar as relações entre os dois países vitoriosos da guerra com um

país neutno suspeito de simpatias pró-Eixo. Além do mais a inclusão de Portugal nas

ajudas do Plano Marshall assinalava a todos que também o Porhrgal de Salazat fazía

parte dos planos de uma Europa <ceconsüuída>."10

8 VEI,I'fiJRA, António (2004) p.293.
e cfr. AlvES, José Auguslo (20@), p. 35.
r0 PERERA, Pacheco (2001) p. 660{61.
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Internamente nerificou-se que "o lançamento das indústrias de base, a

concentração de capital, a diversificação e desenvolvimento do sector de serviços, a

consolidação de uma burguesia industrial, o crescimento do proletariado fabril e a

concentração urbana rasgam importantes mudanças."ll Essas mudanças traduzem-se

assim em processos de indusüi alizaçáo,terciarização, urbanização e emigração.I2

O início das emissões da RTP em 1957 e a criação em 1956 da Fundação

Calouste Gulbenkian são ilusEativos precisamente desúe processo de transformação e

abertura de Portugal. Ambas tiveram um papel preponderante no quebrar do isolanento

do país. A primeira influenciando as rlassas, já que graças à televisão, 'trma janela paÍa

o mundo de onde proviúam outras realidades, outros valores"l3e, alrcsar das limitações

da censurq muitos dos acontecimentos que se passam na cena internacional vão

surgindo nas casas dos portugueses.

A Fundação Calouste Gulbenkian essencialmente enquanto formadora de uma

nova elite cultural, surgindo neste sentido 'trma nova geração universitária e intelectual,

mais miütante e empenhada, aberta à influência das correntes filosóficas e ideol6gicas

em moda na Europa (...) desejosa de uma sociedade plural e de bem-estar segundo os

padrões europeus."l4

"Os fenómenos políticos costumâm traduzir o fervilhar de realidades mais

fundas que de súbito irrompem na arena insútucional."ls É neste contexto de mudanças

subtilmente operadas que surgem os acontecimentos ügados às eleições presidenciais de

1958 e respectiva campanha eleitoral - como reflexo político das lentas transformações

sociais.

Porém o nosso estudo não se limitou à análise do modo como Jomal de.Évora e

Democracia da Sut trataram as eleições para a presidência da República e precedente

carrpanha eleitoral, restringindo-se por isso aos números conespondentes aos meses de

Maio e Junho de 1958.

De facto, no "micÍo-cosmos" eborense, 1958 coincide com o primeiro ano de

existência de um novo semanáno na cidade - o Jornal de Évora e por isso recuámos ao

üa25 de Dezembro de 1957 - data do seu primeiro número exarninando a forma como

Demacracia do Sul encarava este novo concorrente.

rr ManpIRA, João (1996) p. 365.
12 ROSAS, Fernando (1998), p. 1l; Este argumento é corroborado por TORRE Gome§, Hipólito, (2001),

p.38.
B Cfr. REIS, António (1990b), p.203.
14 REIS, António (1990a), p.10.
rs Ib.Ibidem,p.7.
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A partir desta data foram analisados todos os números de ambos os periódicos

procurando cruzaÍ várias perspectivas: a forma como se adaptaram e rcfuaram enüe

eles; a forma como se posicionaram face aos acontecimentos políticos; a forma como a

própria cidade actuou.

O nosso estudo estendeu-se até meados do mês de Fevereiro de 1959

correspondendo ao encerraÍ de um ciclo que se deu com o exílio de Humberto Delgado.

Desta forma na primeira parte esboçamos o estado da arte aEavés de uma

incursão pela produção bibliográfica em torno da formação da "Opinião Pública" e do

papel da Imprensa nessa constnrção. Estabelecemos assim a base conceptual da nossa

investigação a qual foi completada por um enquadramento histórico/historiográfico dos

acontecimentos referentes às eleições presidenciais de 1958 e respectiva campanha

eleitoral. Foi ainda necessfuio olhar os protagonistas destes acontecimentos - Humberto

Delgado, Arlindo Vicente e Américo Tomás na forma como a construção da memória

os retratou para assim perspectivar a produção historiográfica com eles relacionada.

Num segundo momento passou-se ao dissecar dos dois periódicos que

funcionaram como fontes da investigação. Procurou-se desenhar o ideário que os

norteava, as facetas da sua intervenção na coisa pública enquanto mobilizadores de

aútudes de oposição e a imagem que por eles perpassava da cidade de Évora e

respectiva opinião pública.

Finalmente, na terceira parte, examinamos a cobertura da campanha eleitoral

paÍa as eleições presidenciais de 1958 cruzando as inforrrações de Democracia do Sal e

Jomal de Évoracom a produção bibliogúfica. Pretende-se percepcionar a forrra como

os acontecimentos são mostrados/aproveitadoVorquestrados quer pelo Estado Novo

quer pela Oposição e qual o papl da imprensa local para a formação da(s) imagem dos

três candidatos.

Sendo Évora uma cidade recoúecida como importante pólo dinamizador da

história e da economia do Alentejo, optou-se pla sua imprensa como principal fonte da

investigação, pois constituía um observat6rio por excelência das mudanças que se

generalizavam ao país e que também nela se reflectiam.

Évora situa-se nuÍna das províncias que a geogralia consagrou como fazendo

parte do Pornrgal de influência mediterrânica a qual habitualmente se relaciona com a

existência de uma estrutura agráiabaseada no latifilndio, a que nonnalmente se associa
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a imagem de uma socidade hierarquizada com base na riqueza e no poder, e em cujo

topo figura uma elite de grandes proprietários.l6

Além desta imagem consensual convém lembrar que a partir da década de 40 vai

verificar-se um período de grande expansão da cidade exEamuros para o que contribuiu,

certamente, o êxodo rural motivado, em parte, pelo surto de mecanização na agriculturq

que obrigava a população nrral excedentária a procuÍaÍ na cidade um novo meio de

vida a que se justapôs o desenvolvimento do aparelho burocrático do Estado, com

crescente importância nas cidades, levando à fixação dos quadros necessários ao seu

funcionamento.

Refiram-se tarrbém alguns empreendimentos de vulto pÍLra a cidade de Évora

que marcaram a década de 50 como é o caso da reconstrução do Palácio da Justiça, da

abernrra das Piscinas Municipais, da edificação do novo Hospital Distritat e da

construção da Escola Industrial e Comercial (actual Escola Gabriel Pereira) e da Estrada

de Circunvalação.I7

Pegando nos jornais Demacracia d.o Sul e Jornnl de Évora como palco de

representações e desmontando os seus discursos obteremos precisamente o sentir da

cidade na sua demanda pela modernidade, procurando contribuir para o enriquecimento

dos estudos sobre a contemporaneidade portuguesa.

De facto, embora a história recente de Portugal teúa despertado um súbito

interesse por paÍte da historiografia internacional principalmente na tentativa de explicar

a longevidade de um regime ditatoÍial que surge antes da ascensão de Hitler e que

sobrevive até meados da década de 70 do século )O(.,lE os momentos eleitorais durante

16 cfr. BERT.IARDo, Maria Ana (2001), p.20.
17 SnfpÚCtO, Maria Domingas (1997),p.ll4 -12i7.
l8 'Douglas Porch concentrated his attention on úe Portuguese army in a hunied and very partial work
(PORCH, Douglas (1977)The Portuguese armedforces andthe Revolution, [,ondon, Croon Helm). More
thoughtful and comprehensive att€mpts were made by R.A.H. Robinson (1979)'"The religious question

and Catholic revival in Portugal, 190G1930" rn loumal of Contemporary History, vol. 12 and Tom
GALLAGHER (1983) 'Controled repression in Salazar's Porürgal" in Journal of Contemporary History,
July. The natrne and working aÍrangements of Pornrguese corporativism have been explored in some

detail (SCHMITTER, Philippe C. (1975)'Corporatism and public policy in authoritarian Por$gal" in
Contemporary Poliücal Socialagical Series, vol.I, London, Sage, Professional Series, (197t) "The
impact and meaning of <<non-competiüve, non-free and insignificant» elections in authoritarian Porhrgal,

1933-1974" in Guy Hermet, Richart Rose & Alain Rouquié (eds.) Ebcrtons without choice, London,

Macmillan & (1980) 'The social origins, economic basis and political imperatives of authoritarian rule in
Portugal', in S.V. Larsen et al (eds), Who were the fa:cis*? Social Roots of European Fascism, Oslo;

WIARDA, Howard (1977) Corporatism and development: The Portuguese expertence, Amherst,

University of Massachussets Press; WIARDA, Howard & MOTT, Margaret (2ml) ), Catholic roots and

democratic fi.owers: Political systems in Spain and Portugal, Westport Connecticut, Praeger' as have

been aspects of Portugal's involvement in the Second World S/ar (Wheeler, Douglas L. (19E3) 'In úe
service of order The Porurguese political police and the British, Geruran and Spanish intelligence, 1932-
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este período não foram alvo de grande interessele, salientando-se que'"there is no

overall study of local elections."2o

Além do mais e segundo José Tengarrinha não se tem também prestado

"suficiente atenção à análise do papel da Imprensa no pr@esso de formação de um

<<bloco de opinião» favoráveU[desfavorável] ao regime, num espaço público

condicionado"2l como era o da épwa do Estado Novo.

Concretamente sobre a imprensa eborense, enquanto reflexo do sentir da cidade,

destaque-se o estudo que o Professor Augusto da Silvaz realizou em torno da questão

do restauro da Universidade de Évora tendo utilizado A Defesa como a principal fonte

para demonstrar a importância que tal p§ecto ganhou na opinião pública da cidade,

assim como o esgrimir de argumentos e os jogos de influência e poder que desprtou.23

Mais recentemente Ndmia Serrano através de um estudo comparado procurou

estabelecer as imagens de poder na imprensa periffica regional do Alentejo Português e

da Estramadura Espanhol4 nos anos trintq tendo como fontes o Notícins de Évora e

Hoy.'o

O periódico "atinge os receptores com rapidez e eficácia que vai além do liwo e

nada tem a ver com nonnas de aparelho educativo: tem leitores e tem ouvintes, un§ e

1945', Journa, o/Cont€mporary History, Vol. XVItr, no. 1; STONE, Glyn (199a) The oldest ally:
Britain and the Portuguese connection, l93íl94l, London, Royal Historical Society; PETBR, Felicitas

von (1996) British policy towards Por0rgal during the Second World War, Doctoral dissertation,
University of Cambridge. Malyn NEWTIT (1981) The Porarguese in Africa: The last one hundred years,

Hallow, Longman, has long been charting the history of the Porhrguese colonial empire, a subject

recently summarised by David Birmingham (2m0), Portugal and Africa, Basingstoke, Masmillan, while
D.L. Raby attempted to chronicle úe experiences and internal rivalries of the opposition to Salazar (19E8)

Fascism and the resistance in Portugal: CommunisB, liberals and military dissidents in the opposition to
Salazar, L94l-1974, Manchester University Press. A number of extremely useful works has also been

published in English relating to the fall of the New State and its inteÍnational consequences, notably in
Africa. MAX§IELL, Kenneth, (1995) 11s making of Portuguese democracy, Cmbridge Univers§ Press

is one; another is MACQUEEN, Norrie (1997) The decolonization of Por0guese Africa" [ondon,
Longman." Cfr. BAIÔÀ Manuel et al (2@3) p. 8.
re Nesre campo destacam-se SCHMITTER, Philippe C. (1978) 'oThe impact and meaning of <<non-

competitive, non-free and insigniÍicant» elections in authoritarian Portugal,1933-L974" in Guy Hermet,

Richart Rose & Alain Rouquié (des), Elections without choice, London, Macmillan; ROSAS, Fernando

(1985) As prtmeiras eleições sob o Estado Novo: as eleições de Dezembro de 1934, Lisboq E;d. O Jorrul;
CRUZ, Manuel (1986) Monáquicos e Repubücanos no Estado ÀIovo, Lisboa, Publicações D. Quixote
(1988) O Partido e o Estado no Salazarisma, Lisboa, Ed. Preserça; DELGADO, Iva et al.(1998)

Humberto Detgado as Eteições de 58, Lisboa, Vega. Cfr. BAIÔA, Manuel et al (2@3), p. E.
D BAIÔ4, Manuel et al (2003), p. 8.
2r TEI.IGARRtrIHÀ José (2006) p. 183.2 Sociólogo e Membro da Compaúia de Jesus, -um dos referentes culturais de Évora, fez pafe da

Comissão Instaladora do Instiurto Úniversitário de Évora/Universidade de Évora a partir de 1973. Tendo-

se jubilado recentemente como Catedrático, presta ainda serviço docente aos Mestrados de Smiologia.
Cfr. Homenagem aa Professor Augusto da Silva (2000).
a Ct. Stt.^a, Augusto (1980).
ã cfr. sBnnAxo, Noémia (2005).
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outros fundamentalment€ aptos para assimilalom o conteúdo da mensagem"'2s

Enquanto meios de comunicação são "instituiç&s que exercem actividades*have que

consistem na produção, reprodução e distribuição de coúecioento (...), que podem dar

um sentido ao mundo, moldam a nossa percepção e contribuem para o coúecimento do

passado e paÍa dar continuidade à nossa compreensão presente."26 O seu estudo

prmite-nos reconstnrir mentalidades e sentir o pulsar do tecido social em que olrcram.

Ao nível da investigação historiogrâfica a imprensa é assim uma fonte profícu4

permitindo a prcepção das sensibilidades, dos gostos, da atitude mental de

determinadas camadas sociais na especificidade de um contexto espacio-temporal.

Os jornais constituem, até aos dias de hoje, importantes reposit6rios de

informações e são reveladores dos tsmas e polémicas que dominam os debates da

sociedade pornrguesa." Esta afirmação ganha maior significado quanto falamos da

imprensa regional, já que, esta mantém uma ligação directa e intensa com a sociedade

sendo muitas vezes chamada a intervir, a comentar e a tomar posição. De certa forma o

"eco dos debates veiculados neste tipo de periódicos continua a ter o prolongamento

natural nas praças públicas das cidades do interior onde desdobrar o jornal que §e

escolhe para percorrer as notícias é uma espécie de ritual comum a muitas famílias."2t

Neste sentido encaÍamos a imprensa eborense como veículo da opinião pública

local ficando com uÍna visão da mulúplicidade de ideias e projectos que fervilhavam na

cidade de Évora no final da década de 50 do século )OL Constituem assim'Tontes que

apresentam uma grande riqueza analíúca para interpretar (ou produzir interpretações)

sobre diferentes vertentes de um imaginário."2e

Pênsamos ainda que os jornais analisados - Democracia do Sul e Jornal de

Évora- pelo tipo de discurso e posições que assumem se inserem no tipo de "meios de

informação alternativa que tiveram um papl decisivo no desgaste do regime [Estado

Novo]"30

Além do mais "é no sucesso ou insucesso dos métodos ensaiados de fuga à

censura e na capacidade de difusão da mensagem e das ideias nela contidas que reside a

ã REIS, António Carrro (199Dp.a9.
2ÍrOLF, Mauro (1987) Teoria da Comunicação, Lisboa, Presença, , p. 12 citado por OLIYEIRA' José

Manuel Paquete (1988) p.12.

'Cfr. NUNES, Maria de Fátima (2001), p.132.
a coRneIA João Carlos (1998a), p.6.
D MR.ANDA, Paula (Zm,D p. a.
s olryERA, José Manuel Paquete de (19E8), p. 189.
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nuclearidade do forte contributo do escrito"" p*u a manutenção e irreversibilidade do

espaço púbüco.

Relativamente à metodologia adoptada e partindo da premissa segundo a qual

"não háo à partida "receitas" para desenvolver a investigação, Ítlas sim, procedimentos

mais ou menos adequados a determinados tipos de pesquisa"32 Na nossa abordagem

procurámos assim conjugar o estudo.de caso, a analise de conteúdos e a comparação.

Comparámos os dois jornais33 não só ao nível dos conteúdos como também da sua

organização formal no sentido de percepcionaÍtrlos a sua estnrtura, evolução e

constnrção/manutenção de uma imagem própria Tivemos em conta a gestilo da ocupação

da mancha do jornal, a forma como "construíram" os títulos e o grau de destaque que lhe

imprimiam, a linguagem Que utilizay4l e o u§o ou não de fotogfafias e imagens.

Começámos por fazer uma leitura gtobal de todos os números de Democracia do

Sul e Jomal de Évora no período em questiio.

Esta leitura permiúu-nos passar em seguida a ulna segmentação da análise por

camlrcs, procurando agrupáJos por temas ou poÍ polémicas. Estabelecelass nssim gma

tipologia de análise quanto ao posicionamento ideológico de cada uma das publicações, a

forma como era encarado o poder central, o tr.atamento dos tema§ internacionais e

nacionais, a forma como foi tratada a campanha eleitoral paÍa asi eleições presidenciais e

os seus candidatos. A cidade de Évora, os seus problemas e projectos não forart

esquecidos procurando perceber quais os anseios dos eborenses e quais as questões que

eram prioritárias.

A nossa pesquisa foi assim preferencialmente qualitativa, coligtndo os dados

fomecidos pelos Democracia do Sul e Jornal de Évora, fazendo a análise, e posterior

interpretação e repontexiualização, do seu discurso e conteúdos. Tratou-se assim de uma

"reducción de la escala de observación, en un análisis microscópico y en un estudio

intensivo del material documental".r

Foi dada ainda uma especial atenção às remissões que ambos os periódicos

faziam de seus congéneres de âmbito regional ou nacional, evidenciando assim a rede

de circulação de ideias existente no país.

3r ALVES, José Augusto (2000), p. 330.
32 CUNHA, Isabel (200a) p. 7.
33 Os números das tiragens dos dois jornais analisados úo são coúecidos o que nos daria a medida da

sua capacidade quantitativa de fazer opinião.
il IEVI, Giovanni (1993), p.122.
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Recorreu-se com frequência à transcrição, por vezes extensa, por se considerar

essencial no sentido de proporcionar uma visão o mais ampla possível do quotidiano

político e social dos eborenses.

O que se pretendeu foi fazer um estudo que fosse para além do conhecimento de

determinados momentos e acontecimentos na região, contribuindo paÍa a valorização

científica da Hist6ria L,ocal e Regional, urna vez que "não há história geral sem história

local."35

Em tempo de censura foi dada também especial atenção aos significados

escondidos ou latentes já que serão estes os mais significativos, por não poderem ser

apreendidos aÍravés de uma leitura directa36

Neste senúdo, os elementos respeitantes aos registos do aparelho de censura

local, aos quais não tivemos acesso, abrem caminhos de investigação que se

completariam com o delinear do perfil socio-político dos seus representantes.

Potencial de investigação reside tamMm nos próprios periódicos analisados.

Jornal d.e Évora que atravessou toda a fase final do Estado Novo e a transição para a

Democracia chegando até aos dias de hoje transformado em Diório da Suf7. U

Democracia d.o Sul acompanhou a vivência de cerca de três quartos do século )O(38

sobrevivendo, fiel aos princípios republicanos que o norteararÍr desde a fundação,

durante quase todo o período do Estado Novo.

35 ToRGAL, Luís Reis (1987), p. 857.
tr nacquau,, Denis (2003), p.329.
37 Foi em Fevereiro de 1969 que a transição de tÍarlo e periodiciadade se deu. Cfr. MONTE Gil (1978)'

8Pt:'ia:'r?ár tundado em t90t só desapareceu das bancas eborenws eml97l.cfr. MoNrE, cil (1978),

pp.49-53.
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I - MEMóRra, rMpRENsa E ... ELErçÕEs DE 1958

O suporte teórico do presente fabalho parte do tÍonco comum das Ciências

Sociais e Humanas sendo a interdisciplinariedade premissa essencial, cruzando

competências da História e das Ciências da Comunicação.

Procurando compreender as relações que se estabelecem entre as diversas

instâncias sociais e políúcas e o agir da imprensq conseguiremos desmontar e

descortinar as redes de influência e poder tecidas num determinado contexto espacio-

temporal.

Porém, a interdisciplinariedade não anula a autonomia das diferentes disciplinas,

a diversidade dos seus método ou teorias. Revela sim a sua interdependência

articulando as informações produzidas por cada um? em condições diversas e com

objectivos diferentes e bem espcÍficos.l Neste senüdo são utilizados contributos de

vários autores que olharam para a problemática da comunicação, dos media e do

jornalismo sob vários prismas.

Procurou fazer-se uma incursão no complexo e diversificado campo de estudo

que abrange o conceito de 'Opinião Pública', percebendo a sua origem,

desenvolvimento e consolidação através de um dos seus veículos de

formação/expressão por excelência, a'Imprensa Escrita'.

Percebendo a forma como a imprensa escrita produz os seus discursos é possível

demonstrar que a instância "esfera pública" não tem Íretorno, ulna Yez que

inclusivamente em situações de ditadura mesmo na imprensa local é possível detectar

discursos de oposição.

Foi ainda necessário coúecer e sintetizar a produção historiográfica em torno da

Oposição ao Estado Novo, destacando a Campanha Eleitoral paÍa as Eleições

Presidenciais de 1958, passando obrigatoriamente pelos 'temasl Humberto Delgado,

Arlindo Vicente e Américo Tomás.

' Cfr. OLTEIRA, fosé Manuel Paquete (19tt), p. 7.
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1- Opinião pública enquanto instáincia crítica sem retorno

O conceito de 'Opinião Riblica' foi desenvolvido por Jurgen Habermas que

começa por questionar a sua origem e significado, afirmando que "In the Middle Ages,

(...), there was no public sphere 'in the sense of separate lsalm distinguished from the

private sphere.' Public became a kind of 'status attribute' of those with power - it
represented the power of the person, rather then articulating a sphere of social action." I

Assim, "the authentic pubüc sphere is the ground that mediates between the private life

of individuals as producers and reproducers, and their public roles as subjects and{later)

citizens of úe state..."2 Este novo espaço de produção e difusão de opiniões surgido no

século XVItr Iluminista era dominado essencialmente por aqueles que tinham

capacidade parafazer'trso público damzáo", analisando, debatendo e criúcando a vida

política social, económica e artística Acresce que desde o seu surgimento a

interligação entre esfera política e esfera comunicacional se torna irreversível, já que, "o

desenvolvimento do espaço púbüco, enquanto legitimação de novas estruturas

normativas e de novas relações sociais, adquire presença histórica."3

O jornal tem um papel fundamental neste itinerário, levando a opinião à praça

pública penetrando diversos níveis, rompendo com o isolamento, ganhando a

informação um carácter nacional. O seu sistema de distribuição e venda, em espaços

públicos como os Cafés ou através de assinaturas levam à formação daquilo a que Maria

de Fátima Nunes apelida de *corredores de leitura".4

A esfera pública política entendida por Habermas quando existe debate sem

coerção, em reuniões livres onde se pode exprimir e publicitar liwemente as opiniões

incidindo sobre assuntos de interesse geral, ligados à prática do Estados vai funcionar

como um motor de mudança social constitraindo uma esfera fundarnental de legitimação

da acção dos poderes.6

Marcas distinúvas desta nova instância seriam o universalismo da participação

dos cidadãos e a amplitude de temas objecto de discussão. Novas visões do mundo são

possibilitadas através da circulação de ideias em que "os homens se reconhecem como

t GOODMAN, Dena (1992),p.4 citando HABERMAS, Jtirgen, (1989), The Structural Tranfomwion of
the Public Sphere: An Inquirt into a Category of Bourgeois Society, transl. Thomas Burger (Cambgidge,

Mass.), p.7.
2Ib lbidem, p. 29.
3 ALVES, José Augusto (2000), p.20.
4 NUNES, Maria de Fárima (2ffi1), p. 14.
5TENGARRtrrIHA, Joú (2006), p. 14.
u COnngm" João Carlos (l99Eb), p. 1.
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iguais, discutem e decidem emcomum, urna ideia de participação no espaço político, de

acesso à visibilidade sobre a cena pública, numa relação estreita enEe visibiüdade,

liberdade e igualdade."T

Além do mais, a legitimidade da palawa impressa é capaz de determinar o

comportamento cívico do leitor, afirmando-se a imprensa como 'hma instituição de

poder, capaz de construir/desconstruir reputações."t O jornalismo escrito desempeúou

um papel decisivo de estruturação do próprio espaço público e do consenso

social, emergindo o jornalista como o novo herói do século XX, sendo patente o brio

profissional, a preocupação ética e o perfil da responsabilidade aferindo o valor do seu

trabalho pela verdade; porque lhe cúeahonra do exercício dalmprensa.e

De facto, "o jornalismo correspondeu à necessidade das novas classes urbanas

construírem o seu sentido sobre o mundo, ou seja transmitirem a sua narrativa

unificadora que contribui para a explicação e compreensão de um novo univetso

que emergiu com o capitalismo organizado: a inriga jornalística organiza o

mundo em função da nova utilização da cultura que é protagonizada pelas novas classes

urbanas emergentes."lo

Em termos contemporâneros o espaço público pode ser designado por "espaço

público mediatizado, no sentido em que é funcional e normativarnente

indissociável do papel dos media."ll Desta forrra a utilizagão dos media vai construir

redes de significação fruto da complexa relação entre variáveis económicas, culturais e

comunicacionais que se interpenefram" constituindo a imprensa um precioso

instrumento para o estudo das sociedades contemporâneas.

Relativamente à formação, evolução e consolidação da esfera pública em

Pornrgal surgem trabalhos como o de José Augusto Alves que partindo do conceito de

espaço púbüco überal de Habermas, cenffa a sua atençÍÍo no campo das interacções

existentes entre 'produção', 'consumo' de ideias e comunicação e conclui que a opinião

pública é na realidade um epifenómeno irrecusável no Portugal da época.l2

No ârnbito da trilogia sociedade/cultura/ciência Maria de Fátima Nunes percorÍe

o periodismo cienúfico num contexto cultural e plítico marcado pela difícil afirmação

7 ALVES, José Augusto (2000), p. zt4.
E IvflRANDA, Paula (2«)5), p. 359.
e REIS, António do Carmo (1999),p. 19.
t0 CORRELA' João Carlos (1995), p. 7.tt WOLTON Dominique (1995) "As Contradições do Espaço PÍiblico Mediatizado" in Revista de
Comunicação e ünguagens, Comunicação e Política, Lisboa, Cosmos, n" 2l-22, p.167 ciado por
CORREIA, João Carlos (1995), p.3.

'2 cfr. ALVES, José Auguslo (2000).

13



do liberúsmo e pelo confronto entre tradição e inovação. Começa por tratár a questão

da leitura e dos leitores no sentido de encontrar os fundamentos subjacentes à difusão

das ideias e clltura científicas. Comprova o confronto enüe tradição e inovação na

difusão das propostas agrícolas veiculadas nos periódicos científicos num momento de

afirmação do novo paradigma científico e da insistência na inovação tecnológica A

análise que é feita do discurso produzido e divulgado por este tipo de imprensa propicia

ainda a clarificação de ideias veiculadas por alguns sectores da historiogaÍia

portuguesa nomeadamente as imagens e mitos em torno das regiões agrícolas e o

recorrente tema da decadência ou atraso da agricultura nacional.t3

Já Paula Miranda tem como objectivo analisar a gramática de produção e de

circulação que esteve na origem da passagem do jornalismo português para uma fase de

organização industrial, entendendo o jornal enquanto instituição dotada de

características especfficas no que diz respeito ao sistema de produção e de difusão e de

actores particulares que gaÍantem e sustentam um produto com uÍna conÍiguração e

estruturação pré-definida. la

Por sua vez José Tengarriúa ÍlercorÍendo alguns dos principais períodos da

história portuguesa de 1641 a 1974 pretendeu, a partir da Imprensa na sua complexa

relação com a sociedade, chegar ao conhecimento de aspectos relevantes da formação e

da evolução da opinião pública no Portugal Contemporâneo.ls

São visões sob diversos prismas de um mesmo objecto de estudo (a

imprensa/opinião púbüca) e que confluem no sentido de contribuir para o coúecimento

e reconstituição do compoÍtamento e evolução da maniz cultural do Porhrgal

Contemporâneo.

Maniz essa que radica a sua origem no mundo citadino europeu que se tornou

consumidor de informação e de üvros. Além disso, formas de impresso como o

periódico, põem em causa pretensas desigualdades na difusão das ideias tornando a

circulação de saberes mais úpida no conjunto das poputações urbanas.l6

Évora em 1958 participava destes sinais de contemporaneidade, tendo os

esffcimes impressos da cidade marcado indistintamente a evolução da forma mentis

dos cidadElos eborenses.

t3 cfr
t4 cfr
15 cfr
16cfr

NI]NES, Maria de Fátimâ (2001).
MIRANDA, Paula (2@2).
TENGARRTNHÀ José (2006).
ALVES, José Augusio (2000), p. 30.
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Através do estudo de caso a imprensa de Evora apresenta-se-nos como

ilustrativa de tendências ou denunciadora de especificidades. Apücando-se a elucidativa

expressão de Maria de Fátima Nunes "espécie de microscópica sociedade lusitana''l? as

polémicas da praça pública qnimam o debate e o confronto de ideias reveladores da

dialéctica permanência/inovação que se generalizava à sociedade portuguesa dessa

época

Os jornais eborenses eram como que o cenüo da vida política e social da cidade.

Por eles se üam os debates na Câmara, se coúeciam as disposições oficiais,. se súiam

os principais acontecimentos dos mais longÍnquos países, se adquiriam conhecimentos

sobre variadas matérias, se dispuúa de um meio de disEacção e divertimento. 'Essa

influência é tanto mais evidente quanto é certo que os leitores se agrupavam em torno

dos jornais com que se identificavam ideologicamente, sendo de admitir, portanto, que

as opiniões expostas nos editoriais fossem reforçar ou corrigir as suas ideias."ls Desta

forma se. construía a tpia de jogos políticos, inÍluências financeiras e sensibilidades

culturais contribuindo paÍa a socialização política dos leitores.le

Não é de estranhar por isso que as autoridades durante o Estado Novo dessem

uma esÍ)ecial atenção à política de infonnação nas províncias tanto mais que havia a

consciência da "necessidade de neuüalizar os focos republicanos e respectivos jornais,

que já desde finais da Monarquia tinham vindo a implantar-se em centros urbanos das

províncias, ao mesmo tempo que procuÍavam dinamizar e formar ideologicamente as

elites apoiantes do regime."zo

Para dar funcionalidade a estas ambições foi feito, nos primeiros anos da década

de 1930, "um levantamento minucioso dos jornais existentes no País, suas tendências

par4 em consequência, saber que medidas adoptar paracaptar uns e limitar ou suprimir

outros."2l Deste levantamento surge uma classificação dos peri6icos publicados em

território português dividindo-os em jornais situacionistq simpatizantes, neutros, anti-

situacionistas e jornais de classes".22

Através desta classiÍicação a acção da censura era direccionada no sentido de

reprimir os temas mais ousados e considerados potenciais perversores da ordem

instalada, no entanto, verifrca-se que em algumas public4ões que não tinham uma

'7 NUNES, Maria de Fátima (201), p. 56.
tE TENGARRtrTIHÀ José (19t9) p. 205.
re SERRANo, Noémia (2005), p. 39.
m IENGARR.IrIHA, José (2ü)6), p. 184-5.
2' Idern.
2 FoRTE, Isabel (2ü)0), p. 31.
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abrangência nacional se perrritia a divulgação de textos relaúvamente ousados e que

acabariam por sedimentaÍ a oposição ao regime.23

É neste sentido que o universo de análise por que optámos se restinge aos dois

periódicos eborenses que quanto a nós melhor conÍiguram a conflitualidade e o arrojo

de desafiar o poder central - Democracia do Sut - e o poder local - Iornal de Évora.

Ambos denotam preocupações em moldar a opinião pública relativamente ao que se

pÍLssava no âmbito mais geral da política nacional assim como relativamente às questões

locais, demonstrando cuidado na selecção dos conteúdos no sentido de alcançarem tais

objectivos. É através deles que se tornam públicos os desacordos existentes, que os

confrontos são denunciados conferindo-se identidade às facções que tecem a trama da

vida política, social e cultural de Évora2a

No entanto o leque de publicações existente nesta cidade no ano de 1958 não se

restringia a estes dois periódicos. No campo noticioso havia ainda o Nortcias de Évora,.

Publicações ligadas à Igreja Catóüca contúilizámos duas- A Defesa e Alvorad,as.

Existiarr tanrMm priódicos de índole comercial como o Alentejo, de carácter cultural

como o Alto Alentejo e o Dom Quixotee ligadas ao ensino - O Corvo e O Leme.2s

a No âmbito da temática'€ensura", José Manuel Paquete de Oliveira chama a atenção para a ausência de

estudos que traoem o perfil socio-político-cultural dos oficiais da Censura, recoúecendo poré4 a

predominância de militares no exercÍcio desta ftrnção. Cfr. OLI.RIA, José Manuel Paquete (1988), p.

138.
a SERRANo, Noémia (2005), p. 55.
5 cfr. uoNlts, cil (1976).
Apresentamos ainda uma breve caracterização de cada uma das pubücações que conjuntamente com

aquelas que serviram de base a este rabalho (Denwcracia d.o Suí e Jornal de Évora) completavam o

qüAro de publicações no universo eborense em 1958: Notícias de Évora auto-intitulado Diálio
i<egionatistã da Manhãt Diúrio nuis antigo do Alcntejo. É propriedade à data (195t) de Carlos Mmia
Pinto Pedrosa, tendo como Director, Editor e Administrador Joaquim dos Santos Reis. O preço de venda

em de 1$(X) e junto da ficha técnica, no cabeçalho, apare,ce a expressão 'Este número foi visado pela

Censura". Esta publicação era composta poÍ quaEo páginas, em que a maior parte é ocupada com

publicidade e anúncios. As notícias que surgem são sobre a vida religiosa da comunidade, as actividades

da t egião Portuguesa, da FNAT e da Mocidade Por0gresa na cidade. Descreve-se também o quotidiano

das populações, com referência a acidentes domésticos, acidentes de viação e à úda social (festas, bailes,

especúculos, aniversários). Faz-se menção a comemorações, a "perdidos e achados" e à meteorologia.

négistam-se poucas imagenJfotos e as que encontrámos estão relacionadas com publicidade; A Defesa é

um semanário católico e regionalista, propriedade da Sociedade Instrutiva Regional Eborense tendo como

Adminisfador LuÍs Manm, Director o Dr. José Filipe Mendeiros e o Editor e Chefe de Redacção é J.

Alves Gomes. Esta publicação tem dez págrnas e dedica-se maioritariamenle a noticiar eventos religiosos

nacionais e locais. A expressão *Visado pela Censura" não tem local fixo encontrando-se em qualquer

págrna do jornal e muilo discretamente inserida entre as diferentes notÍcias. De destacar a existência da

rubrica "Baróme6o Internacional", também sem página fixq e que como a própria designação indica aí

são comentados os acontecimentos da actualidade internacional por Correia Marques, 'b principal

comentador internacional português", dando-se especial atenção a eventos relacionados com a LIRSS;

Alvoradas era a rpvista do Seminário de Évora per@noent€ à Academia de S. António e de publicação

quadrimensal. A Adminisftção estava a cargo de António Gonçalves Simões e a Direcção de

Guilhermino António BaÍros, tendo como Editor Jerónimo Vidigal Simão e redactores Joaquim Martins

lsidoro, Iosé Nicolau Manso e Júlio Cardoso de Melo. Curiosamente a menção "visado pela censura" não
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Já em 1933 os relatórios oficiais davam conta que no distrito de Évora o

panorama da Imprensa no que se referia à propaganda da situação era desolador sendo

que na própria cidade não existia qualquer jornal defensor do regime, aparentando a

maior parte uma. posição de neutralidade. Especial atenção merecia o prestigiado

Democracia d.o Sul acusado de ligações maçónicas e comunistas.26 Esta classificação

era dada I linha mais radical de oposição contibuindo para a consEução do estereótipo

do 'arqui-inimigo' do regime português há muito arreigado no imaerrnário português,

nomeadamente no que diz respeito ao comunismo2T que no entanto, e aparentemente,

teria em Évora uma influência restrita a alguns sectores opeúrios locais.28

Todavia, localmente este estereótipo ügado à imagem do Democracia do Sul

a5,s tinha gande significado já que, o número de leitores que se identificava com os

valores de liberdade, igualdade, progresso, civilização, humanidade corporalizados por

foi encontrada mas sim '.Com aprovação eclesiástica". Esta revista tinha no total t42 págrnas, 30 das

quais dedicadas a publicidade. Os diferentes artigos quê compuúam a publicação relacionavam-se com

biografias de personagens religiosas, preceitos religiosos e moÍais, homenagens e elogios a diversas

prsonalidades, principalmente membros da Igreja; D. Quirnte era um jornal mensal de Artes e Letras e

só tivemos acesso aos números de 1956 e 1957 por serem os únicos existentes na Biblioteca Ptíblica de

Évora; Aho Atentejo era o Boletim da Junta áe Proúncia do Alto Alentejo com publicação anual,

custando 30$ü) com 179 páginas. O Direclor era o Dr. António Ferreira Antunes. No número consultado
(do ano de 1958), podemos encontraÍ cinco artigos de diferentes aulores: "Dordio Gomes - Pinüor

Alentejano" por Celestino David; "Nicolas Chantereine - Sculpteur Gothique ou Renaissant?" por

Simonó Renée Virant; "As pequenas Igejas de Évora" pelo Padre João de Deus;'â comoção rural em

António Sardiúa" por Aziúal Abelho e "Romances, contos e lendas populares de Portef' por J. A.
Pombiúo Júnior. A expressão 'visado pela censura" não foi enconEada em qualquer parte deste boletim;
O Cortto era propriedade do Centro E. N. I - Ala n ' 3 da Mocidade Portuguesa do Liceu Nacional de

Évora O seu Direcüor era o Dr. Adelino de Almeida tendo ainda uma Secção Directiva com três

elementos: António Simões, Ant6nio Limpiúo e VirgÍlio Kasprvykowski Silva- Custava 2$50, tiúa
doze páginas e dedicava-se à 'Arte - Literanra - Ciência - Humanismo". Nesta publicação proliferart
artigossobreaMocidadePor0rguesqalusõesadatascomemoraúvascomool"deDezembÍoeaobras
como Os L,ustadas assim como muitas sátiÍas aos alunos do Liceu. A expressão "visado pela censura"

não foi enconEada; O l-ene era o órgão da associação da Escola do Magistério Primário de Evora, tendo

como Administrador Profírio Nunes Brites, como Director Manuel Ferreira PatrÍcio, a Edição e§tava a

cargo da Associação dos Alunos da E. M. P. e os rcdactores eram Maria Rosa Colaço, Francisca

Ramalhiúo, Eduardo Geraldo; António Biga de Almeida António Serafim Fachadas. Esta publicação

custava 1$00, era quinzenal, tinha quatro págrnas e o seu símbolo era um leme onde estava escrita a

expressão 'Deus, Pániq Família". Diz-se "Rumo à criança" e pretende ter um carácter pedagógico

relativamente às práticas diferenciadas de ensino. São ainda mencionadas as actividades da Mocidade

Portrguesa. Não foi encontrada a expressão 'lisado pela censura"; Alentejo, de disaibuição gratuita era o

Jornal de Propaganda Regional Conercial, htdusfiial e Agrtcola, sendo Proprietário e Direcüor

Valeriano José Cavaco e Editor José Silvesne. EnconEanros a expressão 'üsado pela Censura" no

cabeçalho e é constituÍdo única e exclusivamente por publicidade e anúncios e dado que só existe um

número por ano, coincidente com o mês de Juúo, Fnsamos que se trataú de um jornal comemorativo da

Feira de S. João. Cfr. respectivamente Notícias de Évora,Maio-Juúo de 195E; A Defesa, Maio-Juúo de

1958; Atvorados, Abril-Juúo de 1958; Aho Alattejo, o. o 3, 1958; O Conto, 1958, O l*me, n."s54 e55,
1958; Aleaejo, Juúo, 195E.
6 cfr. tnNceRnnutA, José (2006), p. 189.

'Pensamos que tal estereotipo rcmonte ao tempo da Revolução Russa de l9l7 em que para 'bs sectores

conservadores, os acontecimentos a leste surgiam como um cataclismo, como urna esffcie de conwlsão
Eemenda da qual sairá uma experiência bárbara e irracional." Cfr. VENTLTRA, António (zOm), P.2M.
a peCnECO, José Pacheco (2ffi1), p. 13t.
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este diário republicano era suficiente e consistente num compromisso identitário que

viabilizou o projecto permitindo a sua sobrevivência por 57 anos.

Demonstrando a vitalidade que o universo regional linha s6 termos do consumo

de material jornalístico, havendo lugar para a criação de novos projectos, dá-se a

fundação em finais de 1957 do outro objecto da nossa análise - Jornal de Évora.Num

ambicioso projecto jornalístico de conquista e fidelização de púbüco, (não esquecendo a

perspctiva comercial tão necessfuia à sua sobrevivência), utilizava uma escrita do seu

tempo, acompanhando os anseios dos cidadãos eborenses e alentejanos, não recusando

o confronto com o poder local e recorrendo inclusivamente a uma ceÍa agte§§ividade na'

escrita.

A tolerância face a esta atitude será justificável no contexto do pós Segunda

Guerra Mundial em que "a vitória das democracias ocidentais obriga o Estado Novo a

dgo.t* limitadas úerturas políticas, que se traduzem, no respeitante à imprensa,'em

pequenas concessões sobre as possíveis liberdades de crítica aos actos do governo, da

administração gerat ou local, da legislação publicada e a propaganda das várias

políticas."2e

VeriÍicando-se urna forte presença do leitor e assinante nas suas vidas ambos

foramjornais que conseguiram adaptar-se e criar un púbüco fiel que os 1i4 apoiava e

incentivava, nurla relação de partilha e comuúão de valores3o. Os seus pontos de

partida eiam distintos: Demacracia d.o Szl enquanto veículo do Partido Republicano

dava prioridade à esfera política nacional enquanto Jornal de Évora direccionava a sua

atenção para os problemas estritamente locais e regionais. No entanto utilizavam lógicas

de argumentação semelhantes para defenderem as suas posições flexibilizando o §eu

discurso de acordo com aquilo que pretendiam revelar, denunciar ou enaltecer.

Neste contexto verificamos que, embora com fins distintos, "vão tiraÍ o proveito

máximo das pequenas abernras"3l proporcionadas pela Campanha Eleitoral para as

Eteições Presidenciais de 1958. Podemos assim percepcionar os acontecimentos da

campanha tendo como pano de fundo as disputas locais: Democracia do Sul pugnando

pela defesa de eleições livres e democráticus e Jornnl de Évora chamando a atenção

para a necessidade de dotar a cidade de Évora com os equipamentos que a modernidade

exigra denunciando jogos de influência e atÉ incompetências...

DTEttc^mruxgÀ José (2@6), p.61.
m sERReNo, Noémia (2@5), p. 26.
3r As eleições d.e 195E e a imprensa (1998), p. 7.
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Acrescente-se que 'tonforme a importância do meio de comunicação, a §ua

tiragem e penetração popular, assim variava o rigor da censurq registando-§e ca§o§ em

que jornais de difirsão limitada podiam divulgar assuntos que a outros e§tavam

vedados."32 Além do mais as próprias autoridades tinham consciência das dificuldades

de organização e funcionamento dos serviços de censura33 que não conseguia actuar de

modo uniforme permitindo, como verificamo s no Democracia do Sul e to Jornal de

Évoraque Eansmitissem artigos e formassem opiniões que fugiam à matriz ideológica

do Estado Novo.

Desta forma não pode ser esquecido o papel da§ periferias nâq redes

comunicacionais que se estabelecem através dos objectos impressos. Também elas estÍlo

munidas destes instnrmentos mediáticos que confluem para a determinação do sentido

da opinião públicas Assiste-se a autênticos fenómenos miméticos em que os jornais da

província tentam reproduzir a forma de funcionamento dos jornais de âmbito nacional35

sendo os seus enfoques regionais peças imprescindíveis do puzzle que constitui a

opinião pública portuguesa.

A imprensa local sendo fruto de forças culturais, políticas, sociais e económicas

específicas de uma determinada sociedade num determinado tempo faz com que a

catalogação e estudo temático da ideologia dos jornais locais e regionais, mesmo

aqueles de pequena expressão editorial sejam da maior relevância" (...) pois através

deles pode-se conhecer os interesses culturais e ideológicos dos seus proprietários e,

assim, das camadas sociais que eles representam.36

Os ventos de mudança provocados pelo pós Segunda Guerra Mundial tamMm se

fizeram sentir a nível político e social em Portugal e "led to an increase in social

agitation and to the reorganisation of the opposition (...). ft also fed the hopes for a

democratisation of the regime(...)".37 Estes ventos tasrbém sopraram no universo

eborense , com o constante pu.gnar do Demacracia d.oSzl petos valores da liberdade e

democracia particularmente durante a camparúa eleitoral para as eleições do

Presidente da Repúbüca em 1958, assim como através da irteverente posição do jovem

32 CRATo, Nuno (1989), p. 201.

" "E*-;.;-ri*"ç* purtiãut.*r"ote diffcil em disnitos com jornais diários, como Braga (2), Évora (2) e

Beja (1), o que tornava <(quase impossÍvel arranjar oensores na provfucia não só pela dureza do trabalho

"o-o'".."n"ialmente 
pehinsignificância dos vencimentos, com completa falta das regalias que o Estado

concede aos seus funcionários." Cfr. TENGARRINHÀ José (2006) p. 66.
3 Ca. aLVeS, José Augusto (2000), p. 31.
3s Cfr. NIJNES, Maria de Fátima (2001), p. 133.
s ToRGAL, Luís Reis (19E7), p. t65.
37 BAIÔ4, Manuel et al (2003), p. ?.
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semanfuio Jornal de Évorafrce ao poder local.

Encontramos assim um espaço público regronal entendido como uma esfera

crítica de debate e de interacção dos cidad?ios em toÍno das quest&s que §e

mais acentuadamente com os problemas e deisões regionais que lhes são mais

próximos,3E ainda que numa perspctiva transversal às mudanças que ocorriam no paÍs

nadéçadade 1950.

s connEl,À João Carlos (lDta), p.4.
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2-l95Ez Consensos e rupturas

Quando o desempeúo do poder passou a estar submetido à vigilância g à

participação dos cidadãos o próprio Estado promoveu a criação de canais de ligação

com o meio no qual exercia a sua actividade.l A produção de consensos é necessária em

torno do exercício do poder e os media têm um papel fundamental nesta produção,

funcionando como seus moduladores, transmissores e consequente reflexo.

No entanto, ao analisarmos os conteúdos produzidos pelos media enquanto

potenciais difusores de ideias, devemos também estaÍ atentos à forma como atingem o

público, provocando uma certa discussão em torno das diferentes visões e interesses. É

o uso púbüco da capacidade crítica que se instala e que não será possível anular. No

entanto, João Pissarra Esteves considera que desde finais do século XD( e ao longo do

século )O( se puderam detectar sinais de crise do Espaço I\úblico, [nomeadamente em

tempos de restrição das liberdades em contextos de ditadural, e que quando tal acontece

surge um potencial de autotransformação emancipat6nu2

Neste sentido, marco fundamental pam o conhecimento da evolução da opinião

pública em Portugal na época contemporânea é o período historicamente designado por

Estado Novo, legitimado por um texto constitucional3 e que vai combinar medidas

administrativas e práticas autoritárias paÍa perptuação do poder.

Na relação comunicacional enEe poder político e sociedade que se estabeleceu

neste períodou foram utilizadas estratégias no sentido dos consensos fabricados, por

forrra a alcançar uma opinião pública favoúvel ao regime. Parte dessas estratégias

remontam, nas palavras de José Augusto Alves, à "progenitura do liberalismo ou do

t un^aNoÀ Paula (2002), p. 14.
2 Como por exemplo através da emergência de fonnas de imprensa 'alternativas', como sejam a imprensa

opertíria e a imprensa feminina e em que pensamos inserir a imprensa local. Cfr. ESTEVES, João Pissarra
(2@3), p. 54.
3 "In 1933 a balance was finally found among all the forces which supported Salazar's project. The
resulting Constitution reinforced the power of the govemment and combined democratic principles

and measures (limited, in practice, by the gorrcrnment's power to legislate) with authoritarian elements."
Cfr. BAIÔ4, Manuel etal (2@3), p. 6.
a Segundo José Tengarriúa esta relação coúeceu três fases distintas ao longo do perÍodo que vai desde o
pronunciamento militar do 28 de Maio de 1926 a 25 de Abril de 1974. Na primeira, até 193L, a atenção
principal incidiu sobre a fiagem da informação, mas sem critérios suficientemente definidos e
estabilizados. A segunda até princípio da década de 1950, foi marcada pela preocupação cenral de

afirrração do regime, segundo liúas de orientação bem identificadas, com o objectivo último de criar
uma opinião pública favorável. A terceira é dominada, de novo, pela preocupação de impdiÍ informação
desfavorável ao regime, num perÍodo em que eram visíveis as suas dificuldades crescentes perante as

ameaças internas e externas e a quebra irreversÍvel do impulso mobilizador que caracterizara a fme
anterior." Cfr. TENGARRJNHA, José (2006), p. 178.
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autoritaÍismo, [que] radica nurna tradição genealógrca de categorias operat6rias

imagético - simbólicas. As legitimidades referenciais são o 'sangue do vampiro' do-

poder que, para se legitimar, reinventa a radição e 'vampiriza' o passado."s

O interesse pelo Estado Novo é patente em algumas correntes da historiografia

poÍtuguesa Porém, relaüvamenüe à Oposição ao Estado Novo a produção

historiográfica não tem sido muito profícua, já que, "Opposition forces have been paid

less attention, largely as a result of their dispersed nature, their lack of internal cohesion

and, of course, úe lack of materials."6

Apesar destas dificutdades existem alguns trabalhos nesta área que serviram

como referentes à presente investigação.

Qualquer estudo sobre a Oposição faz sempre menção ou tem como referência

bibüográfica as investigaç&s pioneiras de D. L. Raby. Destacamos, em particular, a sua

síntese A Resistência Antifascista em Portu6al, 1941/74, concenffando-se a autora no

período que decorreu desde a II Guerra Mundial até 25 de Abril de L974. As suas bases

de trabatho são a imprensa clandestina e um vasto conjunto de entrevistas com

dirigentes oposicionistas com o prop6sito de fazer uma descrição minuciosa dos

acontecimentos. Apelando ao comparativismo e a jeito de conclusão destaca alguns

padrões da resistência a regimes autoritários de direita. No entanto, em recensão a esta

publicação, António Costa Pinto não deixa de tecer-lhe algumas críticas,

nomeadamente o facto de D. L. Raby não se coibir de exprimir opiniões sobres as

opções da oposição ou sobre as oportunidades perdidas em 195E.E

João Madeira em Os mgenluiros de almas. Os Intelecfimis Portugucses e o

PCP procura delinear o percurso de aproximação e sedução dos intelectuais pelo

mamismo e tamHm a forma como o PCP geriu e incorporou esse fascínio nos limites

instáveis da necessidade do seu apoio e da desconfiança estignatizante com que os

encaÍavÍL Trata-se de uma abordagem de praticamente de fiês décadas tomando como

quadros de referência os desenvolvimentos conjunturais da situação política nacional,

assim como a evolução do PCP e do movimento comunista internacional. Pretende-se

articular os processos de estruturação e desestrututação política verificados entre os

intelectuais comunistas com os contextos sociais e culturais em que decorrem. Procura

perceber de que modo gerações, núcleos de sociabilidade e solidariedades diferentes se

5 ALVES, José Augusto (2000), p. 3940.
6 BAIÔ4, Manuel et al (2003), p. 9.
7 RABY, D.L. (1990).
8 Cfr. PnlTO, Anrónio Costa (193),p.l2l
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comportam - sucumbindo ou sobrevivendo - face à integração orgânica, isto é, face ao

impacto da centralização e da homogeneização determinadas pelo Parido Comunista,

particularmente sob condições vividas ao longo do Estado Novo, que obrigaram a uma

clandestinidade prolongada Problematiza-se ainda a dicotomia cultura/política que se

estabelece relativamente ao comportamento dos intelectuais.e

Através de Álvaro Cunlul: Uma Biografta Políticart Pacheco Pereira traça a

história do Partido Comunista Pornrguês e do seu emblem&ico líder aÍestando a

importância de ambos pffa a História de Pornrgal no século )OL Neste sentido é

destacado o papl decisivo de Cunhal na mobilização da nova geração de intelecrrais

anti-fascistas permitindo ao PCP exeÍcer sobre a intelectualidade portuguesa uma

influência que nunca tinha tido, assegurando-lhe uma hegemonia ideológica sobre a

vida cultural do pais. No primeiro volume <<Daniel», o fovem Revohtcionárto Q913-

1941) Pacheco Pereira percoÍre os anos 30, recuperando a aura frâgca e heróica

daqueles anos associada ao próprio ardor juvenil do biografado. No segundo volume

«Duarte», o Dirtgente Cland.estino que abrange a década de 40, surge um estudo sobre

a "reorganização do PCP", demonstrando o autor que esta se iniciou sem Cunhal ainda

demasiado jovem e sem o estatuto que no futuro viria a granjear dentro do partido.

Surgem ainda neste volume poÍmenores sobre as grandes greves operárias do início dos

anos 40 (194246) que permitiram ao PCP reorganizado testaÍ não só o seu apelo

ideol6gico mas, sobretudo, a sua capacidade organizativa para enquadrar e se enraizar

nas próximas décadas junto dos sectores mais combativos da classe operária portuguesa-

Parece-nosr Çuo as maiores preocupações da historiografia relativamente ao

estudo da Oposição ao Estado Novo úrangem principalmente o campo da descrição dos

acontecimentos assim como a tentaüva de compreender a forma como funcionou, nas

suas diferentes facetas, o princrpal símbolo dessa mesma oposição - o Partido

Comunista Pornrguês. Ao nível da análise dos diferentes discursos de oposição na

imprensa nurna escala local, aquela que permite percepcionaÍ as identidades e as

relações que se estabelecem na esfera púbüca e que mais directamente se conectam com

a cidadania, exisle algum vazio.

Quanto a nós tal abordagem afi,gura-se pertinente já que, o comportamento da

imprensa enquanto veículo Eansmissor dos discursos de oposrção e a "indispensável

e cfr. Nla»gnÀ João (1996).

'0 Este projecto foi pensado em teÍmos de rilogia, Endo sido publicados até ao momento dois volumes,
pela editora Temas e Debates, o primeiro com o subútulo «Daniel», o jovem revolucionário (lgli-l%l)
em 1999 e o segundo «Duarte», o Dirigente Clandzstbn(1941-1949) em 2001.

23



organicidade destes agentes com a poüs investe sempre, PoÍ via da explosão e

exploração dos instantes como geradores de correlações necessárias e calculáveis, sobre

as actualidades, presentes ou passadas, acabando por definir os movimentos do 'por' e

do'confia'."Il

Concomitantemente os momentos excelrcionais em que se rompe, consciente ou

inconscientemenüe, com os consensos fabricados são aqueles que nos permitem aferir as

reacções sociais e o seu papel nessa consensualidade. Ao poder interessava, a partir de

determinado momento, alargar a base social de apoio, na premissa do plebiscito, da

aclamação ou do referendo, logo da soücitação/apelo a uma opinião púbüca como

suporte do exercício do poder e fonte de legitimaçío." 12 Assim, tendo as eleições uma

carâcts de avaliação formal dos detentores do poder, nestas ocasiões a opinião púbüca

ganha foros críticos mais acentuados.

No caso português as eleições presidenciais de 1958 foram um desses momentos

excepcionais que permitem perceber a dualidade da constnrção versus ruptura dos

consensos. No entanto, o tema leleições' não tem desprtado grande interesse por parte

da historiografia portuguesa, provavelmente devido à própria natureza autoritária do

regime que pressupuúa o inevitável desfecho das mesmas a favor dos detentores do

poder."

1958 tem que ser entendido além disso, como algo mais do que um maÍco

cronológico, pois abrange uma multipücidade de fenómenos que nos permite observar a

possibilidade histórica de conjugação de acontecimentos de índole política, social e

cultural.la

Este é encarado como um dos momento de maior ameaça ao Estado Novo,

"when general Humberto Delgado, who had reached a position of prominence within

the New State, mounted a bid for the presidency in opposition to the UN's

candidaÍe, admiral Américo Tomás. Delgado was able to mobiüse all opposition

forces behind his bid and famously threatened to remove Salazar from the

government onoe he had won the election. As was widely predicted, however,

Tomás emerged victorious from the poll thanks to widespread electoral rig,ging.

Nevertheless, the threat posed by the direct election of the President to the New State

rr ALVES, José Augusto (2000), p. 50.
t2 Ib. Ibidem, p.24.
t3 CA. gAlÔÀ Manuel et al (2ffi3), p. 8 que continua: 'Tlowever, the few studies so far carried out

show how both regime and opposition attibured considerable importance to these elections."
14 NUNES, Maria de Fátima (2001), p. 8.
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was realised by Salazar, who altered the Constitution in order to prevent future

destabiüsing bids." Enquanto internamente'Delgado's bid for úe presidency led to the

emergence of serious fractures within the New State, gving rise to a long period of

unrest."ls A remodelação governamental que se seguiu às ele§ões presidenciais é

precisamente reflexo deste mal-estar.

Assim, temos por um lado, no âmago do aparelho do Estado Novo, a reacção

face à(s) candidatura(s) da oposição assim como as movimentações internas de diversas

facçõesl6 e que se reflectiram na falta de unanimidade em torno da candidatura de

Américo Tomás. Por outro as movimentações da Oposição nas póprias eleições assim

como a eterna luta pela liderança Tratam-se de tensões e discussões inerentes às

relações sociais e aos jogos de poder que transpareciam para a opinião pública através

dos jornais.

A luta pela hegemonia no seio da Oposição passava obviamente pla escolha do

candidato às eleições Presidenciais de 1958. Do lado do DDS perfilava-se a opção por

um dissidente do regime, Botelho Moniz ou Humberto Delgado. Já o PCP, procurando

liderar a iniciativa, avança com o nome de Cunha I-eal, um republicano conservador e

anticomunista, procuÍando valorizar os pontos de vista comuns - o combate à política

monopolista do governo e a necessidade de uma amnistia política total.lT No entanto,

Cunha kal alega problemas de saúde para não se cândidataÍ à Presidência da

Repúblic4 sendo apresentado em alternativa o Dr. Arlindo Vicente.lE

Por sua vez do lado do Directório Democrático Social prevalecerá a opção de

António Sérgio pelo nome de Humberto Delgado, ou seja, escolhendo um "miütar

dissidente do regime ainda no activo que fizesse a ponte entre a oposição e o sector de

descontentes e que, sendo, ao mesmo tempo, oficial de alta patente, pudesse tecer as

malhas de uma conspiração que apeasse Salazar."le

A candidatura de Humberto Delgado acaba poÍ ser confirmada e não tardam as

criticas ao general por parte do PCP, conotando-o com o salazarismo.

r5 BAIÔ4, Manuel et al (2003), p. 7.
16 '1J* hostes governamentais, os monárquicos e os militares próximos de §anos Costa, Minisüo da
Defesa" manifestavam o seu descontsntamento com a actueção de Craveiro hp"t, enquanto os

republicanos e <<civilistas»> em torno de Marcelo Caetano, Ministro da Presidência, apoiavam a
recandidaura do Presidente. Gorada a tentativa de uma candidatura civil, bem como a de Botelho Moniz,
a União Nacional decidiu apresentaÍ a candidatura do Ministro da Mariúa Américo Thomaz." Cfr.
CRUZ, Manuel Braga da (1999), p. 610.
t7 MADEIRA, João (rD6), p. 353.
rB RABY, D. L. (1982), p.875.
re MADEIRÀ João (1996)8. 35s.



Porém, quando a candidatura de Humbeno Delgado começa I msfilizaÍ as

multidões o PCP vê-se numa posição difícil patente inclusivamente a nível local

assistindo-se à divisão dos apoios. Por exemplo, no Alortejo enquanto o apoio dos

assalariados agrícolas de Montermor-o-Novo e Campo Maior vai para Arlindo Vicente,

em localidades como Grândota a tendência éparatransfeú estes apoios para Humberto

Delgado.20

Neste contexto, o PCP acabou por compÍeender que manter o apoio a uma

candidatura que não a de Delgado eÍa o caminho para o isolamento político e mais, para

a derrota na luta pela liderança da oposição. Mudou de atitude levando à desistência de

Arlindo Vicente. Porém os apoiantes de Delgado não teriam aceitado facilmente este

apoio devido ao risco de contágio da conotação negativa dada ao comunismo e aos

comunistas.2l

Todas estas movimentações tecem uma intrincada malha de influências e poder

que tornam o período eleitoral de 1958 uma época muito particular na história das

relações entre a imprensa legal e o Estado Novo."22 São acontecimentos que marcam o

início da degradação destas relações tanto mais que ocorrem num período de charneira

em que mudanças significativas se pre-fi,guÍavam em Portugal, embora de forma muito

lenta e discreta, e a "cautpanha de Delgado, pelo efeito catalisador que teve na evolução

da consciência democrática de sectores largos de estudantes, repÍesentaria um corte em

relação ao passado, corte de gerações, de práticas, rlas também e inevitavelmente corte

político."23

DMADEIRA, João (r996),p 356.
2t Cfr.Ib lbid.eru p.35g.
2 As eleiçoes de 1958 e a imprensa portuguesa (1998), p. 7.
a MADEIRA, João (1996), p. 366.
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3 - Os protagonistas nas suas diferentes dimensõm

3.1 - Humberto Delgado'Ileróio' mitificado

Humberto Delgado, um dos heróis da memória colectiva do país no que respeita

aos resistentes e combatentes pela überdade. É um dos ilustres do Panteão Nacional. Foi

criada aFundação Humberto Delgadoque organizou os I e II Colóquios Intemaciorwis

"Impunidade e Direito à Memórta" reslrectivamente em 1999 e 2W. Com vista a

perpetuar a memória de Humberto Delgado tornando a informação acessível e apelativa

às novas gerações esta fundação está a criar um arquivo histórico digtal passível de ser

consultado num "site" da própria fundação.

No entanto, como diz Hipólito de la Torre Gomes: " la figura de Delgado es una

especie de héroe un tanÍo incómodo en el imaginario oficial y social del Pormgal de

hoy.(...) Por eso su figorq aún siendo reconocida permanece en una especie de

claroscuro de las glorias del panteón nacional".l

Abundam porém as publicações com uma forte caÍga enrctiva recheada de

adjectivação que não poupa o elogio ao herói que morreu pela liberdade.2 Para atém das

que dizem respeito directamente a Humberto Delgado, existem outras obras elaboradas

nos anos próximos da Revolução do 25 de Abril e que apelam à figura do candidato às

eleições presidenciais de 1958. Vale a pena recordar algumas Passagens deste tipo de

obras.

Começando, por ordem cronológica, surge-nos o livro de Mário Soares Ponugal

Amordaçado que dedica um capítulo ao "Fenómeno Humbrto Delgado' onde, a$s

viagem ao Porto durante a Campanha Eleitoral de 1958, e no regresso a Lisboa, é feita a

seguinte descrição: 'âs janelas eram çachos fuumanos donde as pessoas saudavam os

T TORRE Gomes, Hipólito (2(X)1), p.l1.
2 Seguem-se as referências bibliogúficas de algumas dessas pubücações: ABREU, António Horácio

Simões de (1975), A raiva fu Salazsr e da P.I.D.E. cot.fra a unidade d.emocrárica representoda por
Humberto Detgado e outros episódias por mim vividos em 32 anos de luta antifascista, Lisboq Edições

Sociais; ALMEIDÀ Pedro Ramos de (1978), O assassínio d.o general Humherto Delgado: a amadillu
política,Lisboa, Camiúo; Católicos e política: de Humberto Defuado a Marcello Caetatu (1970) /ed. P

e José da Felicidade Alves; CERQUEIRÀ Henrique (1976-1977), Acuso!: Soares, Cunlrul, Emídio

Guerreiro, I-opes Cardoso na norte dB Humberto Delgado, Lisboa, Intervenção; DIMAS, Victor OnT,
Humberto Delgada: o homzm e três épocas, Lisboa, Jornal Expresso, 252 p. ;'tlumberto hlgado: um
por§€uês de coragem" n Flama - Revista Semanal de Achralidades (1974), Ano3l, no1379, p.20'26;
ROBLEDO, Mariano Rúles Romero, NOVAIS, José António (L974), Hu.mberto Delgad.o, assassinato

de un herói, Vila Nova, SERTÚRIO, Manuel, DELGADO, Humberto (197t), Humberto Delgado: 70

cartas inéditas: a luta conÍra o Fascisnn no erílio, Lisboa, Praça do Livro.
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manifestantes com uma espontaneidade incontida (...) Assim começou, pode dizer-se, a

candidatura do General Humberto Delgado, em Lisboa. Sob os auspícios do entusiasmo

popular, da devoção cívica das grandes rrrassas, atraídas inesperadamente a um combate

político de que andavam arredias, e da violência governamental - da violência cega que

não pode nem pactu4 porque é produto do medo...'3

Ainda dentro deste registo temos Portugal Oprtrni.do de Fernando Queiroga

pubücado em 1974, onde se utilizam expressões de ,grande apologa à figura de

Humberto Delgado: "Re1úrüeres dos quatro cantos do mundo cnrzaram o Atlântico ou

atravessaram o continente europeu para ouvi-lo.

O General Humberto Delgado galvanizava a opinião pública. Iançou um slogan

corajoso: <<Chega de Medo!» e partiu como um D. Quixote do século )O( idealista e

bem intencionado, a quebrar as lanças contra as injustiças do regime salazarista'/

Mais recentemente, deparamo-nos com uÍna publicação no funbito das

Comemorações do 30" Aniversário da morte de Humberto Delgado, em que com o

contributo de vários intelectuais portugueses é feito o "elogio" do herói que lutou pela

liberdade.

Luísa kene Dias Amado afirma 'â carnpanha da candidatura de Humberto

Delgado foi um verdadeiro abalo telúrico de Norte a Sul do país".S Iva Delgado, filha do

General diz que: "as comemorações do trigésimo ano da morte de Delgado são, não

apenas uma merecida homenagem a um cidadão de mérito e coragem, mas tamMm um

momento de afirmação dos valores conquistados pelo 25 deAbril".6

A conexão entre Humberto Delgado e sua luta pela democracia e a Revolução de

L974 é recorrenüe: "...nessa caminhada, poÍ vezes obscuramente heróica, que nos

conduziu aos Capitães de Abril e à R.evolução dos Cravos, é justo dar a Humberto

Delgado o quinhão que nela teve".7

Para além desta perspectiva deve entender-se a figura de Humberto Delgado

enquanto símbolo/agente de mudanças inscritas numa corrente mais vasta e com ÍnaÍca

internacional.8 De facto em Pornlgal verificavam-se desde finais da década de 40 e

inícios da de 50, alguns sinais de aberturq especialmente com a participação em duas

importantes organizações internacionais - NATO e EFTA. Podemos considerar que

3 soAREs, Mário (1974), p. 2lo.
4 qUemOCA, Fernando ( 197 4), p. 217 .
5 AMADO, Luísa Irene Dias (1995), p.47.
6 DEIGADO,Iva, (1995b), p. 65; Cfr. ainda DELGADO,Ivq (l99Ea), p. 14.
7 Ro»RIGUES, Urbano Tavares (1995), p.99.
I ROSAS, Fernando (199E), pp. )ilV-)O(tr.
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Humberto Delgado personiÍica esta abertura, já que, pelas funções que desempenhava

ao serviço do regime teve contacto com as realidades britânica e american4 sendo seu

objecúvo instaurar em Portugal um sistema democráüco como existia nesses países.

Curiosamente, no ano da comemoração do centenário do nascimento de

Humberto Delgado, é precisamente a sua faceta enquanto símbolo de abertura e

inovação que pretende ser evidenciada nas diferentes iniciativas em curso.e

e Apnesentamos aqui, a tÍOrlo de exemplo, algumas dessas iniciativas: Sob o Alto PatrmÍnio de Sua

ExcãEncia o Presidente da Repúbtica e numa iniciativa conjunta da ANA - Aeroportos de Porhrgal, dos

CfI - Correios de Pororgal e da Fundação Humberto Delgado, a Comemoração oficial do Centenário do

Nascimento de Humberto Delgado tem lugar no Aeropoúo de Lisboa em 15 de Maio de 2(tr6;

Iançamento do livro "HumbeÍto Delgado e a Aviação Civil", de Frederico Rosa; Lançamenüo do Liwo
inédlto llma Brasileira Contra Satazar da secretária de Delgado no exflio Arajarn Campos (obra

póstuma); Humberto Delgado - O Gercral Sem Medo em Banda Deseúada ; A Feira do Livro e Chaves

Ferreira Publicações pÍomovem uma sessão de apresentação do liwo "Humberto Delgado e a Aviação

Civil", de Frederico Rosa; Exibição do documentário "Meu Pai, Humberto Delgado", do realizador

Francisco Manso. 3 de Juúo de 2ffi6; os CfT-Correios de Portugal emitem em 15 de Maio de 2006, data

do nascimento de Humberto Delgado, um selo com a sua effgie com o valor facial de 1 euro; Conferência

'O interesse dos Estados Unidos em Santa Maria: da II Guerra Mundial ao início da Guerra Fria", pelo

Professor Doutor Luís Nuno Rodrigues, do ISCIE; Semana Humberto Delgado de 13 a 19 de Maio na

casa onde nasceu Humberto Delgado, na aldeia de Boquilobo, a 8 km de Tortes Novas, onde decorre uma

série de iniciativas comemorativas do Centenário do Nascimento do filho ilusne da terra; Exposição na

Mariúa Grande Quiseran calar-nos! Não se assassina a überd.ade I - evocação de vinte figuras do

Século )O( que foram assassinadas pelos seus ideais. Humberto Delgado, MaÍtin Luther King, Che

Guevara, MúatmÀ Ghandi, John Kennedy...Cfr. www.humbertodelgado.pt (2-E-06).
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3.2 - Arlindo Vicenúe í'rreróit' na sombra

Este parece ter sido o "herói" esquecido e eclipsado 1rclo "mito Delgado".

Questionamo-nos se terá sido o discurso da 'hist6ria feita memória' que terá contribuído

para que tal ocorresse. Não podemos desprezar o facto de que "...a memóriq enquanto

matéianobre, conduz ao desenho de íntimas e voluntárias confidências dos autores e o

corpo da escrituralidade não escapa aos incontornáveis desejos de arranjos das

memórias do passado através da omissão, da voluntária ignorância ou de afirmaç!Ío.'nl0

Em algum discurso historiográfico a sua faceta de artista/activista na lutaconEa

o Estado Novo é destacada Por exemplo, na enEada do Dicioná.rto de História do

Estado Novo encontrarnos a propósito da sua postura face à "Política do Espírito' de

António Ferro a seguinte pÍrssagem: *Arlindo Vicente, por orgulho, sentido de

independênci4 temperamento e, fundamentalmente, trpr não desejar aceitar provas do

regime, recusa a protecção.'ll A opção surge no sentido de colocar a arte ao serviço da

luta contra o Estado Novol2 num activo papel na associação, inerente à actuação do

Partido Comunista Português, Políúca/Ideologia/Cultura.

Materializando esta trilogia Arlindo Vicente enquanto candidato do PCP às

eleições presidenciais de 1958 contava com o apoio do novo grupo daSeara Nova assim

como com o de alguns indepndenüstas e de curtas franjas da direita oposicionistal3

As suas virtudes de advogado, defensor dos réus acusados de crimes de

natureza políúc4 são ainda evidenciadas assim como ser "preso pelo simples facto de

ter sido candidato oposicionista, por desejar uma liberdade que Salazar por qualro

décadas negou aos seus compaEiotas."la

A imagem mais frequente a que associamos a campanha eleitoral de 1958 é a de

Humberto Delgado afinnando que se fosse eleito demitiria o Presidente do Conselho.

No entanto, também a Arlindo Vicente são atribuídas afirmações polémicas feitas nulna

Conferência de Imprensa na'?astelaria de S. João" em que, quando questionado sobre a

resolução dos problemas com a Índia Porogpesa (Goq Damão e Diu), responde que

deveriam ser resolvidos através de um plebiscito. Esta aÍirmação terá causado'ttma

ro ALVES, José Augusto (2000), p. 39.
rl VICEI.ITE, António Pedro (1996), p. 1ü)6.
12 VEI.ITURA, António Pedro (2000),p.214.
13 MADETRÀ João (1996), p. 355.
t4 VICEI.flE, António Pedro (1995a),p.43.
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brutal onda de perturbação e de insultos ao candidato, acompanhada de elaboração e

distribuição de folhetos a demonstrarem o seu cariz de traidor à Pátria."I5

Na tentativa de reposicionar Arlindo Vicente na galeria dos defensores da

democracia e no contexto da passagem do centenário do seu nascimento foi constituída"

em2116,a Comissão Promotora das Comemorações do Centenário do Nascimento de

Arlindo Vicente.

Tais comemorações decorreram entre Março e Maio, simboücamente (porque

de símbolos se alimenta a memória) o mês do seu nascimento e o mês em que decorreu

a campanha eleitoral para as eleições presidenciais de 1958. As actividade promovidas

abrangeram um leque bastante variado: descerramento de uma placa identificativa da

Rua Aründo Vicente na freguesia onde nasceu - Troviscal, Concelho de Oliveira do

Bairro; de 3 a 31 de Maio - Exposição Artind,o Vicente:1906-2006 darespnsabilidade

do Museu S. Pedro da Palhaça na Sala de Exposições da Bibüoteca Municipal da

Oliveira do Bairro; Sessão Evocaúva e Exposição Arlindo Vicente - O Cidadiio e o

Político no salão nobre da Câmara Municipat de Oliveira do Bairro; Exposições com

obras do próprio Aründo Vicente; Publicação da sua biografia; Tertúlias e concursos de

pintura ao longo do ano.l6

O fio condutor destas comemorações pretende evidenciar uma dupla faceta de

Arlindo Vicente - a de artista lutador e defensor da überdade e o §eu papel de agente

fundamental na união da oposição ao Estado Novo, a quando das eleições presidenciais

de 1958, já que foi a sua desistência da corrida eleitoral que a tornou possível.

15 vICEl.lTE, António Pedro (1996), p. 1007.
16 A lista apresentada foi fruto de uma psquisa na internet e posterior seriação de algumas actividades

qu" pret"odem apenas ter umcarácter exemplificativo. Cfr. www.museusaooedroib.pt (2-8-06).
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33 -Américo Tomás "Herói" Íigurante

Na maioria das vezes os silêncios são mais reveladores que muitas palavras. Esta

afirmação ganha uma força maior quando se fala de Américo Tomás. Cada época

valoriza e enaltece os seus heróis e de certo que Américo Tomás não figura de forma

positiva na galeria do imaginário da jovem Democracia Portuguesa- E apesar de ter

ocupado a Presidência da República Pornrguesa por quase vinte anos a sua memória foi,

não omitida" mas pelo menos algo esquecida

Embora ultimamente a historiografia tenha dado uma maior aÍenção às

biografiaslT relativanrente a Américo Tomás o que fica são realmente as entradas das

obras de referência de carácter geral como enciclopédias e dicionários. Nestas salienta-

se a sua escolha como candidato da União Nacional à hesidência da Repúbüca nas

eteições de 1958 enquaoto fruto das discordÍincias internas do Estado Novolt. A opção a

seu favor terá sido feita devido à demonstração de *lealdade paÍa com o Estado Novo, a

sua manifesta ausência de ambição política pssoal e à sua fideüdade a Salazad'.Ie.

O facto de ter sido eleito de modo fraudulento e de ser ele a ocupar o cargo de

Presidente da República a quando do golpe militar de 25 de Abril de L974 são oufras

das imagens com que é conotado.2o

Navegando num mais recente repositório de mem6ria encontramos no site da

Presidência da República uma biografia de Américo Tomás mais pormenorizada e que

recupera a memória deste representante da mais atla magistratura do Estado' Para além

dos banais dados da sua biografra descrevem-se minuciosamente os cargos qu€

17 'Most biographical details are to be found in enciclopaedias and historical dictionaries, but some

progÍess has been made in recent years (PINTO, Paulo Mendes, (2002), António Xavier Coneia Barreto,

forto, nAiçOes Afrontamento; LEAL, Ernesto Casúo (1994), Aaónio Feno: Espaço político e

inagilúrio social (1915-i2), Lisbon, Cosmos; VALENTB, Vasco, Pulido, (2W2), Marcello Coctana

- As desventuras d.a razãa, Lisboa" Gótica; VENLn[rR.A, António (1994), Entre a República e a
acracia: o Pensamento e a acção de hnílio Costa, 1897-1914, Lisbon, Colibri; VIEIRÀ Joaquim"

(Dir.), (2001-2003), Fotobiografias Século .IX, l0 Vol., Lisboa, Círculo de Lritores.)'Cfr. BAIÔA,
Manuel et al (2003), p. 9.
18 cfr. CRUZ, Manuel Braga (1999) e SERRA, J. B. (1996).

'e sERRÀ J. B. (1996), p.976.
D "Almirante e Presidente da República Portuguesa (1958-1974), deposto pela revolução de 25 de Abril
de 1974. Era minisüo da Mariúa quando Salazar o pro@s para disputar as eleições, que ganhou com

tgcuÍso à fraude, contra o General Humberto Delgado, candidato da oposição polÍtica democrática.

Depois do 25 de Abril de 1974 esteve exilado no Brasil, tendo regressado em 1979. Cfr. www.uc.pt/cd25a
(2-E46»
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desempeúou até ser Presidente da Repúbüca e as obras que publicou2l passando depois

para uma análise da sua personalidade e feitos.

A prosa começa com a sugestiva frase'Personalidade curiosa a deste homem de

Estado"22. Ou sej4 o que se pretende é valorizar a sua prestação enquanto agente do

Estado independentemente da natureza ideológica do mesmo. Assim" salienta-se a §ua

ügação ao mar, símbolo paradigmático do ideário pornrguês afirmando-se que no

*início da carreira deu o seu contributo para o conhecimento da costa poÍtuguesa. Com

os anos vai-se apercebendo da necessidade de renovação da Marinha. Os navios eram

antigos, tecnologicamente atrasados e numa quantidade inisória incapazes de dar

qualquer resposta em casos de emergênciL"2t

A sua expriência é valotzad*a assim como o papl que terá tido na

modernização da Mariúa de Guerra no âmbito da entrada de Porttrgal naNATO.2s

A avaliação que é feita do seu desempeúo reaÍirma precisamente a sua

prestação enquanto homem de Estado: 'tomo Presidente da República a §ua actuação

pautou-se pelo cumprimento escrupuloso das funções atribuídas pela Constituição. Uma

aútude moderadora, o guardião das instituições, um apagamento das actividades a favor

do Governo e do Presidente do Conselho."26

O tratamento dado à prsonalidade de Amércio Tomás faz prova que a rnemória

tem nuances que o tempo lhe imprime e em que os momentos e os seus protagonistas

são valorizados, suprimidos ou iguorados de acordo com a contextualidade e a vivência

em que os autores se movem. A conotação positiva de figura símbolo da manutenção

do status quo q\e lhe é dada durante o Estado Novo ganha um efeito estigmatizante no

Portugal democrático.

2' Sem Espírito Marítimo Nã.o É Possível o Progresso da Martnfu Mercante, Lisboq s.e., 1956;

Renovaçdo e Expansdo da Frota Mercante Naciorml, prefácio de Jerónimo Henriques Jorge, Lisboa, s.e.'

1958; Citações, Lisboa, República, t975i Úhirnas Décdas dz Ponugal,l." e 2i vols., Lisboa, Fernando

Pereira, 1980 e l98l- Cfr. www.oresidencia.pt (2-E-06).
z ldem,
a ldern

';tloÀ*ao paÍa a pasta da Marinha, usará a experiência adquirida para a desenvolver. É célebre o seu

Despacho 100. Nele definia um plano de renovação da MaÍiúa Mercante e dava incremento a uma

indústia de construção naval." Cfr.Idem.
ã 'Bste pÍograma 0ornou-se mais acelerado e concreto com a entrada de Portugal na NATO (OTAN-

Organizaçao do Tratado do Atlântico Norte) em 1949. E, não há dúvida, que ne§te vaslo programa muito

é devido a Américo Tomás." Cfr. Idem.
x cfr.Idern.
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ÍT. DEMOCRACIA DO SUL[. TORNAL ON ÉVON,EI
DTFERENTES DTSCURSOS DE OPOSIçÃO

Estando sempre latente a conjuntura de limite da liberdade de expressão inerente

ao regime do Estado Novo português, conÍigurar discursos de oposição impüca

perceber a sua presença em órgãos de imprensa enquanto produtores desses mesmos

discursos. Neste sentido, podemos encontrar no especEo de publicações periódicas da

cidade de Évora em 1958 dois exemplos de posicionamentos críticos face à autoridade,

seja ela central ou local - Democracia do SuJ e Jornal de Évora.

Democracia do Sut era publicado em Évora desde 1901, enquanto defensor dos

ideais republicanos, acompanhando as várias facetas e divisões que tais ideais

coúeceram em solo português. De facto existia uma estreita ligação entre este jornal e

o Centro Repubücano Nacionalista Eborense sendo, ao tempo do golpe miütar de 28 de

Maio de 1926, seu director Alberto Jordão Marques da Costa 'b mais importante

dirigente nacionalista eborense."l

Apesar da lenta decadência do Centro Republicano Nacionalista Eborense após

1926, Democracia do Sul permanecia como bandeira do idefuio repubücano,. tecendo

críticas ao poder central e não deixando esquecer os conceitos de "Dem@racia",

"überdade", *Igualdade", "Justiça''.

Por outro lado, numa época de grandes mudanças vividas nesta urbe alentejana

surge o Jomal de Évora como uma "pedrada no charco", enfrentando o poder local,

especialmente a Câmara Municipal de Évora e o seu Presidente. A cidade e o §eu

desenvolvimento são a prioridade nurna luta para que arrastou o Democracia do Sul,

provavelmente por questões de sobrevivência e de manutenção dos leitores.

Na intersecção jornatismo de opinião/jornalismo de informação imagens de

perrranências e imagens de mudança passam aEavés das págtnas destas duas

publicações eborenses.

'BAIÔ4, Manuel (1999), p. 9E.
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4. Democracia d.o Sal - Uma jornada de meio século

Democracia do Sul, auto-intitula-se Diário republicano defensor dos interesses

regionais merecendo especial atenção das autoridades que o conotavam a ligações

Maçónicas.l É composto por quatro págrnas, sendo vendido em local público, o Café

Arcada de Évora-2

Sendo as formas de venda e distribuição do jornat ainda as radicionais, isto é,

afiavés de pontos fixos como por exemplo o Café Arcada ou de assinaturas, tal poderá

ser indicador (na falta de dados concretos devido à ausência dessa indicação nos

números de Dernocracia do SzI) do carácter relativarnente reduzido da§ tiragens dot"

periódico. Porém, a existência do sistema de assinaturas espalhas pelo país e fora dele3

indicarr-nos que a mensagem do Democracia do,Srzl seria divulgada numa esfera mais

vasta do que à paftida se poderia lrcnsar, já que, muitas vezes estas assinaturas eram

feitas por entidades colectivas, concorrendo paÍa a formação de redes de leitura.4

Trata-se de um jornal que nasce no início do século )OÇ época que segundo

Denis Mcquail, constituiu "(...) ponto alto na história do jornalismo e contribúu muito

paÍa a nossa compreensão moderna do que um jornal é ou pode ser."S Neste sentido e

tendo em conta o próprio sub-título deste diário - "Diário republicano defensor dos

interesses regionais", o Democracia do §rl assume-se como fazendo parte da chamada

imprensa de opinião verificando-se uÍna plena consciência por parte dos seus autores

do valor da opinião pública.6

Saliente-se que a * (...) I de Janeiro de 1901- Começou a publicar-se em

Montemor-o-Novo o jornal <<Democracia do Sul», depois trazido para esta cidade por

Eduardo Geraldo."T Por volta de 1930 este declinou a üderança do jornal na pessoa de

Anibal Queirog4 autodidacta que colaborou em muitos jornais eborenses a par com a

sua vida profissional de tipógrafo na Empresa Tipográfica Eborense,t ioterrrediário no

t ct. tgrgca,nnnvgÀ José (2006), p. 189.
2 Não foi encontrada alusão ao preço em neúum dos númeÍos consultados.
3 Democracia do Sul, "Aos nossos assinantes do LJlramar e Américas", 1t4-58.
4 MIRANDA, Paula (2O02),p. 101.
5 ucquau,, Denis (2@3), p. 23.
6 "1...;Àsim,'o 'homem da rua' é aquele que se manifesta publicamente por esta ou aquela política. É o
mesmo que opinião pública. E todos os governos, democráticos ou não, precisam dele, ou seja da opinião
pública, para os aplaudir, fazer ambiente enfim.(...)"Cfr. Democracin d.o Sul, "O Homem da rua", 15-10-

5t.
7 Democracin do Sul, "AÍco-Iris", l-l-58.
8 su-VÀ Joaquim Palmiúa (2@4), p. 109.
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entrecruzar da teia de circulação de ideias formada por tipografias, üweiros, periódicos,

circuitos de comerci alizaçáo do impresso.e

Relativamente à estrutura física de Democracia do Sul, encontrarnos no

cabeçalho a referência "visado pela censura" assim como a ficha técnica: Fundador,

Joaquim Padre de Matos; Editor, Proprietário e Chefe de Redacção, A. C. Queiroga

Pires; Director, João Iritiio da Silva.

Apresenta-se estruturalmente definido com rubricas fixas cuja gestÍlo dos

respectivos espaços é relativamente estável, contrariamente ao que observamos nos

jovens jornais que vão alterando a sua configuração em busca do aperfeiçoarnentolo.

Assim, podemos encontrar um vasto leque de rubricas que têm presença

constante neste diário:

"Album Mundano" que assinala as efemérides relacionadas com os notáveis da

cidade (aniversários, enlaces matrimoniais, aniversfuios de casamento, etc) enquanto

"Os que passam" é um espaço dedicado a noticiar os óbitos.

"Arco-Iris" é uma rubrica recheada de "fait-divers" e curiosidades, e dada a sua

extensão (ocupa em geral uma coluna inteira da página 4), pensamos que funcionaria

como uma estratégla para atrair e conquistar o públicoll;

"Publicações Recebidas" faz uma üstagem de publicações, principalmente

periódicas, recebidas pela redacção;

"Correio do Iritot'' dando voz às apreciações dos cidadãos confinna a ideia de

que "(...) em alguma imprensa, sobretudo regional, é um meio importante de conquistar

a adesão do público."l2.

Pôr sua vez "Cinema" dá uma informação diária sobre os filmes em cartaz nas

várias salas da cidade e "Música no Jardim" apresenta a agenda dos concertos no Jardim

Ríblico.

Relaúvamente aos principais eventos tauromáquicos encontramos a rubrica

"Festa Brava" e o relato do desempeúo futetolístico das equipas locais é dado a

coúecer em "Futeball".

Merece-nos particular atenção a rubrica "Pequenas Notícias" em que são

apresentados tópicos sobre a vida nacional e internacional, funcionando como o

principat indicador/informador da actualidade.

e vfm.lNDÀ Paula (2002),p.17.
ro cfr. MRANDA, Paula (2002), p.40.
rr cRATo, Nuno (19E9), p. 140.
12 Ib. lbidcm,p.l+4.
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Relaúvamente às questões internas, é dada a conhecer a actividade

governamental como novÍls nomeações, remodelações e disribuição das pastas pelos

seus responsáveisl3.

Quanto à figura do Presidente do Conselho de Minisfos talvez possamos dizer

que também a ausência fala por si... De facto as referências directas a Salazar são quase

exclusivamente circunscritas à comemoração do 3f aniversário do seu Governola e à

transcrição dos seus discursos indo ao encontro da posição de Nair Alexandra quando

afirma que "No Pornrgal de 58, o jornalismo continua a ser feito, em grande parte,

através da transcrição de discursos e comunicados."ls

A actividade do aparelho repressivo do Estado, representado pela PIDE,

raramente é exposta de forma expücita Tal verifica-se apenas numa.ocasião em que

pensamos se procura chamar a atenção para a prisão de portugueses por parte deste

organismo a pretexto de se tratarem de falsos frades.l6 De resto, o que enconhamos são

alusões ao clima de medo em que os portugueses viviam e à necessidade de impor a

ordem sem estimular este estado de espírito.l7

Na sequência dos acontecimentos da Campanha Eleitoral para a Presidência da

República de 1958 e posteriores processos e prisões, o Minisfro da Justiça concede uma

amnistia porém, ao ser noticiada, os seus destinatários não são enunciadoslE.

Ainda no campo do nacional e a comprovar a ideia de Isúel Forte de que om

caso de catástrofe o número de mortos e das famílias que ficavam sem casa não eram

mencionadosle, na referida rubrica "Pequenas Notícias"o a entpção wlcânica ocorrida

no arquipélago dos Açores em 1958, é noticiada desde o dia 7 de Janeiro, sendo que até

ao dia 27 de Março surge sem serem citados quaisquer estragos ou perdas materiais e

humanas. Só a 15 de Maio, aproveitando, trEnsamos nósn o afrouxar dacensura devido à

campanha eleitoral, é que suÍge a informação de que "Os últimos abalos de terra na ilha

do Faial danificaram centenas de habitações e trazem alarmada a população."2o e a 18

13 Demacracia do Sul,"Remodelação Ministerial', 14-8-58.
ra Cfr. Democracía do Sul,'Pqtenas Nofcias", 20-4-5E; Democracia do Sul, '?equenas Nodcias", 27-4.

58i Democracia do Sul, '?equenas Notícias", 2945t; Democracia d.o Sul, 'Mensagem dos Municípios
portugueses ao Presidente do Conselho", 3 1-5-58.
rs AI p.x.,{rrrRA, Nair (1998b), p. 18.
t6 Demacracia do Sul, << São ou não são frades os indivíduos detidos pela PIDE?", 11-2-58.
r7 Demacracia do Sul,"O Medo", 28-6-58.; Democracia do Sul, "Ordem nas ruas", 29-&5t.
rB Demacracia do Sul, 'De todo o Mundo", 13-10-58.
te cfr. FoRIE, Isabel (20@), p. 83.
n Cb. Democracia d,o Sul, '?equenas Nofcias", 15-5-58.
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desse mesmo mês "Admite-se uma catástrofe na ilha do Faial, de onde vão ser

evacuados mulheres, velhos e crianças".2l

Relativamente às colónias, nesta rubrica é dado a coúeer todo o proce§so em

torno da questão aa ÍnOia, desde o ütígio a correr no Tribunal Internacional de Haia

entre PoÍtugal e a União Indiana ao apoio inglês à unidade dos territórios portugueses,

os contigentes miütares enviados pam esta zona, a suposta vontade do povo indiano em

continuar ügado a Pornrgal e inclusivamente o relato de atentados 'terroristas" com

consequente perda de vidas: "Terroristas da União Indiana cometeram novo atentado

em território goês, de que resultou um morto e quatro feridos."2

Na esfem internacional "Pequenas Notícias" dá ampla cobertura sobre o clima

de Guerra Fria instalado por todo o mundo em que Estados Unidos da América e LJRSS

se degladiam em acusações mútuas de espionagem: "Centenas de submarinos russos

navegam ao largo da costa Leste dos Estados Unidos em missão de espionaged'23; de

conida ao armamento: "Um relatório da NATO informa - e avisa - que o bloco

comunista tem mais de 6 milhões de homens em arÍnas e poderá pôr em É de gaena25

a 30 milhões."24 As declarações de boas intenções também são relatadas: "Eisenhover

afirmou que todos os esforços serão tentados em 1958 para melhorar as relações com a

Rússia" e "Khruschtchev considera urgente a Conferência de Chefes de Govemo;

propõe arquivar os seus foguetões se os americanos desistirem das <campas» no

Ocidente"25

O conflito do Médio Oriente é igualmente incluído26 assim como a onda de

revoluções vivida na América Latina nomeadamente na Venezuela e Cuba e os

movimentos independentistas em África principalmente na zona do Magrebe (drgélia;

Tunísia). Saliente-se a este propósito a transmissão da proclamação da Conferência

Africana, reunida em Accra, segundo a qual se "deve fixar uma data para a concessão

da independência aos territórios coloniais."27 Parece-nos oportuno chamar a atenção

paÍa o facto de apaÍentemente a independência das colónias portuguesas não ser bem

aceite e ao mesmo tempo se veicular o desejo de outros territórios quererem tal estatuto.

2r Cfr. Democraciado Sul,?equenas Nodcias", lE-5-58.
» cfr. tb. lbidem,S-3-58.
a Democracia do Sul, '?equenas NotÍcias", 26-l-58.
u Ib.Ibidem,l84-58.
8 Ib. Ibiden, nos dias 4-l-58 e 30-l-58, respectivamente.
ã Cfr. por exenrplo Democrrcia do §al, '?equenas Notícias", 16-l-5E.
n Demo cracia do Sul,'?equenas Notícias", I 94-58.
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Este facto é tanto mais significativo por quanto sabemos que o Democracia do Sul

chegava e tinha assinantes na África portuguesa-

Estamos, portanto, perante uma incursão pelo jornalismo de informação, já que,

..a inserção de temas da actualidade, relativos a assuntos políticos, sociais, económicos e

culturais, numa escala nacional e intemacional, apresentam'§e como pré-requisito

indispensável para que possamos considerar a existência de um periódico de

informação."28 Aparentemente entramos em contradição com a classificação

anüeriormente feita sobre a índole do Democracia do§nl - um jornal de opinião. Porém'

esta incursão pela informação parece-nos perfeitamente plausível na medida em que' em

1958 esta era uma faceta indispensável para a sobrevivência dos periódicos. A própria

existência e sobrevivência desta pubücação na década de cinquenta conjuntarnente com

o nascer do novo projecto (Jonry.t de Évora) confirma a coabitação entne imprensa de

informação e de opinião2e.

Finalmente, a rubrica "Faz hoje 35 anos que o Democracia do Sul informava"

duplamente ilustrativa Ao mesmo tempo em que demonstra a longevidade do seu

peÍcurso apontando para a sua maturidade, perpetua a memória de Democracia do Sul

entrelaçando o passado e o presente sendo o seu conteúdo "instrumentalizado ao sabor

das várias codunturas nacionais"3o e locais.

.'Depois de várias reuniões preparatórias, ficou ontem definitivamente

organizado nesta cidade um novo Centro Repubücano seguindo a orientação do Partido

Republicano Portgguês.(...)'31. Trata-se, neste exemplo, de realirmar a pÍesença e

importância do movimento republicano em Évora ao mesmo tempo que se chama ao

presente o repositório de memória que este diário simbolizava-

No contexto do valor da matuÍidade como uma "mais-valia" e a propósito do seu

57" aniversário reafirma: 'lgrangeámos o crédito de quantos entilo nos conheceram e

conquistámos um nome que ficou solidamente avalizado para maiores

empreendimentos.(...)"32 Tal longevidade, principalmente nruna época de ditadura33,

permite deprender que 'existia uma forte correlação entre o seu ciclo de vida e a

â Argumento apresentado por MIRAIT{DÀ Paula (2N2),p.24 e,ombase no estudo de BOR'R.AT, Héctor

(1989), El periódico, actor poütico, Gustotto Gili,Barcelona, s.n.
D cfr. LAvoINNE, Yves (dd), p.16.
s NUNES, Maria de Fátima (2ml), p.322.
3r Demacracia do Sul,'Faz hoje 35 anos qu1e o Demacracia do Sz/ informavd', 9-15E.
32 Democracia do Sul, 'â opinião pública", 19-1-58.
3 À longevidade de dete;minadas publicações anti-situacionistas enquanto marca indicadora da sua

projecçãJe importância é evidenciada por TENGARRINHA, José (2006)' p. 1E7.
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receptividade das ideias por ele veiculadas"r gu" é atestada não só pelo facto de ter

leitores e assinantes espalhados pelo mundo35 como pelas homenage$i que o§ seu§

leitores lhe faziam nas mais diversas formas:

"No seu Alentejo amado
<<Democracia do Sul»
É um jornal afamado
Batalhador denodado
É democrata tafrü."36

Taur6m neste caso é feita uma estrÉcie de autoconfissão da saga de produção37

do jornal em paraleüsmo com as várias etapas do republicanismo em Portugal: "Nasceu

para defender a República quando ela era ainda um sonho do povo português; para

servir a Democracia, quando esta ainda vinha longe.(...) não tergiversou quando as

sentiu apunhalar pelas costas, ou pelos amigos que as atraiçoavam julgando que as

serviam, ou pelos inimigos que as serviam atraiçoando-as.(...)'38

O brio jornalístico e a sua corajosa missão de busca da verdade são

salientados3e,;á que o 'Jornalista deve ter o perfil da responsÚiüdade e aferir o valor do

seu trabalho pela verdade, porque lhe cabe a honra do exercício da Imprensa.'4 Porém,

se por um lado se constata esta necessidade de fidelidade à ética e brio jornústicos,

assisúmos também a que os temas tratados e as notícias dadas obedecem a uma escolha

criteriosa e cuidada seguindo o projecto de mentalizaçãoal deste representante da

imprensa de opinião. Desta fonna vai-se urdindo a fina e quase imperceptível malha

(dadas as circunstâncias de censura) orientadora do púbüco, reconhecendo-se a "(...)

dupla missão informativa e orientadora da opinião pública (.)'§ por parte dos jornais,

destacando-se a importância da üvre imprensaa3 ao mesmo tsmpo que se denuncia a

"obrigação- de publicar fotografias e biografias dos titulares de lugares púbücose.

s BERNARDo, Mariana (20o1), p. 27 .
35 Democracia do sul, "Aos nossos assinantes do ulnamar e AméÍicas", lt4.5E.
§ Democracia do Sul,'Gazetilha", 21-1-5t.
37 ALVES, José Augusto (2000), p.435.
§ Demacracia do Sul, '56 Anos", 1-l-58.
3e Cfr. Demacracia da §z/, '?alavras de um jornalista', 5-11-5E.
e REIS, António do Carmo (1999), p. 19.
4t Ib. Ibiden, p.76.
e Demacracia do Sul, 'â Imprensa e o ardina", 1()4-5t.
8 Cft. Democracia do Sul, "Da psicologia dos povos e dos homens", l8-12-5t.
u Cfr. Democracia do Sul, "Hábios e costumes que não pr§§tam", l8-1-5E"
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Acresce que na sequência do "Obviamente, demito-o!" de Humberto Delgado, é

escrito um artigo sobre a necessidade das verdades se dizerem publicamente e não

através do boato.as

É importante salientar que, apesaÍ das anteriormente referidas incursões pelo

carâcter "simplesmente" informativo, o Democracia do Sal não esquece o seu '?apel

mediático: faz oa reflecte opinião, defende ou ataca o aparelho do poder, informa e

forma'tr Neste caso as funções de imprensa de opinião marcadamente de oposiçãoa7 ao

regime são utilizadas para alertar a opinião púbüca no senüdo dos abusos do poder, quer

seja do arnbiente de denúncias e torturasas quer seja no recordar dos "atropelos" durante

a Carnpanha Eleitoral e posteriores Eleições Presidenciais: "(...) 1958, não deixa

saudades, nem alegria nem felicidade!...Tantos foram os acontecimentos, tantas foram

as ilusões, tantas foram as promessas envoltas em eslrcranças e incerteza§, tântas dores e

sofrimentos, tantas vidas perdidas e tantas sepulturas que se úriram onde caíram novos

e velhos(...)".4e

45 Demacracia do Sul, "O medo", 15-5-58. [Atente-se no facto de as afirmações do general Humberto

Delgado terem sido feitas a lG5-581.
6 REIS, António do Carrro (1999),p.52,
a7 Comprovado pelo facto de as autoridades o conotarem com os seus arqui-inimigos - a Maçonaria e o

Comunismo. Cfr. TENGARRINHA, José (2006), p. 1934.
4'Temos assistido a muitos casos de prda irrevogável de indiúduos que fazem sombra a outros, isto é,

dos <<compadres») que se juntam num <<café»» ou a qualquer esquina para manobrar a aniquilação defrnitiva

de alguém. Esses tais <<compadres» e <ôons»» amigos tecem a malévola teia com tanta habilidade, que

quem está destinado ao sacrifício dificilmente, se não impossível, se vê livre dos tentáculos desses

produüos duma mentalidade anormal, trrcsmo cruel por naureza' por ataüsmo.
Tortrsando por prazer, multiplicando dia a dia o número das suas vítimas, que muiüas vezes, ficam muito

aparvalhadas a cogitar nos motivos da atroz peneguição, (...)" Cfr. Demacracia do Sul, "Os bons

rapazes", 22-12-58.
§ Democracia do Sul,"l959', l-1-59.
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4.1 - A prioridade à defesa dos ideais

Democracia do Sul procura ser a voz local da oposição ao regime, reflectindo as

posições republicanas oposicionistas. Pensamos que esta atitude se enquadra no

argumento segundo o quat os republicanos "revelaram um trEso político considerável,

no interior de organizações de resistência ao regime, decorrente da sua implantação de

topo, das redes e contactos no aparelho de Estado, civil e militar, ou junto das

notabilidades locais."s Talvezseja igualmente este um dos factores que ajude a expücar

a longevidade deste diário, ou sejq o facto de ser produto/voz de uma elite oposicionista

local sendo a sua existência fundamental como forma de representação do ideário

republicano em Évora e na sua rede de influência.

Nesta linha de raciocínio podemos estabelecer um certo paraleüsmo entre as

linhas orientadoras do Democracia do SuI e aquele que pensamos ser o seu modelo - o

República, sendo frequente desde os primórdios da imprensa portuguesa este tipo de

mimetismo 51. Assim, o Democracia do §al seria uma espécie de lúoratório dos ideais

republicano funcionando como intermediário local entre os cidadãos "democratas" da

cidade e o República.s2 Aconfirmar esta estreita ligação constata-se que o corresponde

deste último em Évora, era ao mesmo tempo colúorador na redacção do Democraci.a

do Sul.53

Na própria evolução dos conteúdos e temas tratados se verifica este paralelismo,

já que, como anteriormente explicámos este periódico local "procura defender, em

condições adversas, os ideais repubücanos e democráticos, ao mesmo tempo que

alargava o seu carácter noticioso", tal como José Tengarrinha constata paa o

República.Y

Qual entiio a mafriz ideológica subjacente ao discurso do Democracia do Sul?

Verificamos que conceitos como'Liberdade", "Democracia", *Igualdade", "Justiça",

são amplameals utilizados a pretexto das mais variadas situaçíes. No entanto, a todos

eles são dedicados espaços próprios sem margem para dúvidas quanto ao objectivo.

Encontrámos numerosos artigos Sobre a "Liberdade", as §ua§ virtudes, A §ua

necessidade e a sua inevitabiüdade. Procura-se o auxílio dos clássicos como

$ LOPES, Fernando Farelo (199), p.24o.
sr NLINES, Maria de Fátima e PEREIRA, Sara Azevedo e Sousa Marques (1996),p.2L.
52 CÍr. Demacracia do §rI, "Herança Pesada", 27-2-58.
33 Demacracia do Sul,'Imprensa - República", 25- I 1 -5E.
v TgttGARRnrHA, José (199),p.239.

42



Montesquieu para acentuar a sua importânciass , utiliza-se a parábola para demonstrar a

sua ausência em Portugal.s Sendo a *(...) a liberdade repubücana uma liberdade

negativa (isto é, de não ver invadida a esfera pessoal de cada um), mas aplicada a um

domínio que vai além do Estado, abrangendo toda a sociedade civil",57 reafirma-se que

'â liberdade do Pensamento é das mais sagradas da vida humana. É indispensável,

porém, que haja sinceridade e respeito mútuos. Respeitemos as opiniões alheias para

que nos respeitem as nossas."S8

Quanto a "Democracid' a sua presença é contínua, começando pela própria

designação do jornal , ou seja, Democracia Íd.o Sut) que tiúa um carácter quotidiano

em Évora... Para além desta constância, que por si só é reveladora, encontramos

'úundantes apontamentos em torno deste conceito. Sob o sugesúvo ítulo "O que se

compreende por Demo ctacid' diz-se que "A <<Democraci»> no sentido estrito da

palavra, consiste no exercício, directo ou indirecto, do poder pelo povo.'se

Comprovando a matriz da cultura europeia deparamo-nos, ainda, com exemPlos de que

a soberania da Nação reside nos cidadãos, que obviamente têm direitos e deveres@. Um

desses direitos é o de ter opiniões políticas próprias, forrrando em conjunto com outros

que as comunguem os Partidos. Esta explicação é feita com minúcia rematando da

seguinte forma: 'É assim dentro da Democracia, embora o sistema não seja impecável.

Mas não há outro denfio das democracias, por enquanto, porque temos de partir do

princípio que os homens não podem pensar todos pela mesma cúeça, me§mo que es§a

cabeça seja normal e teúa, sobretudo bom senso.'61 A grande virtude da "Democracia"

seria a sua capacidade forrradora, isto é, a sua capacidade para admitir e promover a

discussão de ideias.62

55 Dernncracia da Sal,'Trechos Escolhidos - Liberdade", 7-5j58.
s'tlessa tarde a professora falou sobre a Librdade no nosso paÍs.

Por fim" disse às alunas:
- Agora muita atenção. Teúo aqui uma caixa cheia de botões. Quando saírem, desejo que cada uma das

meninas tire três botões e se lembre que eles ÍepÍesentam a Vida, a Liberdade e o Direito.
No dia seguinte a professora chamou a melhor aluna e disse-lhe:
- Helena, vem cá, dá-me os u:ês botões que levaste ontem e dize às tuas condiscipulas o que eles

representam" Esqueceste-te?
- Não, miúa seúora - respondeu a pequena - mas s6 teúo a Vidâ. A minha mãe entregou-o§ não sei a

quem e eu não os posso, por isso, restituir à seúora professora." Cfr. Demacracia do Sul, "Da vida da

Liberdade e do Direito",4-6-58.
57 IDSPANHA, António Manuel (2003).
sB Demacracia do Sul, 'â tolerâncid',12-9-58.
3e Demacracia d.o Sul, "O que se compreende por Democracia", 29-l l-5E.
fi Democracia do Sul,'Excertos dum BreúáÍio§', 10-10-58.
6r Democracia do Sul, '?artidos", 27:l-58.
a Demacraci.a do Sul, "Opiniões", 20-7-5E.
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"Igualdade" e "Justiça" são enaltecidas porque inerentes a "Democracia" já que

'Esta organização política imptica um Estado social camctet'tzaÃo pela igualdade

perante a lei, visto terem todos os mesmos direitos.(...;'63 Assim "valore§ como

liberdade, igualdade, progresso, civilização, humanidade e outros são ingredientes de

um projecto que se vai construindo nas práticas discursivas"s e que culmina no

robustecer da maniz republicana, apelando à descenEalização, à ciência e ao trúalho,

valores que segundo Fernando CaEoga são caros aos republicanos6s.

Relativamente à descentralização e ao valor do trabalho chama-se a atenção para

o fuduo lavor do trabalhador alentejano e para a necessidade de dar mais importârcia à

província6 assim como se elogia a necessidade de modernizar o trabalho aÍravés do

sugestivo título "O Homem-máquina"67.

Numa "procura da mobilização da memória que imForta sistematicamente

revisitar"6s são amplamente evocados os momentos fundamentais para o movimento

republicano português assim como o§ seus heróis e os seu§ modelos.

Relembra-se e sublinha-se o legado da Revolução Francesa - a Democracia e a

Repúbüc46e assinalando-se e seu aniysÍsário. Este movimento revolucionário constituiu

o triunfo e internacionalização da Liberdade: "Mais um aniversário passa amanhã sobre

a tomada da Bastilha, que foi, pode dizer-se, o primeiro grito da França escravisada.(...)

A Declaração dos Direitos do Homem ditou-a a França. Ouviu-a e repetiu-a a

Humanidade inteira A Liberdade, no seu tiunfo grandioso, galgou as fronteiras

francesas e proclamou a igualdade de todos os homens nos seu§ direitos e nos

deveres."To

TamMm a heroicização da participação portuguesa na Primeira Guerra Mundial

não é esquecida afirmando-se que tal se tratou de um 'tlarão da epopeia que jamais se

apagaráda História envolvendo a jornada de La Lys numa auréola de sacrifício, (...)."71

Quanto à ritualização constituída pelas homenagens cícücas e comemorativas

da memória há dois momentos que são primordiais - o 31 de Janeiro de 1E91 e o 5 de

6 Democracia do Sul, "O que se compreende por Democracia"' 29-l l-58.
s ALVES, José Augusto (20ffi), p.54.
6 CAROGA, Fernando (l99la)p.45.
6 Cfr. Respctivanrente Democracin d.o Sul, "O gesto augusto do semeador", 1-1-58 e Democrocia do

§zI,'Urbanismo, ruralismo e progresso nacional", 7-1-5E.
fr Ctr. Democracia d.o Sul, "O Homem-máqu irlrl", 26-2-58.
6 ALVES, José Augusto (20ffi), p.15.
o Democracia d.o Sul, 'â Revolução Francesa", 20-4-5E.
70 Democracia do Sul,'Saz hoje 35 anos que a Demwracia do Sul informava:", l3-7-5E.
7r Democraciado Sul, 't[ota do Dia", 94-5E.
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Outubro de 1910. Relativamente ao primeiro é profícua a sua celebração72 sendo de

salientar o artigo em que se recordam as dificuldades vividas em 1957 a quando desta

datç jâ que, se pretendia utilizar nas págrnas do jomal uma colaboração de cidadãos do

Porto - palco dos acontecimentos de 1891 - e tal não foi possível porque a mesma não

terá chegado a tempo devido a entraves não eslrccificados. No entanto, esta colaboração

seria utilizada no presente rematando-se da seguinte forma "<<o que não se fazno dia de

Santa Mariq faz-se no outro dia» -, se bem que aqui o dia glorioso que se evma seja

sempre aquele em que a alma grande da gente do Poúo se sacrificou pela primeira vez

em holocausto à Repúbüca e à Liberdade."73

No que se refere ao 5 de Outubro, este é apresentado como um momento de

criação muito para além da simples efeméride7a, reafirmando os ideias republicanos,Ts

chamando a atenção para as restrições impostas plas autoridades às comemorações76 e

realçando o civismo em que as mesmas decorreram estabelecendo-se um paralelismo

entÍe esta atitude e a demonstrada no decorrer do acto eleitoral de Junho: 'âs

cerimónias comemorativas do 5 de Outubro decorreram em todo o País com prfeita

ordem e elevação do espírito cívico.(...) Como não pode esquecer-se a üção de civismo

dada pela última jornada eleitoral em que o País concorÍeu às urnas em elevada

percentagem e com uma compostura recoúecida e louvada pelos póprios adversários

do sufrágio universal." Acrescenta-se que: "Estes exemplos servem a demonsúar, ao

contrário do que alguns pensam, que o povo português atingiu a maioridade política e

está preparado para assumir as responsabiüdades que daí resultam, quando se julgar

oportuno." 77 É portanto, "nítida" e clarq a instrumentalização da memória"78 em prol do

discurso repubücano português.

Contrariando a ideia de Nair Alexandra segundo a qual "(...) os jornais

portugueses, na sua maioria, revelam um território cinzento onde raramente a

publicação assume uma tomada de posição clara (...)",7e o Democracia do Sul assume

o Cfr. Democracia do Sul, "As comemorações do 3l de Janeiro no Porto", 29-l-5t;{O 3l de Janeiro";
'Os Advogados do Porto e o 3l de Janeiro";'Uma data memorávef', 31-l-5E.
73 Demo"racin do Sul, "Os Advogados do Porto e o 31 de Janeiro', 3l-l-5E.
'4 'Esta data não é wlgar efeméride que se possa anular, rlas um início, um ponto de partida que a
História nunca podeú ignomr." Cfr. Democracia do Sul, "A famÍlia Republicana de Porürgal", 5-1G58.
7s Democracia do Sul, 'Morreu o Rei! Viva a Repúblicat" ; "O Regime da Nação',5-10-5t.
76 Democracia do Sul, '?equenas Nolcias", 5-lG5E.
n Democracia do Sul,'Nota do Dia", 9-10-58.
7E NIÍNES, Maria de Fátima (2ml), p. 336.
7e lr FrúÀNrrRA, Nair (l99gb), p. g.
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uma inequívoca oposição de que nos apercebemos em vários momentosso chegando

inclusive a desassombrada e ousadamente criticar o desregramento no uso das viaturas

do Estado, utilizando uma linguagem que podemos considerar agressiva: "O 'Diário

Ilustrado' chama a isto abuso, mas nós, que temos meno§ papas na língUa podemos

chamar-lhe afoitamente pouca vergoúa sem receio de que alguém veúa justificar o

procedimento(...)'.81 Concomitantemente realça-se o valor da Oposição sustentando que

"Sem Oposição até o melhor governante se diminui."E2

Reflectindo sobre tudo o que foi dito até ao momento coloca-se-nos um eni8rna

- qual era a posição dos agentes da censura na cidade que "deixavam passat'' tais

afirmações, aÍgumentos e críticas? Se bem que o aparelho da censura local não teúa

cabimento neste trabalho, somos levados a invocar de novo os argumentos de Nuno

Crato segundo o qual'tonforme a importfuicia do meio de comunicação, a sua tiragem

e penetf,ação popular, assim variava o rigor da censura, registando-se casos em que

jornais de difusão limitada podiarn divulgar assuntos que a outros estavam vedados."E3

A posição de Noémia Serrano face a esta problemática é idêntica quando afirma

que "a sedimentação dessa censura não foi imediata nem uniforme pois alguns artigos

fugrarn aos cânones ideológicos do Estado Novo.'# De facto até a própria existência e

funcionamento da Censura erarn divulgados denunciando-se os seus malefíciosEs com

maiorou menor clareza.

Como exemplo desta denúncia, ainda que velada, é dito a propósito do mau

estado duma nra da cidade, que os conselhos da imprensa seriam dados demasiado

tarde, e que se pudessem ter sido publicados mais cedo teria havido rrrenore§ custos...86

Iguatmente o afrouxar da censura durante os tempos da Campanha Eleitoral é

traosmitido sem lugar para dúvidas: '?erguntaram-nos (...), se se pode escrever coisas

sem a colaboração da censura Claro que se pode. Pelo menos até uns dias antes de 8 de

s "Sem dúvida que quem manda ou dirige tem poderes mais lalos. l.lão são porém poderes

descricionários. Nãó podem nem devem fazer o que lhes apet€cs, o que lhes dá na sua real gana." Cfr.

Demacracia do Sul, 'Dignidade Profissional",2458 e 'Ninguém @e prever o que aconteceú quando

as pessoas começarcm a psnsaÍ por conta própria." CfÍ. Demacracia do Sul, '?rovérbios Filosóficos", 1(}'

G58.
8r Dernocracia d.o Sul, 'l,isboa ao correr do...lápis", I l-5-5t.
e Democracia d.o Sul,'?ela República e por Portugal"' l3-6-5E.
83 cRATo, Nuno (1989),p.201.
s sgRnANo, Noémia (2005), p.49.
§ 'Muitas vezes os jornalistas escrevem uma coisa e nas páginas dos jornais e revistas sai outra." Cfr.

Demacracin do Sul, 'â Imprensa" aPaze a Verdade", 7-11'58.
e '§e assim não fosse, se os jornais tivessem falado mais credo, talnez a Câmara poupas§e uns bons

milhares de escudos, (...)' Cfr. Democracia d.o Sul, 'â Rua da República é a mais mal tratada da cidade"'

16-9-58.
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Junho próximo(...1"87 ldata das eleições presidenciaisl. Podemos entÍÍo concluir que a

censura sendo um "processo obstaculizantenunca se realiza completamente em virtude

das fugas que permite o imaginário, o <dravesti» das significações"EE sendo muitas vezes

nas entrelinhas que se pode fazer uma leitura do espaço púbüco, sujeito que está a uma

vigilância apertada:8e "Do prólogo dum liwo recente: 'Qualquer rio é, em princípio,

tena, pedra e uma gota de água. A terra e as pedra ficam, mas a água move-se, cre.sce,

torna-se regato, e este transformou-se em rio. Há muitos rios. Um é o Danúbio, outro é

o medo."9o

Pensamos que este aparente comportamento paradoxal da Censura deve-se ao

facto de que a descoberta do uso público da razáo não tem retoÍno, não pode ser

simplesmente "apagada", apesar das situações de ditadura, como é amplamente

detectável nas críticas e na linguagem utilizada pelo Democracia do §zl. Haveria

portanto em Évora redes comunicacionais em que se articulavam os espaços púbücos

com a palavra oral e impressa contribuindo para a circulação da notícia e o

'tontrabando" .das ideias.e 
I

Comprova-se o carácter eminentemente de opinião assumido plo Demacracia

do Sul encarando a política como um acto púbüco, publicamente reflectido, criticado ou

elogiado sendo um jornal de "partido político dedicado às tarefas de acúvar, informar e

organizaÍ."ez Tal posicionamento leva-nos a cogitar mais uma vez sobre a prenidade

que este diário representa, funcionando como uma reminiscência do jornalismo de

opinião que não perde uma oportunidade para criticar o poder instituído agitando e

propagandeando os seus ideais republicanos.e3

Convém ainda salientar que se por um lado Demacracia do Sul se assume como

sendo de oposição ao regime comunga com ele alguns aspectos. Um desses pontos em

comum é o arqui-inimigo de ambos - o Comunismo e a sua expressão no mundo, a

URSS. Esta dupla poslção de antagonismo ao sisüema comunista prende-se com

questões de ruz ideológica assim como ao necessário enquadÍamento dos opositores a

n Democraciado Sul,*tIM feixe de nolcias", 2+5-58.
§ ALVES, José Augusto (2000), p.323.
8e ctu.Ib. Ibidem,p.23.
n Democracia do Sul,"O Medo", 27-8-58.
er ALVES, José Augusüo (2000), p.326.
e ucquan, Denis (20o3), p.22.

" "(...) contava também o P. R. P. para a sua acção e propaganda com a colaborryão de uma imprensa

própna ou simpatizante, que, filiada ou não no Partido, lhe prestou sempre os mais relevante§ serviço§."

Cfr. FERREIRA, David (1975) p. 300.
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um poder autoritário.ea Neste sentido é curioso como a parte que é transcrita do discurso

do Presidente do Conselho a quando da tomada de posse da nova comissão executiva da

União Nacional é a referente precisamente ao comunismo: "é, na verdade, a maior

revolução e, túvez, a maior expriência político-social de todos os tempo§; e, se não

fora a enormidade dos sofrimentos que tem causado, euâso poderíamos regosijarmo-nos

de que um grande país fizesse essa experiência para lição da Humanidade."es Os

comunistas são tamtém apresentados pelo regime como os "semeadofes" da desordem

nas colónias portuguesas.e6 A posição do Demacracia d.o Sut é mais no sentido da

denúncia do sistema ditatorial vivido na URSS onde "impera a pior ditadura de todos os

tempos"g' chegando-se, no entanto, a elogiar a "máquina instrutora da Rússia" para em

seguida ss dizer que só serve para formar "autómatos obedientes".et

s cfr. ALvEs, Iosé Augusto (2000), p.327.
% Cfr. Demacracind.o Sul,'De üodo o Mundo",9-12-58.
% Cfr . Democraciado §zJ,'?equenas NotÍcias", 5-4-5t.
q 

Democracia do Sul,'"Três Opiniões", l0-l-59.
eB Cfr. Democracia d.o Sul,"Qual a van0agem?", 20-6-5E.
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4.2 - L imagem da Cidade

Demacracia do Sal procura conjugar a sua acção face à cidade em torno da

intersecção de três esteios fundamentais: afirmação da sua maturidade em contraponto

ao ímpeto do Jornal de Évora; demanda de solução paÍa os problemas eborenses;

proposta e difusão de reformas no sentido de influenciar os meandros do poder.

Neste contexto, quando sai o primeiro número do lomal de Évora são dadas

felicitações e louvadas as intenções do novo semanário alertando, porém, para a "tarefa

ingrata a que meteu ombros",e como o irmão mais velho que já sabe o quão üfícil ela

é. Em Janeiro não se referindo a ninguém em concreto, afirma que: 'hendo o Mundo üio

grande todos cabemos nele, à vontade, sem necessidade de nos andamtos a atropelar uns

aos outros",lm demonstrando assim algum desconforto. Além do que o novo semanário

começa logo nos primeiros números a denunciar as questões mais "quentes" da cidade

como sejam a constnrção do Hospital do Patrocínio, a Habitação Clandestina e as mais

variadas carências da urbe alentejana. Em Fevereiro lança uma provocação: "Estranhaln

que cá na terra um jornal levante problemas;»lol l qual se segue um aparente despertar e

apontar das carências que a cidade vivia por parte do Democracia d.o Sul.r@

. De facto, a relação entre estas duas publicações nunca é pacífrcL chegando ao

rubro no mês de Novembro quando o Jornal de Évora o Írcusa de lançar indirectas sobre

a sua actuaçãolo3 ao que o "velho diário" responde no sentido de evidenciar a

imaturidade do seu congénere: "Na sua <<nota da redacção» do número do último

domingo, o nosso prezado colega Jornal de Évora,penistindo no seu engraçado hábito

(çré-natal?») de investir e barafrrstar com moinhos de vento, lembrou-se de dar uma

lição de <<quixotismo» aos colegas da cidade. Modéstia à parte, mas coube-nos a parte

de leão... e não lrcrderemos a oportunidade de agradecer a impertinência"lu

Paradoxalmente os seus colaboradores slio partilhados sendo de destacar o facto

de Iritiio da Silva ser Director do Democracia do Sul e escrever para o ilornal de

e Democracia do Sul,"ImpÍensa - Jornal de Évora", n'n-57.
rú Democraciad.o Sul, 'Nota do di{',22-l'5E.
tor J ornal de Évora,'âpontamenúo',9-2-5E.

'' Cfr. Democracia do Sul, "Impressões & Comentários", 26-2-58. Neste artigo (que não transgrevemos

pr questões de economia de espaço), são enunciadas as necessidades ao nível de um novo liceu, de um

novoedifício escolar, novas ligações e aÍruamentos, paragens de autmarros em faltA criação de um cine-

clube, uma universidade para o Sul...
rm Cfr. Nota E3 do capÍtulo dedicado ao Jornal de Évora.
rü Cfr. Demacraciado Sul,'t{ota do Dia", 18-t1-5E.
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Évoro. Temos assim que "a amuade cria laços duradouros e subverte aliúamentos

políticos e ideológicos." 16

A maturidade do Democracia do Sul, que conta com 57 anos de existência, é

amplamente valorizada e apresentada como Eunfo principalmente em contraposição

com a atitude irreverente do jovem Jornal de Évora. Este Eaquejo é subtilmente

enfatizado, nomeadamente através da posição face à Câmara Municipal de Évora,

dando-lhe a "democrática" oporhrnidade de responder a ataques variados que lhe são

feitos.l6 Da mesma forma que denúncia as carências da cidade elogia a eficiência do

seu Presidenúe de Câmaralm assfun como reatça o próprio reconhecimento deste face à

atitude ponderada do Democracia do Sul "O sr. dr. João Luís Vieira da Silva

reconheceu a probidade com que pusemos o a§sunto, objetivamente e §em

irreverências, confessando-se sempre disposto a esclarecer qualquer dúvida que

enunciarmos e a receber todas as críticas que obedeçam a estes dois princípios."lo8

Sendo, inclusivamente, um acérrimo defensor da liberdade de expressão, na hora

de informar sobre a paÍtida do Delegado Regional da Censura por razões que se

prendem com o prosseguimento da sua carreira militaÍ, não se poupam elogios à sua

pessoa: "Prudente e compreensivo, nunca o mando o cegou, não abusou, nem como

oficial encarregado da censura, nem como comandante distrital da Irgião Portuguesa-

Procurou sempre evitar dureza e violências escu§adas."l@

Perante estes factos somos levados a supor que para este difuio o único poder a

afrontar e fazer oposição seria o central tendo uma acção de persistente desgaste do

regime.

No entanto, parece-nos que os assuntos da cidade vão gaohando importância ao

longo do ano de 1958. Esta mudança de perspectiva e prioridades reflepte-se na

denúncia das carências: maternidade, piscina mercado, posto de higiene mental, teaEo

novo, hotel, baino para pobres, abastecimento de águallo transportes, iluminação e

sanitários públicos. Porém o tom utilizado é sempre de comedimento, sem grandes

16 \jrEI{TUru{, António (2w4),p. 189.
16 Cfr. Democraciado SnI, 'Diátogo Democrático", 15-10-58.
ro Demonstrando que algumas críticas bem intencionadas são toleradas pois acabam por fazer o elogio ao

sistema. Cfr. SERRANO, Noémia(2@5), p.55.

'8 Democracia do Sul,'Ainda o caso do pessoal assalariado dos S.M", 1l-10-5t.
r@ Democracia do Sul, 'Capitão Joviano Ramos", 2-11-58.
t'o Democracia do Sul, 'Tempos e Gentes", 4-9-5t.
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ítulos e alardes, procurando sempre não afrontar a Câmara Municipal e o seu

Presidente.lll

Evidentemente que os momentos significativos para a edificação de

melhoramentos na cidade são noticiados, quer seja a inauguração do novo quartel dos

bombeiros,l12 com descrição da cerimónia e seus participantes, quer seja o projecto para

o futuro Palácio de Justiça cuja apresentação foi feita em Abril de 1958.113 Estamos

perante uma série de construções e projectos a fim de fornecer a cidade de

equipamentos urbanos. I 14

Porém, não podemos deixar de evidenciar a manifestação de algumas

preocupações com um carácter mais ügeiro e de índole estética. Assim, e na sequência

da doação de um terreno por parte de um particular para construção do tão necessitado

Parque Infantil, o Democracia do Sut mostra-se particularmente inquieto com o futuro

das laranjeiras existentes no local bem como alerta que se dê "uma companheira ao

cisne que, solitário, sofre sua tristeza, no lago do Jardim."lls

Relativamente ao projecto do Hospital do Patrocínio a posição inferida da leitura

deste diário é no sentido de também denunciar reptidas vezes a morosidade do

processo, chamando a atenção para os entraves impostos pela pesada burocracia do

Estado,ll6 especialmente para as sistemáticas reprovações do ante-projecto por parte da

Comissão de Constnrções Hospitalares. "T

Ainda no campo da preocupação com as obras levadas a cabo na cidade o caso

da Igreja e do I*argo de S. Vicente são alvo da atenção do Demacracia do Sul. A

questÍÍo que se puúa era relaúvamente à construção de um estabelecimento comercial

adjacente à referida Igreja e que viria reduziÍ ainda mais o e§paço do Largo

desvalorizando tanrbém o património que aquele templo simbolizava.llt Assim, a

decisão da Câmara de embargar a obra é aplaudida sugerindo-se que se procedesse à

"' '(...) em breve, e na medida do possível, os problemas vão tendo a solução adequada, a fim de que

Évora, no seu constante embelezamento, poss continuar a ser o orgulho de todos os eborEnses e de todos

os portugueses." CfÍ. Democracia do Sul,'Évora", 19-4-58.
tt'Cfr. Democracia do Sul nos dias t-2-5E, L2-2-5t,16-2-58 e l8-2-5E.
rr3 Cfr. Democraciado Sul nos dias 12458 e 15-4-58.
rr4 Cfr. SIMPLÍCIO, Maria Domingas (1997), pp. 119-120.
trs Democracin do Sul, "Dois pedidos à Câmara Municipal', 7-65t.
tr6 Democracia do Sul, "O Hospital do ParocÍnio seú uma realidade num futuro próximo", 19-1-5t.
tt7 Democracia do Sul, "0 Hospital do PatocÍnio - Não vale brincar com a generosidade pública",

30-t-58.
lrt A relevância dada a esta questão poderá ser indiciadora da acção do Grupo Pró-Évora no sentido da
preservação do patimónio construÍdo da cidade.
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expropriação do local, indemnizando convenientemente o proprietário.lle Em todo o

caso, o que importa salientar é que este periódico chama a si a liderança desta campanh4

de defesa do Património da cidade, fazendo quest io de salientar essa meslna liderança

face aos seus congéneres eborenses: "Aos nossos colegas A Defesa e Jomal de Évora

agradecemos o teÍem-nos acompanhado nesta quesü[o."120

No que diz respito ao campo educacional e seguindo na linha de pnsamento de

Maria Ana Bernardo segundo a qual os jornais eborenses actuavam no sentido de um

alargamento da instrução e contributo paÍa a promoção educacional dos cidadãos,l2l

Democracia do Sul d,á destaque à abertura de uma delegação da Aliança Francesa em

Évora e, obviamente, à questilo em torno da construção do novo üceu. O principal

cuidado tem a veÍ com a sua futura localização, apresentando as vfuias propostas em

circulação na cidade assim como a do próprio jornal.lz A quando das declarações do

deputado à Assembleia Nacional Bartolomeu Gromicho apüdando de esbanjamento

esta obrq é reatçada a reacção de repúdio da Câmara Municipal, veiculando a ideia que

a indignação seria geral à opinião púbtica citadina e alentejana.l23

Quanto a notícias de âmbito cultural. a maior cobertura é feita aos eventos

ocorridos no teatro Garcia de Resende,t24 náo s6 espectáculos de natureza teaEal, mas

outras manifestações como sejam Íécitas de poesia, Ballet... A ausência de

repÍesentações teatrais é precisarnente salientada afirmando-se que a este espaço: 'Toi

retirado o cumprimento da sua missão cultural e educativa através do teatro".lã Neste

contexto é enaltecida a acçio das sociedades Joaquim António de Aeuiar e da

Recreativa e Dramática Eborense em prol da manutenção das repÍ€sentações teaÍrais na

cidadel26 assim como a necessidade de as ajudar a ultrapassar as dificuldades inerentes à

sobrevivência de insdnlições dependentes da boa vontade de sócios e particulares.

Momento fundamental na vida da cidade era a feira de S. João em que "p,or uma

atquimia de suspensão do quotidiano, a cidade do trabalho eda rotina surge üansmutada

na cidade da sociabilidade festiva"l2T Denotando compreender a importância deste

're Democracia do Sul, 'Expropriação que se impuúd',27-t-58.
'N Demacracia do Sul,'Expropriação que se impuúa",9-9-58.
r2r cfr. BERNARDO, Maria Ana (2001), p.72.

'» Cfr. Demacracia do Sul,"O novo Liceu", 5-348.

'' Cfr. Democracia do Sul,"Intervenção infeliz e... inoportuna", 30-10-5E.
lu O Íeatro era "meÍecedor de especial atenção por parts dos jornais locais, (...) anúncio dos esptáculos
até à sua apreciação crítica, passando pela descrição dos arüientes (...)" Cü. BERNARDO, Maria Ana
(2OOl),p.52.
rÉ Democracia do Sul,'T.{ota do Dia", t-l-St.
rx Democracin d.o Sul, 'Nota do Dia", E-l-58.
rr BERNARDO, Maria Ana (2fi)l), p. 62.
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acontecimento para os eborenses, Dernocracia d.o Sul aftrma "discordar um pouco" do

critério da Câmara segundo a qual tal impücava um certo despesismo realçando que

para o povo da cidade "a Feira representa a viagem ao estrangeiro, o cnrzeiro de férias,

a vilegiatura na praia ou na serr4 a visita aos lugares históricos do seu próprio País.

Para eles, que personificam o povo, a Feira representa o prémio, a tentadora e ilusória

fuga dum ano inteiro de trabalho duro e mal pago."l8 O papel relevante que a feira de

S. João tinha na cidade é tanto mais significativo, quanto o Democracia do Sul concede

fazer um elogio ao seu jovem concorrente que por esta ocasião publica um número

especial dedicado ao evento.l2e

Conferências e exposições de arte são igualmente notificadas sendo de destrcar a

exposição da arte contemtrrorânea organizadapelo Gnrpo Pró-Évora intitulada "Missão

Internacional de Arte'. Inicialmente, quando o projecto é anunciado, só são tecidos

elogios e a iniciativa enaltecida.l30

Porém, quando finalmente a exposição é abruÍra ao público surge a discórdiq

envolvendo.ge Democracia do §rl numa troca de palawas com o escritor Virgflio

Ferreira Apesar da sua colaboração neste diário, pubücando os seus escritos com um

carâcter relativamente contínuo e fazondo parte do 'grupo de figuras que prestigiam o

jornal e que concomitantemente o Demacracia do Szl prestigi4 o escritor não aceita as

críticas feitas aos artistas e suas obras, que na cidade e também pelas palavras do jornal

são considerados "barretes". A reacção de Virgflio Ferreira é impetuosa, solicitando

direito de resposta no próprio jornal onde apelida de ignorante tal atitude.r3r A posição

do jornat é reiterada,l32 entrando na contenda José Manuel Queimado seu redactor,

lamentando que o escritor tivesse apeüdado de ignorantes todos os que não

concordavam e desconfiavam daquelas formas de arte, afirmando que aquele tipo de

pintura qualquer um pode fazer e que a função de Vir,gÍlio Ferreira devia de ter sido a de

explicar estas novas técnicas enquanto profundo conhtrcedor das mes-a*.133

Juntamente com a troca de acusações com o lornal de Évora na luta pela

üderança do mercado, esta parece ter sido a única polémica relacionada com a cidade

em que o Democracia do Sul se envolveu. Pensamos que a ausência de polemizryáo é

'8 Democracia do Sul, 'â feira e os interesses da cidade", 1+6-58.
rD Cfr. Democracia do Sul, 'Imp,rensa - tomal de Évora",264-58.
r30 Cfr. Democracia do Sulentre os dias 26-7-5E e 5-10-5t.
r3r Cfr. Democracin do Sul, 'IVlissão Internacional de Arte", 15-10-58.
r32 Cfr. Democracin dn Sul,"O 'barrete' da Missão Internacional de Arte', 17-10-58.
t" Cfr. Democracia do Sul, 'Missão Internacional de Art€ - Carta aberta ao sr. dr. VergÍlio Ferreira", 19-

IG5E.
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mais uma vez evidenciadora da maturidade assumida por esta publicação e alardeada

como distinção de qualidade e respeitabilidade. Assim, a estratégia seguida por

Democracia d.o Sul parece-nos ser mais de veículo de união enEe o

Nacionalllnternacional e o regional reafirmando o seu papel mediático enquadrado na

vasta rede da Opinião hiblica

O cinzenúsmo de ideias com que alguns caracterizam Portugal durante o Estado

Novo é questionado pela paleta de cores demonsfiada em Demacracia do Sul no §eu

constante exercício de crítica Estamos perante um jornalismo de oposção ao poder

instituído com uma acção persistente e laboriosa face a um paradoxal comlnrtamento

da Censur4 indicador da irreversibilidade do uso púbüco daruzáo.

Numa intersecção entre a informação e a opinião transparece a importância do

ideário republicano vista num micro-cosmos local, fazendo este priódico com que

Liberdade, Democracia, Igualdade, Justiça fossem parte integrante do léxico

quotidiano eborense.

v



5 - Jom.al de Évora- um projecto em aÍirmação

Jornal de Évoraé ao tempo de 1958 um muito jovem semanário. O seu primeiro

número sai a 25 de Dezembro de 1957, sendo que esta data não será mera coincidência

- época natalícia, o símbolo do nascimento de uma nova era...É propriedade de Manuel

Madeira que exerce as funções de Director, Fernando Igtésias dos Santos é o Editor e

Redactor principal. Apresenta em regral oito páginas, custa 1$@ e a expressão "Visado

pela Censura" é difícil de detectar, não tendo página fixa e estando 'tamuflada" enEe as

suas diversas rubricas.

Pensamos que este projecto tenta desde o início marcaÍ a diferença me§mo ao

nível da apresentação g:ífrcUjá que, ao contrário dos seus congéneres eborenses, e§te

não é um periódico monocromático sendo utilizadas na composição outras cores para

além do preto como sejam o vermelho, o verde e o amarelo.

Constata-se ainda que ao longo do período analisado (de 25-12'57 a 1542'59),

que coincide com os primeiros meses de existência do Jornal de Évora a §ua

apresentação formal não foi linear mas sim, e como qualquer projecto jornalístico2, foi

sofrendo alterações e adaptações, aprfeiçoando-se. Da mesma forma se verifica que

relativamente à estrutgra organizativa dos temas e das nrbricas, não há um local fixo

para cada um, nem igual distribuição de número de linhas e colunas na §ua mancha- A

maior parte do seu espaço é ocupada com assuntos relativos à cidade (como adiante

elucidaremos), há correio do leitor, a rubrica das notícias pessoais assinalando-se

aniversários, nascimentos, casamentos e 6bitos e a secção desportiva que dependendo

da cronologra do campeonato assim tem maior ou meÍror extensão e que se deüca em

exclusivo ao desemlrcúo dos clubes locais.

O Jornal d.e Évoratem desde o início o firme propósito de dedicar algumespaço

à actividade agrícola: *(...) é nosso desejo incluir com brevidade uma página de Vida

Agrtcola - Página Feminiru; e Página do Uttramar.(...)"3, demonstrando conhecer os

interesses e necessidades do público local. O patrocínio da empresa petrolffera Shell a

I Aplicamos o termo "em regra" poque constatamos $te em algumas ocasiões como o Aniverúrio do

Jornal ou a Feira de S. João, o re-anCrio pode ir até às doze páginas ou, se houver alguma dificuldade

logística pode apresentar apena§ seis páginas.
, úo seu 

"snrdo 
sobre o OU* dc Notícias e as origens da imprensa de massas, Paula Miranda consiata:

.5,m termos formais o Diário de Nortcias não surgiu como um modelo estático, tratou-se de uma folha

cuja conliguração foi sendo alterada ao longo dos anos, traduzindo um aperfeiçoamenlo crescente dos

modos de produção..." MIRANDA, Paula (2@2)' p.40.
3 tornal de Évora,'?rimeiras Palavras", 25'12-57.
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partir de dezasseis de Março de 19584 vem permitir concretizar este objectivo

inicialmente estabelecido "procurando dar aos artigos agraristas do periódico um

sentido didáctico, com algumas conotações discursivas de patriotismo."s

Procurando descodificar os objectivos subjacentes à fundação deste jornal

importa lembrar que se auto-intitula "Tribuna Aberta aos Interesses Alentejanos" e em

particular da cidade de Évora. A região acaba assim por se impor como um "valor'

notícia em si e que se impõe nos critérios de elaboração das notícias, de selecção dos

factos e na inspiração dos editoriais.'ú Sendo o consumo de imprensa um fenómeno

urbanoT, a principal preocupação do Jornal de Évora era a própria cidade e tudo aquilo

que com ela estava relacionado. Estamos perante uma dicotomia de interesses e

objectivos. concomitantemente reflectia sobre os problemeus da urbe alentejana

assegurando a sua sobrevivência no mercado jornalístico regional, sendo a fidelização

dos públicos fundamental, dada a exiguidade do mesmo.t

No primeiro número desta publicação é tido o cuidado de saudar as elites locais

religiosas e civise, podendo esta atitude e este cuidado ser encarados como uma forma

de afirmação em que o recoúecimento da importância e do poder destas personalidades

funcionam como legitimadores do projecto. Da mesma forma são ao longo do tempo

mencionados, elogiados e anunciados aniversárioslo e outras efemérides dos detentores

de cargOs púbücos do poder central e principalmente da esfera local.

É anaa neste número inicial que se faz referência às diliculdades em conseguir

que o jomal veja a luz confinnando a existência de um complexo regime de

autorizações prévias à publicação de novos periódicos, aproveitando-se parq salientar o

papel que o Director dos Serviços de Censura teve paxa as ultrapassaÍ: "Mal sabem os

presados leitores que nos vão ler quão grandiosas fotam as dificuldades enconfadas,

para que <<JE» visse hoje a luz do seu 1" dia! Algumas não conseguimos vencê-las,

infelizmente, rnas ouEas, - aquelas que se nos afiguravam intransponíveis,

desapareceram imediatamente logo que delas teve conhecimento o Ex.mo Director dos

Serviços de Censura, entidade a quem deixamos consignado o no§so recoúecido

agradecimento extensivo ao delegado dos respectivos serviços em Évora, sr. Cap.

a Jornal de Évora, '?ágina Panorâmica", 1603-58.
5 NUNES, Maria de Fátima (2m1), p.2L7.
6 CORREIA, João Carlos (199E), p. 7.
7 Cfr. REIS, António do Caruro (1999),p.27.
8 ct. conngm., João Carlos (199t), p.6.
e Jornat dc Évora, "Saudação", Z5-L2.57 .
ro Jornal de Évora, 't{odcias Pessoais", 24-085E.
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Joviano Ramos pelas diligências que chamou, a si em torno do assunto (...)'l'

Pensamos neste ponto estar presente o "persistente esforço que é feito (...) tentando

atrair jornais <oeutros» ou moderadamente críticos aüavés da concessão de favores e

subsídios."l2 Ao mesmo tempo confirma-se que "a censura oficial é conheida, é legal,

manifesta e actua a descoberto e de modo organizs[s."r3

A política editorial de um jornal não é linear nem directa, resulta da conjugação

de influências culturais ideológicas e sociais da época, da formação dos jornalistas e dos

interesses do público. No entanto, o semanário agora descrito manifestou

reiteradamente a sua isenção, imparcialidade e neutralidade'4, indo ao enconEo daquilo

que é considerada a ética jornalística assumida e defendida, já que, "(...) tanto nos

jornais políticos como nos outros peri6dicos, se bem que poÍ desigual medida, é patente

o brio profissional da preocupação ética (...). O jornatista deve ter o perfil da

responsabiüdade e aferir o valor do seu trabalho pela verdade, porque lhe cabe a homa

do exercício da Imprensa."ls quais paladinos da cidadania os jornalistas consideram-se

os guardiões dos direitos dos cidadãosl6. Estamos prante aquilo a que Rogério Santos

denomina de analogia do espelho em que os jornalistas da primeira metade do século

XX se mostram como profissionais neutros e paÍa além dos interesses e lutas poUticas.lT

Consideramos porém importante tentar decifrar o seu posicionamento face ao

espectro político da época Assim, a determinada almra e após o acto eleitoral de Juúo

de 1958, surge aquilo que nos parece uma tentativa de manter a equidistância face ao

poder instituído e face à oposição: "Na realidade da vida portuguesa actual existe uma

cetÍazai Tanto da parte do Governo, que pretende defender a continuidade da sua úra,

como da parte do sector bem intencionado que lhe é adverso que procura ass€gurar a

continuidade do nosso ressurgimento."ls Neste contexto são reafirmados os valores

nacionalistas apontados como um denominador comum concluindo-se que "(...) existe,

embora através de pontos de vista irredutíveis, um denominador comum: tornar cada

rr Jornal d.e Évora, "Registo", 25-12-57.
12 TEIIGARRDIHÀ José (2006), p. 183.
13 oIJVE[u{, José Manuel Paquete (198E), p.142.

'4 "...lhes prometemos que com toda a isenção, e norteados por sentido de serena cítica construtiva e
concludente, o Jornal de Évora seú como se impõe um douEinário defensor dos direitos e da verdade."

Cfr. Jonul d.e Évora, "§ontamento',09{2-58.
t5 REIS, António do Carrro (1999), p.19.
t6 Cfr. Mm,ANDA , Paula (2005), p. 353.
17 SANTOS, RogÉrio (2003), p. 14.
rt Jornal dz Évora, "O p6s-eleições", 03{8-5E.
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vez maior, mais engrandecido e de mais avultada presença no mundo, o país que todos

nós profundamente estremecemos."le

Contudo, esta imparcialidade começa' quanto a nós, a desvanecer-se a partir da

altura em que a Tipografia onde o jornal é impresso é ameaçada É, então, feito um

esclarecimento no sentido que aquilo que é pubücado é da inteira responsabilidade da

Direcção, ou seja, começa a fazer-se sentir a pressão que os meios de comunicação

social sentiam no sentido de não quesúonar o poder instituído: "Este esclarecimento

torna-se necessário porque havendo espíritos confusos para quem este jornal signilica

um inoportuno e indesejável meio de defesa do INTERESSE PÚBLICO, julgam vingar-

se da críúca ameaçando prejudicar as oficinas onde o Jornal é feito."20

Confirmando a gradual alteração de posicionamento verificamos que se inicia a

partir do mês de Novembro uma série de cartas aos Ministros apontando situações como

a deficiente Íemuneração dos professores, a necessidade de reforma da Assistência

Social, etc.2t Saliente-se que estes artigos são assinados pelo próprio Director do jornal,

Madeira Piçarra e escritos de forma muito subtil e aplando sempre à obvia inteügência

dos titulares das pastas em causa, confinnando-se a aÍgumentação de Noémia Serrano

segundo a qual "algumas críticas bem intencionadas são toleradas pois acabam por fazer

o elogio ao sistema".22

Todavia se as críticas e denúncias em relação ao poder central eram veladas e

subtis, já as críticas à actuação da Câmara Municipal de Évora (CI!G) são

completamente transparentes, e inequívocas, invocando-se §empre o objectivo

primordial de advogar o bem da Cidade: "Se, porventurq a Câmara Municipal, aparece

referida no tratamento da maioria dos problemas citadinos é sômente, porque ela está na

base de todos eles, é o organismo intérprete das aspirações locais e o que compete

satisfazê-Ias."23

Estas críticas eram não só uma forma de concretizar os objectivos inicialmente

enunciados de defesa dos interesses de Évora, como também uma forma de afirmação,

de procura do seu espaço e campo de acção. Para tal é apresentado o priódico com um

carácter formativo, característica inegável da imprensa, constatada desde os §eu§

re Jornal de Évora, "O pós-eleições', 03-0E-5E.
n J ornal dz Évora,'Esclarecimento', 2E- l0-5E.

" Cfr. Jomal de Évora, 'CaÍtas para o Ministério- Ao Ministro da Saúde e Assistência",02-11-5E e

Jornal dz Évora, 'CaÍta ao Ministro da Educação",09-11-5E.
2 SERRANo, Noémia (2005), p.55.
ts Jornal de Évora, *§OSTAÚAIUOS que a Câmara Municipal continuasse a dirigir-nos offcios...",

28-10-5E.
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primórdiosza. De facto o jornal em questEio afadigava-se em publicar e denunciar os

melhoramentos, principalmente materiais de que a cidade tanto necessitava

"Gostaíamos, sirno que a Câmara continuasse a dirigir-nos ofícios, IIIÍls esclarecendo-

nos e esclarecendo os nossos leitores, do que se tem feito, por exemplo, para resolver

definitivamente o gÍave problema da falta de água; da constnrção imperiosa de uma

piscina; da regularização do trânsito na cidade; da reparação das calçadas de algumas

artérias; do saneamento, electrificação e melhoramento de pavimento§ nos bairros

pobres; a intemrpção da energia elécrica todos os dias à t hora da madnrgada; da

construção de um mercado condigno (...).'ã

Esta forma desúrida de escrever vem confirmar que "confoÍlne a importância

do meio de comunicação, a sua tiragem e penetração popular, assim variava o rigor da

censura, registando-se casos em que jornais de difusão limitada podiam divulgar

assuntos que a outros estavam vedados."26 Nítido exemplo do que foi exposto

anteriormente é a referência a bairros degradados que segundo a historiografia

tradicional seriam impossíveis de passar pelo crivo da Censura2T e que no ca§o de Évora

é exposto com todas as letras plo Jornal d.e Évora: "À falta de habitações de renda

acessível, as farnílias mais desprotegldas v€em-se na necessidade de estabelecer

pequenas barracas, a que depressa se juntam ouEas, formando autênticos

acampamentos, 1rcrém, sem a observância das mais çlementare§ regras de moral e

higiene, pois albergam em.trErmanente promiscuidade, farnílias numeÍo§a§ e animais.

Esteo um triste espectáculo que se pode observar em toda a cintura da cidade. Mas não

só aqui. Tanrbém nas freguesias rurais, úundam os pardieiros onde proliferam as

famílias, sem as mínimas condições de salubridade. (...)-." Assim podemos concluir

que a "censura das informações, dos conteúdos, do significado, (...) é seguramente um

fenómeno obstaculizante que nunca se realiza completamente em virhrde das fugas que

permite o imaginário, o <<travesti» das significações (...)'.t'Atentemos no u§o da ironia

e do trocadilho patente no seguinte apontamento:

24 NUNES, Maria de Fátima (2001), p. 134.
x lornal de Évora,'GOSTARÍAMOS que aCâmara Municipal continuasse a dirigir-nos offcios...",

2E-10-58.r cRATo, Nuno (19E9),p.201.
7 BARRETo, José (1999), pp. 275-284.

^ lornalde Évora,|É sempre tempo...Évora precisa de casas para pobres", 13{7-5E.
D ALVES, José Augusto (2000), p.323.
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"Fufuramente todos teremos que §er faixistas.

E se não, vejam: alguém se lembrou de complicar ainda mais a enguiçada curva

junto do Seminário, mandando fazer uma faixa branca em lugar de encolher o

passeio mais um metro
Caramba! Isto já é vontade de sacrificar o próximo!

Agora até nos querem obrigar a ser faixistas!""

pensamos mais uma vez que a análise feita por José Augusto dos Santos Alves é

aqui clararnente expressa na medida em que "a ironia é a própria consciência, ptazet e

instinto, uma verdadeira liberdade, uma consciência da necessidade e da irreverência'

que contesta o imobilismo e dessacraliza ÍLs aútudes mais solenes, jogando,

ridicularizando e brincando com o medo de criticar."3l

Num jornal que ainda está a dar os primeiros passos podemos detectar toda uma

série de estratégias no sentido da afirmação e de fidelização do púbüco alvo. Al'gumas

dessas estratégias passam pela polemização de determinadas situações, chamando a

atenção do leitor ou sendo muitas vezes o próprio Jornal de Évora o protagonista da

refrega

Concomitantemente, o desenrolar dos vários 'tapítulos" destas novelas permite-

nos seguir detalhadamente as "lutas locais'. Apresentamos em seguida dois exemplos

considerados por nós como os mais notórios desta polemização enquanto ctratégia de

afirmação.

Como aqui já foi mencionado, o alvo preferido e principal das críticas do Jomal

de Évoraera a Câmara Municipal de Évora Assim, e na sequência de obras feitas pelo

proprietário de um prédio no Largo de S. Vicente consideradas inestéticas e

inadequadas, é chamada a atenção da CâmaÍa Municipal de Évora no sentido de que

esta as teria autorizados2.

No dia sete de Setembro de 1958 é noticiada a ordem de suspensão das obias

pela Câmara, denotando quanto a nós o poder que a denúncia feita pelos vários órgãos

da imprensa regional alcançou, e na seÍnana seguinte o lornal de Évora publica um

artigo com o elucidativo título: 'à Câmara Municipal oftrece-se excelente opoÍtunidade

de revelar a sua capacidade realizadora - Grande tarefa agUarda o Largo de S. Vicentee

n Jornal de Évora, 'Faixista?', 1G0E-58.
3r ALVES, José Augusto (2fi[), P.17.
32 Jornal de Évora,âOsgrandes paradoxos - Que não se dificulte a üda a quem quer que §eja' ma§ que §e

defenda o patimónio aõiOaAe é se facilite o trârtsito é obra de elementar bom senso", 3t-08-58.
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a artéiaanexa; Não é com sofismas que se resolvem problemas.rr33 O.u a utilização do

termo "sofismas" para conotar a alegada fatta de verbas para aquisição por expropriação

do prédio e posterior ordenação desta artéria da cidade é encarada plos responsáveis da

Câmara na pessoa do seu Presidente como uma grave ofensa Este reage em

conformidade: a vinte e oito de Setembro de 1958 é transcrito no lornal d.e Évorq na

integra e com honras de primeira págfia (podendo-se questionar se tal ocupação da

mancha do jomal terá sido voluntária ou imposta), um ofício da Câmara soücitando a

anulação da sua assinatura do jornal.s

Seguem-se cartas de leitores mostrando a soüdariedade para com o jornal e o seu

espírito preocupado e arrojado: "Com tantos problemas a tratar - termina o nosso leitor

- e perde-se tempo com tais decisões, àcerca de um jornal que defende os inteiesses da

cidade.";3s "Ainda há dias veio à nossa redacção uma dedicada leitora do <<-IoÍnal de

Évorarr, que nos disse:- Acho estranha a decisão da Câmara e pretendo substituí-la na

assinatura do Jornal. Queiram considerar-me assinante, a partir do próximo número."36

Um outro exemplo de polémica veiculada por este periódico prende-se com a

exposição de arte contemlrcrânea nacional e estrangeira organizada pelo Grupo Pró-

Évora. Esta iniciativa surge anunciada no início de Agosto sendo amplarnente

elogiada.3T

Durante todo o mês de Agosto são feitas referências a este evento ocorrendo a

sua inauguração a quatro de Outubro de 1958 e presidindo à cerimónia o Subsecretário

da Educação Nacional dr. Baltazar Rebelo de Sousa.3t

Até aqui o assun0o parece pacÍIico, no entaoto, no número seguinte é feita uma

apreciação da exposição e do seu impacto junto do público demonstrando a falta de

unanimidade em redor da mesma: "O choque foi tremendo. Quase todas as correntes da

arte moderna ali estavam representadas numa visão sintética do que, presentemente, se

passa nas altas esferas da congeminação artística. Uns entusiasmaram-se para além de

todos os limites. Para eles, aquilo é que é arte. Outros porém, detestaram o que viram e

s3Jornal de Évora " À Câmara Municipal oferece-se excelente oportunidade de revelar a sua capacidade

realizadora - Grande tarefa aguarda o l:rgo de S. Vicente e a artéria anexa; Não é com sofismas gue se

resolvem problemas", 1449-58.
v Jornal ãe Évora, 'âS GRANDES DECISÕES...da CâmaÍa Municipalt", 2t-09-58.
35 Jornal de Évora,'tom tantos problemas a trataÍ...", 05-10-5E.
36 Jornal de Évora, '1{ão estamos ús! - Foi preenchido o lugar deixado pela Câmara...", O5-IG5E.
37 Jornal de Évora, 'Missão Internacional de Férias - Uma organização de largo alcance do Grupo Pr&
Évora", 03-08-58.§ Jomal de Évora,'o SUBSECRETÁRIO DA EDUcAÇÃo NACIoNAL - Inaugurou ontem a

Exposição de Pinara da'Missão Internacional de Arte»",05-10-5t.
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escandalizaram-se."3e Duas semanas mais tarde e como este tema ainda ocupava o

espírito dos eborenses é publicada uma caricatura precisamente no sentido de ilustrar as

diferentes opiniões.{

Aparentemente um acérrimo defensor da exposição e da arte contemporânea em

geral era o escritor VergÍlio Ferreira ao tempo professor no Liceu de Évora que §e

envolve em fervorosa quezflia com Carlos Maia (pseudónimo) colaborador do A Defesa.

É em extenso artigo (ocupando quase uma página inteira) que VergÍlio Ferreira

responde a Maia do qual apenas se transcrevem umas breves linhas para demonstrar o

calor da discussão: "O artigo, porém, de que me ocullo, e que faz referência expressa à

minha pessoa, transcende, aIrcsÍlr de tudo, urna pura relação pessoal e só por isso dele

me ocupo. Não traz ele nada de novo ao que já se escreveu, - excepto uma interessanüe

farófia de um súer mal forrageado e contendo assim rrcsmo afirmações

surpreendentes na boca de um católico (...)."n' Passada uÍna seÍrana Cados Maia utiliza

o direito de resposta'remetendo para um seu artigo de A Defesa do dia oito de

Novembro.

Ao analisar estes episódios só por si de interesse quanto às lutas locais, também

nos parece pertinente reflectir sobre o papel destas polémicas enquanto aliciantes paÍa a

venda do jornal. Ao mesmo tempo constata-se a 'trtilização" de figuras de destaque

nomeadamente intelectuais no sentido de prestigiarem as páginas do Jornal de Évora.

Como ficou até aqui demonstrado verifica-se uma secundarízaçáo dos âmbitos

nacional e internacional a favor do regional e local. A nível internacional o assunto que

desperta maior interesse e cobertura por paÍte desta pubücação é a morte do Papa Pio

XII e a eleição do seu sucessor João ffi2. Verifica-se ainda uma breve referência às

eteições a decorrer em França43.

Quanto ao âmbito nacional faz-se alusão 4ss aniversários das principais figura§

do aparelho, nomeadamente do Presidente do Conselho. São também Eanscritos os seu§

discursos e anunciadas pubücações da sua autoria ou colaboração. Relatam-se as

3e Jornal de Évora, 'No Museu Regional de Évora! Cerca de 160 habalhos - produto das actividades da

Missão Internacional de arte - revelam aos eborenses a pintura da nossa época!", 12-1G58.
e Ver Anexo I.
ar Jornal de Évora, 'Ainda a Missão Internacional de Arte - Do snr. Cados Maia e do seu carolíngio

Dar@er.", 02-11-5E.
L' Cfr. Jo*ol de Évora, '?io XII molreu", 12-10-58; lornal d.e Évora, "0 Cardeal Roncalli, Patriarca de

Yene?a, é o novo PAPA da Cristandade com o nome de João )O(ftr',02-11-5t; Jornal de Évora,*O
novo Papa João )OOtr foi coroado numa imponente cerimónia liturgica",09-11-58.
a3 Jomal de Évora,"Os acontecimentos políticos em França", 0E-06-58.

62



remodelações governamentais, a passagem por Évora de membros do governo, quer em

missões oficiais quer em visita particular.

Amplamente divulgados, até porque funcionariam como a fonte de informações

por excelência" são as actas das sessões camarárias e os discursos oficiais - de membros

do governo, de deputados na Assembleia Nacional, principalmente os oriundos de

Évora. Curiosamente, estes discursos são muitas vezes utilizados para denunciar,

através das palawas dos próprios servidores do Estado, as dificuldades da cidade e da

região. A corroborar esta ideia temos o exemplo da transcrição do discurso do deputado

Lima Faleiro que tem a seguinte inrodução: "abordou o grande problema do

desemprego nas populações rurais do Alentejo reportando-se a factos que são

coúecidos e apelos que constantemente têm vindo apúblico.'#

4 Jornal d.e Évora,'Na assembleia Nacional o Dr. Lima Faleiro referiu-se ao desemprego rural no

Alentejo", 20-01-5E.
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5.1 - Évora - a prioridade ao desenvolviúento.

"Tribuna Aberta aos Interesses Alentejanos" o lornal de Évora estabelece como

prioridade a luta por vezes belicosa pela promoção da região e em especial da cidade

de Évora.

Retomando mais uma vez a analogia do espelhoas vivia-se na altura um

ambiente fervilhante de novas ideias e projectos6 de que o próprio jornat é expressão,

contestando aliás aquilo que é veiculado por alguma historiografia que descreve o

Alentejo como zona ánda em que nada acontece principalmente durante o Estado

Novo.aT

O clima de mudança era aliás generalizado, já que na década de 50 se

efectuaram no país importantes mudanças económicas e sociais, verificando-se

alterações marcadas por processos de industialização, terciarizaçáo, emigração e

urbanização.4

45 SANTOS, Rogério (2003), p. 14.
6 Contrastando com as imagêns estereotipadas do Alentejo suMesenvolvido e estagnado para as quais

somos alertados por Paulo Cúimaraes. Cfr. GUIMARÃES, Paulo (2004;, p.504.
4' Parece-nos sei pertinente neste ponto chamar a atenção para o debate historiogúfico em torno da

questão do "atrasoi' de Portugal (agudizado no alentejo) face aos seus congéneres europeus. Assim, nas

dg"ua^ de setenta e oitenta do século )O( forma-se toda uma escola em lorno da inevitabilidade deste

amso e do contributo que as várias polÍticas económicas tomadas plos detentores do @er tiveram para

esta situação.
Por ordem cronológica apÍesentam-se algumas publicações que defenderam esta posição: CABRAL,
Manuel Vilaverde (1974) Materiais para a História da Questdo Agrária em Portagal - sécubs XIX e XX,

Porto, Inova; LEON, Pierre (1982) (dh.) História Econónica e Socinl do Mundo, vol fV -'â dominação

do Capitalismo (1840- 1gl4)',2 tomos, Lisboq Sá da Costa; PEREIRA, Miriam Halpern (19E3) üvre
Câmbio e Desenvolvimento económico,2u eÃ., Lisboa' Sá da Costa.

Fazendo uma reapreciação destes trabalhos, que incorporariam interpretações produzidas ou sugeridas por

outro tipo de discurso que não o historiográfico (literário, polÍtico, técnico-económico, etc), §urgem' com

o decorrer da década dê oitena, uma série de estudos baseados em biografias e contas de exploração de

casas agrícolas, a saber: REIS, Jaime (1980) 'â lei da Fome: as Origens do Proteccionismo cerealífero

(lBB9-ú14); (1982) 'Latifiúndio e Progresso Técnico no Alentejo. A difusão da debulha mecânica no

Alentejo, 186G.1930' in Anátise Social,Lisboq n " 71; MATOS, Ana Maria Cardoso de (19t2) (e C. A.

Martins e L. Bettencowt) Senhores da Tena Diário de um agricultor (1E32-1EE9), Lisboq Imprensa

Nacional Casa da Moeda; FEIO, Mariano (19E5) 'Uma grande lavoura em Serpa na segunda metade do

século XD(. A culnra de cereais e legumes" in Finistena, Revista Portuguesa dc Geogrofia, Lisboa, n "
40; (19E8) (e J. C. Silveira) "As produções de cereais na região de Évora no fim do século XDf in

Penélope. Fazer e Desfazer da História,Lisboq n " l; JUSTINO, J. David (1986) Coniuntura Econórnica

e relações sociais nunu Aldzia do Alentejo: MonteTrigo (1690-1854), Lisboa, UNL; FON§ECA' Hélder

A. (19'tt) "sociedade e Elites Alentejanas no século XDf in Econornia e Sociotogin, Évorq n " 45ó.
Para uma completa visão deste debate, das diferentes posições e metodologias Cfr. FONSECÀ Hélder

Adegar (1992).
s ROSAS, Fernando (199t), p. 11.
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No caso do Alentejo, "longe de se apresentar como um <<deseÍo industrial»,

atrasado e auto-centrado, (...) configuÍa-se como um espaço aberto à economia mundial,

construindo-se como uma periferia das regiões industrializadas.'Ae

Argumentação semelhante é também apticada a Évora, já que segundo Maria

Domingas Simplício se verifica nesta altura uma 'igrande expansão da cidade

extramuros para o que conEibuiu, certamente, o êxodo rural moüvado, em parte, pelo

surto de mecanização na agricultur4 que obrigava a população rural excedentária a

procurar na cidade um novo meio de üda, a que se justapôs o desenvolvimento do

aparelho burocrático do Estado, com crescente importância nas cidade, levando à

fixação dos quadros necessários ao seu funcionamento."So

Uma das preocupações mais prementes dos eborenses era o problema da falta de

habitação social, chamando-se a atenção para o mesmo assim como para a degradação

com que se vivia nos chamados bairros clandestinos, utilizando-se comentfuios

acutilantessl, e alertando para os enmves postos à tentativa da sua resolução por parte

de particulares, nomeadamente através de um projecto da Misericórdias2.

Na senda deste problema colocava-se logicamente o dos transportes púbücos

"cuja necessidade de estabelecimento se vêm impndo de há muito, isto é, desde que o

volume da população eborense aumentou de tal forma extramuros, ou seja na7-ona de

Urbanização n.o l, ou seja nos Íestantes bairros coúecidos oficialmente por

<<clandestinos», que atinge uns largos milhares."53 Atent"-se no exagero da linguagem

para enfatizar a quanúdade de pessoas que beneficiariam com estes serviços...

Ao nível dos equipamentos urbanos a falta de água era repetidamente

denunciada com títulos como este: "Só pode ser fnrto de um desinteresse inqualificável

a falta de água em Évora"sa. A construção de uma Piscina Municipal constituía outra

ambição dos eborenses ironicamente retratada plo lornnl de Évora: "Não sabemos se

o sr. Presidente contava com o substancial aumento do número de pessoas que agora

têm a prosápia de lavar-se, de banhar-se. Sim, de há temllos a esta parte, chegaram a

re 69a9.,ry1ffi, Paulo (20M), p. 198.
$ SnnptÍCtO, Maria Domingas (1997),p.114.
sr cfr. Nota 28.
52 Jornal de Évora, "Uma grande iniciativa paralisada? - Aguardamos que não demore a prometida e

aprovada construção em Évora, de 500 casas para as classes pobres - prevê-se a renda men§al de 50 a 150

escudos", 0il)4-58.
s3 Jornal dc Évora,'Focos da Semana", 06-01-5t.
v Jornal de Éuoro,,'Só pode ser fruto de um desinteresse inqualificável a falta de água em Évora"
10-0t-'58.
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todos os pontos da terra, os pruridos da civilização e não há ninguém que não sinta a

volúpia da limpeza".ss

De igual forma se pugnava por novas instalações paÍa o Mercado Municipal por

questões anrbientais e de salubridade aproveitando-se para assinalar a importância das

denúncias deste periódico citadas em artigo peto Diárto lfustradosi .

Reflexo da mudança que a cidade vivia e do investimento feito em obras

públicas é a inauguração do Quartel do Bombeiros cuja importância é atestada pela

ampla divulgação da mesma através de discurso adjectivado e empolgado: 'â avalanche

humana que inundou algumas ruas da velha urbe eborense na tarde de 16 de Fevereiro,

aquele povo anónimo que quis comparecer em verdadeira enchurrada à festa dos

Bombeiros Voluntários citadinos, (...)."57

Mas se o Quartet de Bombeiros é obra concreüzada, em 1958 existem oufios

planos que viriam a dotar a cidade de mais e melhores equiparnentos a saber, o Palácio

de Justiça cujo projecto é aprovado no início desse mesmo ano58 e a"j6ia da coroa", o

Hospital do Patrocínio. Designamos o projecto do Hospital do Patrocínio com a "jóia da

coroa" pela controvérsia e o debate público surgidos em torno do mesmo.

Tudo terá começado com a doação de cinco mil contos por parte de um

benemérito da cidade, Vasco Maria Eugénio de Almeida, conde de Vilalvase. Mas esta

verba não era' segundo nos conta o Jornal de Évora, suficiente.@ Assim, foi formada

uma Comissão Executiva por alguns ilustnes da cidade6l que se responsabilizasse pela

prossecução do projecto. Ora, é precisamente sobre a eficácia desta Comissão que

parecem levantar-se dúvida assim como relativamente ao empeúo do poder central na

sua concretização, fazendo-se comentários que nos parece bastante actuais: 'E que nos

conste, o estádio do Sporting Clube de Portugal, foi edilicado no cuÍto espaço de um

ano e custou a avultada soma de 260@ contos, nesta primeira fase, e'o Sport Lisboa e

Benfica, vai agora gastaÍ a verba ainda maior de 50000 contos, em melhorias no §eu

parque de desportos. É chro, que empreendimentos desta envergadura não podem ser

s5 Jornal de Évora,'Évora precisa de uma piscina - Um novo elemenlo em jogo - A Água', 0348-58.
% Jornal de Évora,'?ara qúando o Mercado de Évora?', 2t-03-58.
57 Jornal de Évora,'"um dia inolvidável para a cidade de Évora", 23{2-5t.
sB Jornat de Éwra,"As instâncias .uperior". apÍovaram nas suas linhas gerais, o projecto do PALÁüO
DA ruSfiÇA ENd ÉVORA", 0Go4-58.
t' '(...) a si se ficou a dever o mais importante donativo para a construção de um hospital de oncologia em

Évora, edificação que não se chegou a concretizaÍ." Cfr. SILVA, JoaquimPalmiúa (2004).
6 Jornal de Évora, 'âguardamos que o Governo pondere devidamente a utilidade nacional da con§trução

do hospital anti-canceroso e que dê o seu apoio à realização da obra orçada em 17500 contos", 29OG58.
6l Os membros dessa comisúo seriam Cados Garcia Fialho, Manuel Cutileiro Ferreira e Jaoquim Grave.

C:fr. tomat de Évora, "Ao fechar da Página", 20-01-5t.
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levados a efeito sem o apoio do Governo da Nação, (..i*fl.Não será portanto casual, a

inclusão deste tema num artigo do primeiro número do jovem semanário apelando à

úpida resolução da questão assim como ao esclarecimento da opinião pública eborense

e alentejana63

Culturalmente a cidade também era rica em acontecimentos sendo o teaEo

"merecedor de especial atenção por parte dos jornais locais, (...) anúncio dos

espectáculos até à sua apreciação crítica, passando pela descrição dos ambientes (...)'64

e o Jornal de Évora não era exce1ryão. Neste sentido outra obra ambicionada pelos

eborenses seria uma nova sala de espectáculos à altura do estatuto da cidade.65A

cobertura de eventos passava para além das representações teatrais por Conferências

que decorriam em Évora Exposições (como a já mencionada e polémica Missão

Internacional de Arte).

No campo educativo temos a salientar a inauguração a quatro de Maio de 1958,

de uma delegação da Aliança Francesa na urbe eborense, abrindo o leque formaúvo dos

cidadãos e funcionando como um novo p6lo dinamizador e de abertura cultural, com

actividades como uma Conferência dada porum professor da Sorbone.6

No entanto, a grande quest?Ío que no campo educativo pôs a cidade ao nrbro

desencadeando reacções bastante exacerbadas, foi a da discussão em torno da

constnrção de um novo Liceu e posterior restauração da henriquina Universidade de

Évora.67

Este debate possibilita-nos perceber a teia de influências da política local e o

papel que determinadas personagens desempenhavam nesse jogo. Além disso podemos

inferir a função dn imprensa enquanto veículo desse debate ao rre§mo tempo em que

sai favorecida na sua afirmação no mercado jornalístico regional.

e Jornal de Évora,"O Hospital do PatrocÍnio e as grandes razões da sua construção em Évora",13-07-58.
6 Jornnt de Évora, 'I-uzes da Cidade", 25-12-57.
s BERNAnDo, Maria Ana (2001), p. 52.
6 Jornal de Évora, 'Quando é que Evora teú uma casa de espectácúos à altura da sua importância de 4.u

cidade do País?", 28-03-58.
A-i;r*"t d" É""'io,'O filósofo francês Vladimir Jankelevirch, professor na Sorbone, vem a Évora, fazer

uma conferência a conüte da Aliança Francesa.", 23-l l-5E.
67 Na sequência do duplo centenário preste a celebrar-se em 1959 - o quarto da abernrra da universidade

de Évora (1559) e o ségundo do seu encerramento (1759) - a imprensa local procuou, a partir de 1957,

alertar a opinião púbüóa para que tão fauslosa data não passasse sem adequada comemoração. Neste

contexto, àm meados de- 1957, abre-se decididamente a campanha em prol do restabelecimento da

Universidade eborense. Este acabou por seÍ um longo processo que se desdobrou ao longo de uma vintena

de anos e que, nalguns passos do seu percutso, mobiüzou como poucos, a consciência colectiva da gente

eborense. Cfr. SILVA, Augusto da (19E0).
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Assim, teria sido aprovada a construção de um novo edifício para o Liceu e na

sequência deste p§ecto é debatida em sessão do Conselho Municipal a Possibilidade

da "devolução dos edifícios do antigo Colégio do Espírito Santo e da Universidade de

Évora à sua primitiva e específica função; louvando todos quantos tem pugnado pela

restauração da Universidade e interpretando o sentimento dos eborenses; (...) de que (...)

seja decidida a entrega à igreja eborense, representada pelo seu arcebispo (...)'68

Aparentemente nada haveria de polémico, já que se tratava de benefícios para a

cidade, mas é quando entra em cena Bartolomeu Gromicho, figura insigne da cidade

que desempeúava diversas funções de relevo. Era Presidente do Grupo Pró-Évora@,

deputado por Évora na Assembleia Nacional e Reitor do.Liceu. Foi nesta dupla

qualidade de deputado e reitor que se envolveu na potémica. Em sessão da Assembleia

Nacional defendeu o ponto de vista de que "Évora não precisa do projectado üceu

Feminino, uma vez que o Liceu actual continuará nas suas tradicionais instalações em

consequência dos <çoderes superiores da governação» não estarem «inclinados a

restaurar a anúga Universidade»."7o

Jornal de Évora continua no mesmo artigo: "O sr. dr. Bartolomeu Gromicho

depois de classificar de esbanjamento a constnrção do referido Liceu em Évor4 pediu

que fosse aproveitada a verba de 10.000 contos, prevista para aquele empreendimento,

na edificação - com um reforço de 5.@ - da Escola Industrial e Comercial."Tl

Foram estas palavras que desencadearam todo o turbilhão de argumento§ que se

seguiu. É o próprio Jornal de Évoraque chama a atenção para as mesmas questionando

se as intenções de Gromicho não serão "apenas" manter as instalações do Liceu no

histórico espaço da Universidade?1z

No dia nove de Novembro de 1958 a "refrega" atinge o auge com o semanário a

dedicar bastante do seu espaço a esta questão. Assim, surge um comunicado oficial das

6 O negrito é do próprio jornal. Cfr. Jornal de Évora, '§essão ordinária do Conselho Municipal: Depois

do dr. Íieira da Silva proceder à leitura do seu relat6rio, notável documento sobre a actividade do

Município, o dr. António Rapazote, nurna intervenção fluente, prestou louvor à grandeza da

adminiinação da Municipalidade, aludiu ao problema da construção clandestina defendendo a situação

dos humildes, e ocupu-se da quesüio hoteleira eborense e do restabelecimento da Universidade

Henriquina", 02-03-58.
6e Instituição de relevo na dinamização cultural da cidade responsável por exemplo pela organização da

nolémica Missão Internacional de Arte.
10 Jornal de Évora,"A Construção de nova F^scola Industrial no nÍvel e plano das escolas de Portalegre e

Setúbal - pediu na Assembleia Nacional o dr. Bartolomeu Gromicho em substituição do projetado Liceu

Feminino.", 02-I1-58.
7t ldem-

'2 Cfr. Jornal de Évora, '?ara evitar que se estabeleçam confrrsões sobre os altos interesses da cidade por

via da intervenção parlamentar do dr. Bartolomeu Gromicho - A Câmara Municipal esclarece a opinião

pública àcerca áa cõn"troçao do LICEU IEMININO DE ÉVORA",02-ll-58.
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Comissões Distrital e Concelhia de Évora da União Nacional demarcando-se das

afirmações do deputado Bartolomeu GromichoT3, uD aÍigo anónimo assinado po.r S.

apelando à serenidade poÍque não serão as palavras deste deputado que irão impedir o

poder central de concretizar a obrau.

Encontramos ainda uma curiosa expressão que também veio a desencadear uma

q;r1ezflia entre o referido reitor e o lomal de Évora: "Como para ca§a até pedras se

caÍregâm, o grande público não se cansa de apedrejar o deputado da Nação-"75 Esta

expressão leva-nos a uma outra que demonstra bem como o debate foi vivo e como a

imprensa teve nele um papel fundamental enquanto transmissora da opinião púbüca:

"estes últimos acontecimentos que gravitaram em redor do restauro da antiga

Universidade, do Liceu Feminino, etc., üverarn por um lado, o feliz condão de revelar,

através da sua pronta e enérgica reacção, o interesse geral da comunidade eborense por

estes problemas que dizem respeito à sua vida e ao seu progtesso' (...)'.76

Esta foi, portanto uma fase de efervescência e discussão em torno da constnrção

de toda uma série de equipamentos urbanos necessários não só por quest&s de Saúde

Pública mas que são também reveladores da importância da cultura e da educação para

a opinião pública eborense que se uniu em prol da defesa dos seus interesses e do seu

brio enquanto capital alentejana

73 Cfr. Jornal de Évora,'Comunicado da União Nacional", 09-1lõE.
7a Cfr. Jornal de Évora, '§erenidade na discordância", 09-1 1-5E.
7 3 I o rnal d.e Évora,'Confidencial", 09- 1 1 -5E.
76 Jornal dz Évora, 'Que isto não so repita", 09-11-5E.
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5.2 - Construção de uma imagem

Como todos os projectos em construçáo o lornnl de Évora tem desde o início a

preocupação de marcar a diferença perante os seus congéneres regionais principalmente

porque estes já tiúam bastante tempo de existêncía (o Democracia do Sul contava 56

anos, o Notícias de Évora 58 e o A Defesa35).

Verifica-se a tentaúva de "consEução de uma idenüdade específica que o defina

e distinga dos demais projectos existentes."TT Assim, logo no seu primeiro número faz

uma saudação aos restantes periódicos pubücados em Évora utilizando uma linguagem

expressiva e fortemente adjectivada: 'âo <ôIE» velho paladino de uma luta constante do

dia a dia e a quantos nele trabalham; à <<DS>> obstinado e corajoso diário arrostando

dificuldades, e a quantos nele labutam; à <<Defeso> semanfuio católico de larga

projecção, (...)'."

Procura no entanto, demarcar-se da üúa de actuação da restante imprensa

eborense. Neste sentido e a prop6sito do projecto da piscina pública e demonstrando

que as "publicações [se] encontravam em contacto uma.s com a§ outras, citavam-se,

cruzavam informações"7e refeÍe que o Democracia do Sul apoiou as afirmações

produzidas pnlo Jornal de Évora que por sua vez teriam sidq corroboradas pelojornal

de tiragem nacional República.8o Não estará implícita a ideia de que os jornais mais

antigos vão a "reboque" das questões levantadas plo Jornal de Évora? E não será esta

mais uma estratégia de afirmação?

Define-se desde cedo como um jornal de vangUardaEl, ou seja, aquele que

pretende inovar e tazer novas questões paÍa o debate púbüco. Envolve-se em polémicas

com as autoridades locais, fruto provavelmente da situação descrita por José

Tengarrinha segundo o qual'â vitória das democracias ocidentais na II Guerra Munüal

obriga o Estado Novo a algumas limitadas abernras políticas, qu€ se fraduzem, no

respitante à imprensa, em pequenas concessões sobre <<as possíveis liberdades de

T Ivm.ANDA, Paula (2002), p.llt.
78 Jornal de Évora, "À Imprensa",25-L2'57.
7e NUNES, Maria de FátimÂ (2@1), p.169.
§ lornal de Évora, "Jornal de Évora", n47-SE.
8t Jornal de Évora, 'Considerações em redor da I Reunião da Imprersa Regional - (t) - Não sei que

metro possa medir a IMPRENSA - palavras do presidente da Câmara Municipal de Sintra", 1542-58.
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crítica aos actos do Governo, da administração geral ou local, da legislação publicada e

a propaganda das várias políticas»."u

Estende esta postura "guerreira" aos outros periódicos da urbe alentejana,

nomeadamente com o Demacracia do ^§zl 
a quem acusa de atirar indirectas sobre a sua

acção e intençõesE3 e cuja actividade parece querer menorizar: "Alegra-nos, enfiut,

sobremaneira que se outra não tivesse sido a nossa virtude, pelo menos muito nos apraz

verificar que nestes úlúmos 11 meses a Demacracía do .Srl tem aparec-ido embora na

sua qualidade de <<adulto> a debater problemas de interesse da cidade que noutras

épocas não é mister constatar. Simples e pura coincidência... n6s sabemos."&

Esta procura de afirmação é ainda patente no anúncio de apelos ao público para

que ceda determinados números esgotados que seriam desejados por centenas de

leitoresss e, sendo verdade, podemos daqui inferir que de facto as diferentes estratégias

de conquista do público estavaÍr a surtir efeito.

Este é um projecto jornalístico que tenta ganhar espaço no espectro de

publicações locais, afirrrando-se como veículo da(s) voz(es) de oposição ao poder local.

TamMm é preocupação desta publicação construir a sua memória com a

reslrectiva galeria de heróis, já que, 'bs directores dos jornais de informação

compreenderam, rapidamenter Qüo a memória constituía um elemento essencial de

identidade e não recusaram explorar este recurso que, ao mesmo tempo que lhes

concedia visibilidade, potenciava uma distinção e uma afirrração no contexto produtivo

do país."6

Neste contexto e na passagem do seu primeiro aniversário, em número espccial,

Jornal de Évora faz uma espécie de autoconlissão da sua saga de produçãot7 dando à

linguagem um tom de história longínqua: "Certo dia de Agosto pensou-se que seria útil

a fundação de um semanário capaz de abordar os problemas de maior interesse para o

distrito. E poucos meses após, à mesa do Arcada, convidam-se o Fernando Iglésias e o

Valentim Alferes, estando pÍesentes o amigo de há muito e nosso correspondente em

Lisboa, Francisco Cota"ts

t2 cfr. TEiIGARRIÀIÍIA, José (2ü)6), p. 61.
8 J ornal de Évora,'t'[ota da redacção", 1G 1 I -58.
u Jornal de Évora, 'T'üota da Redacção - Oh, Santa ingenuidade...", 23-11-58.
§ Cfr. Jomat de Évora, 'Números Esgotados", lt-05-58.
Ú MIRANDA, Paula (2m5), p. 349.
ffi Cfr. ALVES, José Augusto (2000), p.435.
§ Jornal de Évora, "IJm ano quejá passou',25-L2-58.
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Jornal d.e Évora vem demonstrar que o impacto dos novos mass media (rádio e

televisão) ainda não se tiúa feito sentir no panoÍama regional da comunicação social

eborense e que as ondas de propagação das ideais e dgs fenómenos culturais têm

diferentes ritmos e intensidade. De facto, a fundação de um novo jornal não faria

senüdo se não tivesse havido a percepção de que existiam público e leitores para o

mesmo.

Somos ainda levados a concordar com Maria de Fátima Nunes quando nos fala

em "mitos incorporados e veiculados através de múltiplas leituras historigráficas"Eepois

que o vazio de ideias e críticas que o aparelho da Censura do Estado Novo teria

desencadeado não está subjacente na presente análise.

Aquilo que de facto podemos constatar é que a acção da censura tem nuances

disúntas de acordo com o campo de abrangência dos órgãos de comunicação social

sobre os quais actua

Na dialéctica poder/elites/imprensa assiste-se à construção da identidado

jornalística deste novo projecto que era Jornal de Évora através da prossecução dos

valores da rmparcialidade e isenção e do aproveitamento da carga simbólica que aÍra§ta

consigo.

Estamos em presença de uma publicação que veicula as aspirações de

modernidade dos eborenses e que por isso secundariza o plano nacional a favor do

regional e local. O resultado é a percepção do pulsar da cidade nas disputas de poder e

influência e no ambiente modernizador e empreendedor que nela se vivia.

Neste senüdo a estratégia predilecta de Jornal de Évora para conseguir fidelizar

público é o vincar da diferença aferrando-se à polémicaeo não só c§m os seus

concorrent€s no mercado eborense como com as autoridade locais. É assim que

acompanhamos e deslindamos a sua postura oposicionista numa lenta e quase

imperceptível evolução de voz da oposição local a conscienciosas críticas ao poder

central.

8e NUNES, Maria de Fátima (2ffi1), p.362.
s Desde o primeiro número que o sentido polemista desta publicação se faz sentir, já que o assunto de

destaque deise primeiro númem é precisamente um dos que mais mobilizava a opinião públicaeborense -
o Hospital do PatrocÍnio.
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III - 195E: DO NACIONAL AO LOCAL

A imprensa enquanto formadora de opinião púbüca tem uma acção fundamental

na arquitectura dos consensos necessários e legitimadores do poder. Durante o Estado

Novo tal acção foi evidenciada ao longo dos actos eleitorais também eles factores

importantes de consolidação do regime autoritrário.

Concomitantemente, e alrcsaÍ da plena consciência de que as eÍeições em nada

iriam modificar o sistema político vigente, elas eram "aproveitadas" por ambas as partes

em confronto: "Apesar de as eleições servirem para plebiscitar e legitimar o regime,

para identificar e controlar as oposições e serem uma válvula de escape, a oposição

aproveitou as eleições para se manifestar e tirar o maior partido possível delas."l

Através da análise da forma como Democracia do Sut e Jomal d.e Évora

. descrevem os acontecimentos de 1958 referentes à campanha eleitoral para a

presidência de República torna-se percepível a vivência que a cidade tem dos mesmos.

Tendo estas eleições.a particularidade de unir as diferentes hostes da oposição ao

Estado Novo em torno da candidatura do general Humberto Delgado, apreendemos

ainda a reacção do aparelho do poder (do universo nacional ao local) face à ameaça

potenciada na capacidade mobilizadora de Humberto Delgado.

Relativamente aos três candidatos os periódicos em anáIise deram-lhes

tratalÍrento distinto porque distinta era também a sua origem. Sobre Américo Tomás,

enquanto vencedor antecipado, surgem as informações veiculadas principalmente pelos

comunicados oficiais. Arlindo Vicente é mencionado de forma muito discreta devido à

sua ligação ao Partido Comunista Português. Quanto a Humberto Delgado a forte

adjectivação acompanha as descrições que em seu torno se faz.em principalmente pela

parte do Democracia do §zI. Demonstra-se assim que também o mito Delgado tem

raízes na imprensa local.

Refira-se ainda a reacção espontânea e popular ao resultado do acto eleitoral que

pode ser medida aúavés da forma como são tratados os tumultos ocorridos em

Montemor-o-Novo. Curiosamente é o periódico que menor intenrenção tem face ao acto

eleitoral e à política nacional que maior atenção lhes dá - Jornal de Évora,

justificar os actos dos trabalhadores tendo emconta as suas condições de vida.

I CRUZ, Manuel Braga da (1999), p. ffi7.
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6 . As eleições presidenciais de 8 de Junho de 1958 no universo eborense

Apesar do seu carácter ditatorial o "Estado Novo preservou constitucionalmente

o princípio eleitoral e o princípio de representação política realizando periodicamente

eleições directas (quer presidenciais, quer políticas, quer administrativ6)"1, sendo esta

precisamente uma das características "mais distintivas do Salazarismo, em relação aos

demais regimes autoritários contemporâneos, a sua consagmção constitucional do

princípio Íepresentativo e do princípio electivo."2 De facto, "o poder tem interes§e na

legitimação dada pelo plebiscito"3 sendo que os momentos eleitorais 5s 66tavam de

mecanismos de reforço da actuação do poder. É assim que surge o anúncio das eleições

presidenciais com a escolha da data devidamente fundamentada: "Nos termos

constitucionais, as eleições para o alto cargo de Presidente da Repúbüca efectuam-se no

dia 8 de Juúo, por ser o domingo mais próximo do 60" dia anterior ao termo do

mandato do sr. general Craveiro [op"r, que foi solenemente investido em 9 de Agosto

de 1951.'/

Havia a necessidade de se criarem canais de ligação entre a vigilância e

participação dos cidadãos e o desempenho do poder do Estado. Um desses canais era

precisarnente o espaço público cujo domínio consütuía uma das peças fundamentais

para asseguÍí:r a continuidade do regirne, levando o "público [a] colabora[r] na

«engenharia do consenso>>".5 Corroborando este argumento surgem-nos no Democracia

do Sut as seguintes palawas: '(...) há três candidatos a representar qu6e todo o

potencial do eleitorado português, e que assim se unifica para o cumprimento desse

dever cívico e patriótico [a eleição do Presidente da Repúbüca].-6

A imprensa periódica toÍnou-se um instrumento necessário ao próprio

funcionamento das insútuições que utilizavam as páginas dos jornais para publicitaÍ as

suas actividades e legitimar a sua actr:tação perante a opinião públicaT São os jornais

que pubticam elementos de opinião, veiculam doutrina, terçam arÍnas pelos projectos,

apelam ao voto.E Poderá ser neste contexto que surge em Évorq em ano de eleições

I CRUZ, Manuel (1999), p.607.
2 CxVLManuel (1983), p.7O3.
3 ALVES, José Augusto (2OOO),p.24.
a Demacracia do Sul,'â eleição presidencial efrctua-se no dia I de Juúo» de <(O Século» de ontem

recor0amos a seguinte informaçãof', 17 4-58.
5 ALVES, José Augusto (2ü[), p. 36.
6 Democracia do Sul, 'Da miúa Tribuna - portugue§es!", 1l-5-5t.
7 MRANDA, Paula (2@2), p. 152.
t REIS, António do Carmo (1999),p.37.
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presidenciais, uma nova publicação - o Jomal de Évora.e Este semanário reafirma

constantemente a sua imparcialidadelo não pretendendo envolver-se na discussão de

assuntos políticos mas apenas apresentar ao público um conjunto diverso de noícias,

distingUindo-se dos jornais de opinião, como anteriormente analisámos.

Porém, esta posição de imparcialidade parece-nos ser comprometidq já que no

contexto eleitoral e, ao afirmar: "Pretende-se aÍrenas que o País e o§ seu§ governantes,

saiam desta campanha, dignificados e reciprocamente esclarecidos dos verdadeiros

problemas nacionais(...)",11 está a defender que não haja atterações no poder instituído.

Tal comprometimento pode ainda ser confirmado pela "oportuna" publicitação do

opúsculo A obra d,o Regimc na Campanla eleitoral - no próprio dia das eleiçõesl2,

sendo desta forma utilizada a estratégia de criação e fomento de uma opinião pública

favorável ao regime.l3

Com o início do ano de 1958 é tempo da "abertura das hostilidades" quanto à

importância do acto eleitoral que se avizinhav4 nomeadamente através dos anúncios do

recenseamento eleitoral como os que eram publicados no Democracia do.SuI: 'âqui

estalÍros a lembrar o facto aos nossos leitores que estejam em condições de figurar no

recenseamento eleitoral, a obrigação social e política de fazerem a inscrição."l4

De acordo com D. L. Raby, nos primeiros meses de 1958, quando a quest?io da

eleição presidencial jâ eru urgente, parecia pouco provável que se chegasse a vencer a

divisão nas fileiras da oposiçãols, sendo a candidatura do engenheiro Cunha Iral uma

quase ceÍtez\ como atesta o jantar em seu apoio a 11 de Janeiro de 1958 que §urge

descrito no Democracia d.o §zl como um verdadeiro acto de "pré-campanha':16. No

e Este argumenro é sustentado por CRATO, Nuno (1989), p. 209 quando diz: "OuEas publicações ilegais

ou semi-legais foram aparecendo pouco a pouco, no meio de grandes dificuldades, tendo sido encorajadas

com o fimãa Guerra, com a forrração do Movimento de Unidade Democrática (1945)' com a Campanha

eleitoral de Humberto Delgado e com diversas farsas eleitorais organizadas pelo regime."

" '(...) lhes prometemos gue com toda a isenção, e norteados por sentido de serena crÍtica construtiva e

concludente, o Jornal de Évora será como se impõe um doutrinário defensor dos direitos e da verdade."

Cfr..tornat de Évora, 'âpntamento', 09-02-58.
rr Jomal de Évora,'0 Momen0o Político", 11-5-58.
t2 Jornal de Évora, 'â obra do Regime na Campanha eleitoral", E{-58.
13 TENGARRn{HA, José (2ffi6), p.5t.
14 Demacracia do Sal,'Re@nseamento eleiloral", 22-2-58. Este apelo repet§-se posteriormente a 25-2-

58,12-3-58ea15-3-58.
15 RABY, D. L., (1982), p. E7l.
16 ctr1o Restaurante Castaúeira de Moura realizou-se, no sábado o banquete de homenagem ao §r. eng."

Cuúa lral, promovido por umacomi§são de amigos e admiradores.
(...)

Quando o sr. eng." Cuúa Leal deu entrada na sala foi alvo de demorada ovação, sendo erguidos vivas à

República e à Democracia e cantado em soro o hino nacional.
(...)
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entanto, "de Janeiro a Abrit de 1958, continuava-se a especular e a manobrar acerca da

questão da candidatura democrática à presidência."t7

Ultrapassadas as divergências no interior da oposição, ficavam as dihculdades

de não se trataÍ de eleições nem gerais nem liwes, pelas limitações tanto jurídicas como

administrativas ao direito de voto, e pelo condicionanrento da liberdade de organização

política e de propaganda eleitoral. As limitações iam inclusivamente às questões

logísticas da campanh4 já que, havia limitação em termos de espaço: estava confinada

aos recintos fechados e era vigiada pelas autoridades administrativas.lE A atestar estas

dificuldades, o Democracia do Sul veicula as queixas da Comissão Distrital da

candidatura do general Humberto Delgado dizendo: "Que pela Câmara Municipal de

Évora não foi cedido o Palácio D. Manuel, para ali se realizarum almoço presidido pelo

General Humberto Delgado"le.

Por sua vez a União Nacional dispuúa de mais tempo, pois a sua organização

era trEmranente, enquanto à oposição só era permitida uma estrnrádica existência

organizativa de cerca de um mês, sendo vári.as as medidas intimidatórias e de

cerceaÍnento das actividades da candidatura [de Humberto Delgado], de censura de

comunicados e fotografias da campanh4 de proibição de reuniões e deslocações, de

apreensão de cartazes, de cargas policiais sobre manifestantes, de afastamento do

candidato das multidões que o apoiavam em campanha.2o

As fervorosas palavras, em discurso directo, de Humberto Delgado, a propósito

da sua deslocação ao sul do país, são elucidativas do cerco que as autoridades fa2iam à

sua candidatura: 'â 3 de Junho, viajei por Évor4 Alcáçovas, Aljustrel e Faro: as ordens

da polícia eram t?io rigorosas que só permitiam que passasse o rrreu carro pelos seus

postos de controlo, esperando desta maneira separar-me do povo. Os agentes da PIDE,

de óculos escuros, pálidos, carrancudos, estavam espalhados por toda a cidade e no

hotel tive de me refrear pam não me atirar a eles."2l

Relativamente à passagem do general Humberto Delgado pela cidade alentejana

o Democracia do §zl preocupa-se em salientar que o civismo da polícia levou ao

civismo dos eborenses não tendo ocorrido quaisquer incidentes, ficando

lru um programa de realizações de sua autoria já publicado, há tempo, na Imprensa e terrrinou fazendo

ardentes votos para que a República tenha à sua volta quantos aÍum a liberdade e a democracia."

CÍr. Democracia do Sul, "O Banquete de homenagem ao sf,. eng." Cuúa Leal", 14-1-5t.
r7 RABY, D. L., (r9t2) p.872.
18 CRUZ, Manuel Braga (1999), p. fi7.
re Democracia do Sul,'Comunicado', 3-6-5t.
m CRUZ Manuel Braga (1999), p. 607.
2r DELGADo, Iva (1991), p. 107.
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subliminarrrente atestado que é a violência repressiva das autoridades que pÍovoca

distrúrbios nas populações e não o contrário.22

Comprovando a capacidade que a União Nacional tiúa para gerir os diversos

momentos da campaúa eleitoral em seu benefício está a sessão deste organismo na

cidade de Évora - tendo sido inicialmente anunciada para dia 24 deMaio de 195823 foi

adia.dq coincidentemente, para o dia da sessão do candidato da oposição general

Humberto Delgado.2a

A "preocupação" por parte das autoridades com a candidatura do general

Delgado à presidência da República terá a veÍ com a "dinâmica de unidade da oposição

contra o regime salazarista"2s criada por este candidato com uÍna çampaoha "à

arnericana"26 percorrendo o País, de Norte a Sul, promovendo comícios ao ar üvre,

desfilando em cÍuros descapotáveis, contactando directamente com as ma§sa§ e

originando o entusiasmo popuhÉ7 e a sua consequente "intervenção, de rompante,

incontrolada ( ...)'28.

Neste sentido, e supostamente numa alusão . às declarações de Delgado

relativamente à sua intenção de demitir o Presidente do Conselho, surgem as seguintes

palawas no Demacracia do Sul: "O segundo dia do período consagrado à propaganda

eleitoral assinalou-se por uma mudança de tempo (...). Rondou o vento. (...) Em Juúo,

foice ao puúo. É o mês em que vão falar as urnas - e as seaxas. Mesmo a Seara

Nova.'ze De facto, Humberto Delgado "suscita um autentico levantamento cívico do

2' «Dl" regtstar a correcção da polícia e, cons€quentemente, que não houve o mais pqueno incidente

digno de not& o que vem reforçar a nossa opinião de que o povo alentejano é por excelência

extremamente ordeiro." Cfr. Democracin do Sul, "O General HumbeÍto Del§ado delirantemente

aclamado em Évora", 4-G58.
a'Realiza-se no próximo dia?t4,pelas 2l homs possivelmente no Teatro Garcia de Rezende uma sessão

de propaganda eÉitorat promovida pela U. N..'Cfr. Jornal de Évora, 'ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS -
sessão da U. N." , 18-5-58.
u Cfr. Jornal dt Évora, 'UNIÃO NACIONAL - Foi adiada a sessão de propaganda da U. N., que havia

sido marcada paÍa ontem no Teatro Garcia de Rezende", 25-5-58 elornalde Évora,'€onvite", l-6-5t.
6 »glcaoo,Iva (1996), p.253.
6 Nas palavras do próprio Ministro do Interior Trigo Negreiros, em reunião crom as auloridades

eborenses: "em Portugal não são aconselháveis nem aceitáveis os métodos de propaganda eleitoral
praticados nos Estados Unidos" Cfr. Jomat d.e Évora, '0 Ministro do Interior que veio a Évora presidir a

uma reunião onde se trataram assuntos sobre o momenlo político - disse que o acto eleitoral «já está

esclarecido»", l -6-58.
zCfr. Humberto Delgado: o General semMedo (1995), p. 34.
a Jornal de Évora,"o naOvlEttTo POLffICo', 1t-5-58.
» Cfr. Democracin do Sul, "As urnas e as searas" do Diárto de Lisboa,13-5-58. I SearalVava em itálico
é da nossa auúoria no sentido de evidenciar a refeÉncia à Revisa Cultural que desempeúou um papel

fundamental na actuação da intelectualidade portrguesa oposicionista e da qual faziam parte intelectuais
que formaram o núcleo duro dacandidahra de Humberto Delgadol.
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Paíso movendo multidões, num fenómeno de popularidade imprevisívelo'3o, acentuado

quando "anunciou o facto inédito de não desistir da ida às umas"3l tal como podemos

comprovaÍ nos "Objectivos e princípios da 'Oposição Democrática"'difundidos através

do Democracia do Sul;"k até às urnas apesar das muitas dificuldades."32

'â Campanha entretanto iniciou-se. E devemos dize-lo com sinceridade: logo se

üvisou, claramente, no povo poúuguês uma directriz manifesta: a rcotgatização da

política interna da República em bases democráticas; e que isto era coisa amadurecida,

sim, e não simples galvanização momentânea. EntÍio frutificou o entusiasmo nun§ e

deu-se a morte macaca da ilusão de outros. Foi por essa altura que a serenidade

começou a faltar e vieram a terreno violências despropositadas que apenas deslustram

quem as fomenta. Serenidadç, pois, que a poÍtica é como o jogo - saiba-se, portanto,

ganhar com honra e perder com dignidade."33 Se é esta a opinião veiculada num simples

jornat regional, maior será a consciência poÍ paÍte do aparelho do poder quanto ao

perigo que poderia representaÍ a candidatura do general Humberto Delgado. Assim, o

período eleitoral vai decorrer "em clima de forte repressão, intimidação e arbitrariedade,

tendo o Governo criado, pata <dazer respitar a ordem», um estado-maior do conjunto

das forças policiais e militares sob o comando do ministro daDefes4 Santos Costa-"g

A mobilização dos diferentes representantes da autoridade local exercendo

"caÍgos de confiança política (reflectindo em termos locais a conjuntura política

nacional), ou administrativos (com funções burocráticas nas mais diversas áreas da vida

local) colocavam quem as exercia em posição de influenciar e monop oliz,ar o podet''3s, e

assim, no âmbito de acção deste "estado-maiot'' ocoÍre a já mencionada reunião do

Ministro do Interior, Trigo Negreiros, com a rede de autoridades locais em Évora: "o

chefe do distrito, presidentes das municipalidades e das comissões, presidentes das

juntas de freguesias, regedores, chefes de vários departamentos oficiais e

funcionalismo"36. Esta reunião é arnplamente descrita no Jornal d.e Évora,transmitindo-

se que "o Alentejo votará em massa com o governo" e que "é bastante restrito o número

de indivíduos que apiam o general Humberto Delgado".37 Trata-se de uma mensagem

m Cfr. Humberto Delgado: o General sem Medo (1995), p. 34.
3' DELGADo,Iva (1996), p.253.
32 Democracia do Sul,"Objectivos e princÍpios da 'Oposição Democrática'", 16-5-58.
33 Democracia do Sul, "Da minha ribuna - Serenidade e Compreensão", 23-5-58.
a qUWrnS, fosé Manuel (1996), p.292.
35 BERNARDo, Maria Ana (2001), p. 99.
% ç;fr. Jonal de Évora,"O Ministroto Interior que veio a Évora presidir a uma reunião onde se trataram

assuntos sobre o momenlo político - disse que o acto eleitoral «já está esclarecido»", 1-6-5E.
37 ldcm^
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veiculada num jornal local tendo destinatários preferencialmente locais, tanto mais que

para que uma "ideia e uma ideologia se imponham, não basta ser convincente - ela deve

apoiar-se numa rede humana e técnica, em que a mediologia tem como objectivo o

esfudo das condições materiais de difusão da mensagem, da <<medioe§feÍa»".3E

Da mesma forrra a escolha do Teaüo Garcia de Resende como local para

rcalizaçáo da sessão da U. N. em apoio à candidatura de Américo Tomás à Presidência

da Repúbüca teria uma carga metafórica já que, "fundado pla elite eborense, era ao

Garcia de Resende que essa mesma eüte aparecia preferencialmenüe ligada",3e dando,

neste caso, legitimidade e notoriedade ao evento e ao candidato que pretendia apoiar.{

Ao publicitar-se esta sessão pretende-se tirar partido do "carácter simbóüco [do

públicol, consubstanciado numa coesão intema de ordem espiritual e que permitem que

se estabeleça uma certa convergência de jufuos entre os membros do público.'/l

Outrossim acontece com o Democracia do Sul enquanto jornal do partido

republicano dedicado às tarefas de activar, informar e organizar. A mensagem que se

pretende propagaÍ é que "Os ditadores nunca poderão escolher. Nunca podeÉo

esquecer. Mas podem cair e sempre de maneira que partem o nariz. Veja-se o que

aconteceu a Hitler e a Mussolini.'n e para isso é necessário que "Todos os eleitores que

queiram votaÍ no Candidato Independente Senhor General HLJMBERTO DELGADO e

não teúam recebido lista, devem ir ou mandar pedi-la a qualquer dos membros que

constituem a Comissão Disüital.

Nos Bairros da freguesia da Sé: Poço Entre-Vinhas - Comenda - Canaviais -
Nossa Seúora do Carmo - Santa Maria - Senhora da Glória - Chafariz d'El-rei - e
Almeirrn" estÍÍo instalados postos distribuidores.'/3 e que "cada eleitor cumpra o seu

dever sem que ninguém haja de lhe censurar atitudes nem apontaÍ incorrecções, ainda

que tal não fosse necessário lembrar a um povo que sempÍe tem dado provas de civismo

e boa educação. Mas há circunstâncias fortuitas em que toda a calma não é demais para

manter o aprumo e a dignidade.'#

Já o jovem semanário Jornal de Évora pretendia manter uma posição de

neutralidade não se envolvendo na discussão de assuntos políúoos mas apenas

38 ALVES, José Augusto (2ffi), p. 33.
3e BERNARDO, Maria Ana (2001), p.55.
o Jornnl de Évora, 'ELEIÇÃo PRESIDENCIAL", t-6-5E.
4r EsrEvFs, João Pissarra (2N3),p.27.
n Democracia do Sul,'De uma novela policial", 31-5-58.
4 Demacracia do Sul, 'Eleição do Plesidente da República", 76-5t.
u Democracia do Sul, 't[ota do Dia", E-6-5t.
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apresentando ao público um conjunto diverso de notícias. Esta parece ser a sua intenção

quando no mesmo artigo se elogia a acção do governo mas concomitantemente se

evidencia a importância da existência da oposição: "A situação de há 30 anos fez uma

grande obra - mas tem adiante de si muito mais ainda (...) A oposição traz-nos os seus

programa§ e os seus ecos de descontentamento. E acredita-se que nas suas fileiras traz

homens dignos. Que ao menos a sua presença sirva para adveÍir os que detêm o poder e

lembrar-lhes que todos não somos demais".4s Um exemplo desta posição surge ainda

quando faz a descrição das duas sessões de propaganda ocorridas em Évora no dia 3 de

Junho de 1958, no mesmo dia e no mesmo espaço gráfico sem usar qualquer tipo de

qualifi cação/adj ectivação.6

Realce-se igualmente "a consciência que os órgãos de. comunicação social

manifestam do seu próprio tempo e da missão que lhes incumbe realizaffr facto patente

no§ votos que Jornal de Évorafazrelativamente ao decorrer do acto eleitoral: "Fazemos

votos paÍa que hoje permaneça no espírito de todos os portugueses, a consciência da

gravidade do acto eleitoral e se cumpra e se resl»ite, dentro da mais ríglda legalidade, o

soberano direito de votar'#, sendo acompanhado pelo Democracia do Sut: "Novamente

apelamos paÍa a índole ordeira dos eborenses, ainda há dias psta à prova'4e

Quando chega finalmente o dia 8 de Junho de 1958, acontece o que jâ era

esperado: Américo Tomás, candidato da União Nacional é eleito presidente da

Repúblic4so servindo assim as eleições para plebiscitar e controlar o regime, mas

também para identiÍicar e controlar as oposições, e serem uma válvula de escape.sl É

neste sentido que a tomada de posição de determinadas personalidades do panorama

cultural e cienífico nacional a favor da candidatura do general Humberto Delgado,

"provocou uÍna reacção govemamental contra os funcionários públicos. (...) Foram

demitidos das suas funções, reformados compulsivamente ou viram os respectivos

contratos rescindidos(...).'52 Houve também uma enérgica reacção contra aqueles que

eram considerados revolucionários quer civis quer miütares. O alvo óbvio e imediato

era o próprio general Humberto Delgado e assim, logo a 13 de Junho de 1958, é

publicado pelo Democracia do Sul um comunicado oficial do Minisüo da Defesa

6 Jornal de Évora-, "O MOMENTO POLÍIICO - Os nossos yotos,,, l-6-5g.* Cfr. Jornal de Évora, 'Eleição Presidencial", B-G58.
'' REIS, António do Carrro (1999), p. 51.4 Jomal de Évora, "DE SEMANÀ À sgNaANA - o acto eleitoral e o civísmo,,, g-6-5g.
" Demacracia da Sul, 'Eleições hesidenciais', Z-6-5t.

!,C*. tornal de Évora,"O Novo Chefe do Estado é o Conra-Almirante Américo Tomás', l5-6-5t." Cfr. CRUZ Manuel Braga (1999),p.607.
s2 vB.IruRA, António ecfpiy,p. áoi.
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Nacional dando conta que este "mandou cancelar a autorização concedida ao sr. general

Humberto da Silva Delgado para desempeúar o cargo de director-geral da Aeronáutica

Civil no Ministério das Comunicações"s3, tendo sido consequentemente exonerado

destas funções.s E porque o "terramoto" teve abalos que se prolongaram no tempo,

passado alguns meses, destacados membros da oposição vão ser presos e alvo de

averiguações sendo instaurado um processo a Delgado.ss

Outra das ondas telúricas provocadas pelo "abalo" das eleições presidenciais de

1958 foi a reacção de protesto espontâneo dos trabalhadores rurais alentejanos, mâis

concretamente de Montemor-o-Novo.56 Desde logo a organização destes protestos foi

atribuída ao Partido Comunista, mas não de forma clara, insinuando-se que os

manifestantes aguardavam *dois chefes que chegariam de Lisboa paÍa comandar o

motim."s7 No mesmo dia em que $uge o comunicado oficial nos peri6dicoseborensessE,

no Jornal de Évora exorta-se os trabalhadores alentejanos à calma e a não acreditarem

em miragens falsas pois o "comunismo pretende que haja miséria, fulcros de subversão,

gente descontente; isso lhes interessa, isso lhes convém."Se Porém, segundo D. L. Raby

o Partido Comunista não teú tido um papel assim tão activo nestes "distúrbios", já que,

"as greves começaÍam espontaneamente e o Partido só tomou uma posição de apoio

depois de uma semana, quando já se t'nha perdido o ímpeto inicial."@

Serve ainda o episódio dos protestos em Montemor-o-Novo para de certa forrra

conüariar a afirmação de Nuno Crato segundo a qual durante o Estado Novo o "país se

13 Denwcracin do Sul,'tlm comunicado do gabinete do ministro da Defesa Nasional", 13-6-58.v Demacracia do Sul, "O general Humberto Delgado foi exonerado de director-geral da Aeronáutica
Civil",3-7-58.
t5 Cfr. Jomat de Évora, '?risão de homens públicos", 30-11-58. e Democracia do Sul, 'Um processo
político", 30-l l-58.* Cfr, Democracia do §zl, '"[Jm morto e dois feridos num tiroteio em Montemor-o-Novo", 2ffi-58.
57 Demacracia do Sul, 't[ota fornecida à imprensa pelo Governo Civil de Évora - pisúbios do dia 23
em Montemor-o-Novo', 294-58.
58 Confirma-se neste ponto a posição de José Tengariúa quando afinna que: 'â tentativa de influenciar
a opinião pública não se fará apenas pela ocultação de informação, mas, já num plano superior de
manipulação, pela veiculação das posições governamenüais sobre determinados acontecimentos. Eram as
'notas oficiosas', perante as quais as atitudes foram muito diversas, dependendo da natureza dos jornais e
das circunstâncias polÍticas concretas. É certo que, em geral, receando represálias, o acatamento ê o mais
fr^equente." Cfr. TENGARRINHA, José (2m6), p.57.
xllornal de Évora,'É sempre tempo... Onde eú o mal!", 29-6-5t.o RABY, D. L. (1982), p. A7t. Cãnfinnando esta ideia, João Madeira esclarece: "Imediatamente após o
período eleitoral entra-se numa fase de radicúzqão política, com greves e protestos espontâneos, com
conspirações militares, com um quadro geral de descontentamento, de suspeição sobre o carácter
fraudulento dos resultados eleiúorais, mas que também o Partido Comunista não conseguiu enquadrar e
diriglr, de modo a desenvolver as suas potencialidades revolucionárias,..." MADEIRA, João (196),p.
358.
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enterrava na inconsciência pública do seu subdesenvolvimento"6',;á que, durante estes

acontecimento é o periódico mais próximo do poder central a advertir que a situação

dos trabalhadores rurais "é dura e penosa".62

Verifica-se também to Jornnl de Évora, semanário auto-intitulado "Tribuna

Aberta aos Interesses Alentejanos" a preocupação em "limpar o nome" de Montemor-

o-Novo e da sua população: "é de crer que o prestígio de uma locatidade sofra declÍnio

quando a fatalidade de um acontecimento cai inesperada e surpÍeendente sobre um

lugar.(...) E oxalá que passada a hora ingrata da tragédia em pM e tranquilidade

Montemor-o-Novo se continue a impor como terra gloriosa, berço e túmulo de honradas

gentes."63 Repare-se como a ünguagem é dúbia nunca dizendo claramente que tiúa
havido protestos violentamente reprimidos pelas autoridades, já que, "face à censura e à

repressão, impuúa-se o recurso a expedientes vários e à utilização de eufemismos que

camufl assem propósitos e intenções."ff

São estes artifícios (quer voluntários quer impostos) que nos alertam para a

inevitável engeúaria da (im)parcialidade da imprensa a coberto de um espírito de

missão que tanto pode ir no sentido de evitar a violência e o derramamento de sangue

como no de preservar as imagens de identidade local/nacional. É ainda no contexto

destes mecanismos de cresão e identificação que se realça a importância embora

encenada, da legitimação do poder através do sufrágio que funciona como sustentáculo

da ligação entre este e os cidadãos. No caso concreto das eleições presidenciais de 1958.

é evidenciado no palco do espaço público cujo guião é escrito, entre outros pela

imprensa, o facto da sociedade portuguesa estar representada através da existência de

frês candidatos que abrangem todo o espectro político nacional.

Assiste-se ao terçar de armas das diferentes candidaturas aEavés do caso

concreto da imprensa regional eborense onde se destacam os ventos de mudança

trazidos poÍ uma nova forma de encarar a participação política e cívica que,

curiosamente, é exposta plos receios que as autoridades revelam face à candidatura de

Humberto Delgado. Para obviar a estes receios é posta a funcionar a rede de influências

que estende a sua teia ao nível local. Apela-se não só aos representantes da

autoridade/poder local assim como à força dos símbolos: para promover ocandidato da

6TCRATO, Nuno (1989), p. 199.
62 Ctr. Jornal de Évora, 'É sempre tempo...Onde está o mal?", 29{-58.
63 Jornal de Évora,'IvÍontemor-o'Novõ é Vita de dignas tradições", 294-5E.
n VEI.ITURA, António (2964;), p. 293.
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União Nacional é utilizado um espaço de sociabilidade associado desde a sua fundação

à elite regional ligada ao regime- o Teatro Garcia de Resende.

Através da observação microscópica da imprensa regional eborense surge-nos

não só a consolidação como a génese de atguns mitos que compõem o imaginário

português. A conotação de comunismo com violência e perturbação do viver da

sociedade portuguesa, evidenciado através do episódio dos tumultos de Monüemor-o.

Novo e o estado de inconsciência e conformismo dos portugueses, aqui representados

pelos alentejanos, face à estagnação do país são exemplo do primeiro tipo. A descnção

da Carrrpanha Eleitoral para as eleições presidenciais terá contribuído, por sua yez, ptÍa

o alicerçar do mito Delgado.
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7 - Os candidatos à Presidência da República em 1958

7.1 - Humberto Delgado

Quando aos 51 anos Humberto Delgado se apresenta como candidato à

Presidência da República, e apesaÍ da sua relativa juventude, tem já um invejável

currículo dentro do aparelho do Estado, destacando-se o seu protagonismo nas

negociações secretas com o Reino Unido relativamente à ocupação e gestiio das bases

aéreas e navais dos Açores enEe 1941 e 1943, sendo neste ano nomeado Director-Geral

da Aviação Civil. Em 1947 é designado para delegado português na Organização

Internacional da Aviação Civil em Mon[eal e em 1952 é transferido para Washington

enquanto adido militar da Embaixada de Portugal acumulando ainda a representação do

país na NATO. Em 1957 regressa ao cargo de Director-Geral da Aviação Civil.r

Humberto Delgado tmzia assim na sua bagagem todo um conjunto de

"ferramentas" que lhe prmitiram conjugar a internacionalização do seu percurso

pessoal e profissional com uma visão do mundo que transpôs para uma nova forma de

participação políúca e cívica" imbuída de um espírito acúvo e interventivo típico das

democracias ocidentais, nomeadamente a norte-americana e inglesa. A sua candidatura

à Presidência da República e respecüva campanha eleitoral serviram para demonstrar

que existia uma alternativa política e social para além da que vigorava no espaço

peninsular abrindo uma janela para a Europa e o mundo que teimosamente não voltaria

a fechar-se.

Certamente que este trErcurso terá contribuído significaüvarnente para a

construção da imagem de um mito que ainda hoje faz parte da galeria de notáveis da

História de Portugal. De facto "a recuperação social da memória colecúva foi sempre

uma medida preventiva" política e ideológica, uma espécie de <<Deus escondido»."2 Esta

construção terá começado, consciente ou inconscientemente, no próprio momento da

apresentação deste candidato à Presidência da Repúblic4 até porque a sua proveniência

do interior do regime funcionava como factor legitimador dacandidatura

Assim, quando a imprensa ebolense, nomeadamente a ligada à oposição ao

regime, faz a apresentação do candidato, são destacados os factos de Humberto Delgado

ter sido o I " no curso de Artilhari4 de em 1926 ter sido ferido quando fazia frente a um

I ct. RABY, D.L., (1999), pp.497-500.
z NUNES, lvf de Fátima, (2001), p. 321.
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grupo de revoltosos em Vendas Novas e de ter participado no 28 de Maio de L926.

Evidenciam-se ainda os seus feitos aeronáuticos, como o record de voo sob território

português, o seu brilhantismo enquanto aluno e a sua carreira enquanto docente na

Escola do Exército. Ao mesmo tempo em que se salienta a sua prestação dentro de

órgãos ügados ao regime, como sejam a Mocidade Portuguesa e a Irgião Portugues4 é

enfatizado o facto de ter sido o oficial mais novo da sua geração em todos os postos.3

As suas classificações com distinção nos diversos cursos frequentado§, o

pioneirismo do seu trabalho em várias áreas, o seu percurso a nível internacional, a sua

produção enquanto escritor, conferencista e orador, os diversos louvores e medalhas

recebidos em Portugal e no estrangeiroa, apresentam-no como um heói que no dizer de

alguns 'tepresenta o mais digno da memória [do país]"S. Estatrlos perante aquilo a que

Rogério Santos apelida de uma "nítida vedetização dos líderes dos movimentos sociais,

em que os meios noticiosos convertem um líder em celebridade"6.

O papel do general Humberto Delgado enquanto homem público que intervém

cívica e politicamente é reafirmado pela sua participação em associações como a do

Gntpo dos Amigos de Olivença. Este grupo insere-se num tipo de sociabilidade formal

do qual fazem parte os clubes, círculos, associações, sociedades e gabinetes que

funcionariam como base estruturante de uÍna nova sociedade, da almejada civilização a

que o progresso material e moral conduziriaT e onde o debate das questões políticas era

inevitável8. As reuniões mensais e as actividades promovidas por esta organização

inseridas na dinâmica própria da vida dos públicose eram divulgadas em ambos os

jornais analisados, fazendo-se tanrbém o seu posterior relato, assim como a descrição

dos participantes nas mes-aslo. Este tipo de associação funciona assim como um

"mecanismo fundamental no processo de recoúecimento e aquisição de notoriedade"ll,

e é precisamente aüavés da descrição de uma dessas reuniões do Grupo dos Amigos de

Olivença que se encontra a primeira referência a Humberto Delgado a4 imprensâ

3 CÍr. Demacracia do Sul,"O Próximo Acto Eleitoral -Quem é o general Humberto Delgado - Candidato
independente à Presidência da República", 8-5-58.
o cfr.ldem
s SAI.lTos, Pedro, (1998).
6 SANTOS, Rogério (20O3),p.34.
' Cfr. BERNARDO, I\lf Ana, (2001), p,p.l4-15.
I Ib.Ibidzn,o.42.
e_EsTEvEs,ioão, (2@3), p. 36.
l0 Estamos perante as chamadas fontes institucionais de que os jornais se "alimentam" dado o seu carácter
constante e cíclico e que funcionam como formas de co-legitimação e recoúecimento lcfr. MIR.ANDA,
Paula, (2(D2), pp. 132 e 143.1e que no caso dos Amigos de Oüvença suÍge quer no Jornal & Évora qurer
no Demacracia do Sul.
tr cfr. BERNAnoo,Irrf Ana, p.51.
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eborense no período analisadol2. Também o Jomal de Évora faz referência à

participação do general nesta associação, embora, curiosamente, uma única vez, e após

o acto eleitoral de Juúo de 195813. Mais tarde, jogando com o imaginário e o
simbolismo, quando se dá a noícia da futura tomada de posse do novo presidente da

República cujo nome não é referido, é astuta a maneira como o Democracia do Sut gere

o e§paço por forma a que logo a seguir a esta pequena notíci4 na mesma pâg1aa e

coluna, surja a descrição da reunião mensal dos Amigos de Olivença com a presença do

seu "presidente da Assembleia geral", general Humberto Delgado.la

Como surge entÍio a candidatura de Humberto Delgado à Presidência da

República? Pensamos poder inclui-a naquilo que António Ventura chama o rescaldo do

fim da Segunda Guerra Mundial, quando diversos sectores oposicionistas promovem

reuniões públicasls com objectivos interventivos. Segundo D.L. Raby, o general

Humberto Delgado terá aproveitado uma licença da sua posição em Washington, no

Outono de 1956, para visitar o capitão Henrique Galvão na prisão de Peniche e terá sido

este quem lhe sugeriu a ideia de se candidatar à Presidência da Repúbücal6 A 14 de

Novembro de 1957 o general reúne-se com António Sérgio começando-se a deünear

com maior precisão a sua candidúural7 Não existe, no entanto, unanimidade quanto à

iniciativa da candidatura de Humberto Delgado à Presidência da Reprública já que,

tamMm é sugerido que teú sido um "grupo de oposicionistas do Porto a encarregar o

arquitecto Arnrr Andrade de convidar o general Delgado a candidatar-se a Belém."lE

Esta candidatura surge pela primeira vez noticiada em Évora através do

Democracia d.o Sul que a 17 de AbÍil de 1958 publica um excerto retirado de O Sécuto

onde se dá conta da candidatura de Cuúa Leal como representante da oposição,

referindo ainda: "PoÍém, um candidato se apresentará ao eleitorado, o sr. general

Humberto Delgado, que está a preparar a respectiva documentação, tendo já elaborado

um manifesto a distribuir na altura pr6pria"le Todavia,logo no dia seguinte é anunciada

a desistência de Cunha Leal: '§egundo informava o nosso prezado colega <<República»,

de anteontem, o sr. eng.o Cuúa Leal não apresentará,asua candidatura à Presidência da

||Cft Oemacracia do §ul, "Amigos de Olivença" 25-1-58.
13.Cfr. Jornat de Évora,'â solidariedade qu" db""rto. aos Oliventinos", l3-7-5E.
'" Cfr. Democracia do §rÍ, '?equenas Nolcias", 28-6-58 e Demacracia do Sul,'Reunião Mensal dos
Amigos de Olivença", 28-658.
15 VEIVIUTRA António, (2oM),p.2M.
t6 RABY, D. L. (1999), p.497.'
" OLMIRA, César (1D5), p.9.
18 SANTos, Pedro (1D8).
te Democracia do Sul,'â eleição presidencial efectua-se no dia E de Juúo", t74SE.
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República, por motivo do seu precário estado de saúde, pelo que neste momento, o

único candidato da Oposição deveráser o sr. general Humberto Delgado.

Admite-se, no entanto - segundo informa aquele colega - a hipótese da

apresentação de outro candidato, pelos mesmos elementos que apresentaram o sr. Cuúa

LeaL'20

A 19 de Abril de 1958 a candidatura do general Humberto Delgado à

Presidência da República é formalizada e no dia 8 de Maio, data oficial para o início da

Campanha Eleitoral, o Democracia do Sul faz uma minuciosa e fervorosa biografia

deste candi daÍo.zr Como se se tratasse do nascer de uma nova era um dia zeÍo apartir

do qual a vida de Pornrgal iria renascer, destacam-se o percurso internacional e o

pioneirismo do trabalho do candidato.

E porque "os jornais são também a imaged'22, surge na primeira páginq

juntamente com a biografia, a fotograÍia do general Humberto Delgadoa. Este facto é

tanto mais relevante quanto nesta publicação não é abundante a fotograÍia e muito

menos na primeira página. Já o seu conterrâneo Jornal de Évora parece ter aproveitado

a'folga" da censura em tempos de Campanha Eleitoral para avivar a polémica que

mantinha com a Câmara Municipal de Évora2a

O rastilho que lerá activado a auréola luminosa da mitificação e da heroicização

de Humberto Delgado, terá sido quando este homem com 'tma asoensão rápida na

carreira militar e também no âmbito político do Estado Novo, afirmando-se como

partidário do regime e até como fascista exacerbado",2s d@larou publicamente a sua

intenção de demitir o Presidente do Conselho caso fosse eleito chefe da mais Alta

Magistratura do Estado. A frase que ficou para sempre tigada a Humberto Delgado foi

proferida nuÍna conferência de imprensa dada a 10 de Maio no Café Chave D'Ouro em

Lisboa e terá sido proferida na ordem inversa26

Contrariando a posição de Nair Alexandra segundo a qual a fiase "Obviamente,

demito-o!" 'taramente merece destaque nas coberturas noticiosas do encontro de

n Demacracin do Sul, '1C próximo acto eleitoral', 184-58.
2t Democracia do Sul,, "O Próximo Acto Eleitoral - Quem é o general Humberto Delgado - Candidato
independente à Presidência da Repúbüca", E-5-58.
2 AEXANDRÀ NaiÍ (r99B), p. 9.a Cfr. Demacracia do Sul,, '0 Próximo Acto Eleitoral - Quem é o general Humberb Delgado -
Candidato independente à Presidência da República", t-5-58.
% Cfr. Jornal de Évora nos dias 274-5t e zt-5-5E em que são dedicadas págrnas inteiras desE semanário
a diwlgar na integra com o respectivo comentário e resposta, o Ofício n. " 1l(D da Câmara Municipal de
Évora contendo críticas à actuação e boa fé do Jornal dc Évora.
ã RABY, D. L. (1999), p.497.
x ldem.
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Delgado com os jornalistas"2T e demonstrando como o círculo regional/local de difusão

de informação é mais permeável e mais facilitado, surge-nos no Demacracia do Sul o

relato deste encontro sem omissões:

"Na reunião da Imprensa Rádio e Televisão, o sr. General Humberto Delgado

afirmou: 'Se for eleito demitirei o Presidente do Conselho.'

- O mesmo candidato independente à Presidência da República ainda disse: 'que

não se pode viver sempre a faltar à verdade'.

(...)

- Interrogado sobre a primeira medida que tomaria depois de eleito, o sr. general

HumbeÍo Delgado respondeu na sessão da Imprensa, Rádio e Televisão: 'A

necessária para obter elementos cooperantes que, nos termos da Constituição,

me permitissem pôr urgentemente em execução as medidas concretas referidas

no programa, entre elas a amnistia geral e as provisões do artigo 8." 'liberdade

de expressão, de reunião, etc, medidas estas que a Nação, politicamente

desorganizada pela Ditadurq bem faz sentir que anseia" nas cartas às catadupas

a mim dirigldas - ufllas cheias de entusiasmo, outras com conselhos, outras com

lágrimas."28

É este momento no Chave d'Ouro que funcionará como epicenüo do chamado

"furacão Delgado", o her6i que ousou afrontar o Presidente do Conselho e cujas

palavras são transmitidas sem subterfrlgios pelo Demacracín. do Sul, estabelecendo-se

uma espécie de diálogo entre notícias, como se se tratasse de uma rede de informações

entre centro-periferia jornalística versus imprensa nacional/local.2e

Este diário vai mais longe e reproduz a espécie de silogismo formulado no

República a prop6sito destas declarações, ou seja se alguém é da oposição tem que teÍ

atitudes e intenções de oposição: "Trata-se ou não se trat4 mesmo sendo independente,

dum candidato de Oposição? Pois é claro que sim. Se concordasse com a orientação do

Chefe do Governo, não seria de Opsição, Íra-s dos amigos dos actuais dirigentes. Ora

se é de oposição, parece-nos não ser difícil de perceber que é contrário aeste Governo e,

se é contrário, tem em vista não colaborar com ele, não é verdade? Se não colúora, no

caso do triunfo, evidentemente que tem de o demitir. Ou todo este trabalho e o perigo

27 ALE)Iú{ND)RA, NaiÍ (l998b), p. lB.
a Democracia do Sul,?equenas Notícias", 13-5-58
a Cfr. IrmAxDÀ Paula (2005).
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por que passa a oposição é, no caso de vitória, para ficar tudo na mesma... Então não

valeria a pena que alguém se incomodasse."s

No lornnl de Évora encontramos porém a preocupação em manter uma certa

precaução face aos acontecimentos, procurando fazer apelo à calma e aos "perigos" dos

exageros. Podemos constatar esta posição no dia 11 de Maio de 1958, ou seja logo

após o "Obviamente, demito-o!" quando se diz o seguinte: "Mais do que nunca o

momento é de gravidade. Há caminhos e veredas! Importa ter bem abertos, os olhos da

inteligência e da consciência, para que as directrizes de futuro a aceitar pela Nação,

correspondam às possibilidades oferecidas pela sua própria estnrtura e capacidade

realizadora

Nem oito nem oitenta! Pretende-se apenas que o País e os seus governantes,

saiam desta campanha, dignlficados e reciprocamente esclarecidos dos verdadeiros

problemas nacionais (...)."'

A capacidade mobilizadora da campanha desencadeada com as declarações de

Delgado no Chave D'Ouro coúeceu os momentos de maior.intensidade entre os dias

14 e 18 de Maio, ou seja, entre a ida de Humberto Delgado ao Porto e o respctivo

"banho de multidão", o seu regresso a Lisboa e o comício da sua candidatura no Liceu

Camões. Estes momentos emblemáticos são-nos relatados pelos jornais eborenses já

com um caúcter mais dúbio, denotando possivelmente uma acção mais atenta da

censura após as perturbadoras declarações do candidato da oposição à Presidência da

Repúbüca. Assim, é referido ntDemacracía da SzI que a sessão de propaganda do "sr.

general Humberto Delgado, no Coliseu do Porto, decorreu em ambiente de grande

entusiasmo."32, sem ser feita qualquer alusão ao número de pssoas que terão aclamado

este candidato na capital nortenha.

Tentando demarcar-se do calor dos acontecimentos o lomal de Évora diz a 18

de Maio de 1958 : '?aÍa além da celeuma e efervescência desencadeadas à volta das

razões e pontos de vista de uns e outros, n6s fixamos a nossa atenção no futuro da

sociedade portuguesa (...). Tanto uns como outros, naazáfamae zêlo de salvaguardarem

os seus pontos de vista, especulam por vezes, com emoções, ensombrando o panorama

que deveria traduzir, civismo e compreensão."33 Relativarnente aos confrontos na noite

do comício no Liceu Camões voltamos a percepcionar o carácter dúbio da informação

§ Cft. Demacracia dn §rI, "IncompreensÍyel", 16-5-58.
3r .Iomal dc Évora, "O Momento PolÍtico", 1E-5-5E.
32 Democracia do Sul,'Fequenas Nodcias", 17-5-5E.
33 Jornal de Évora,'0 Momento Político", 1E-5-5t.
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dando-se apenas a conhecer que: 'T',{o domingo, em Lisboa, deram-se incidentes de certa

gravidade nas imediações do Liceu Camões onde o general Humberto Delgado

realizavauma sessão de propaganda da sua candidatura à Presidência da Repúbüca."s

Parece assim confirmar-se que *a partir da altura em que o movimento delgadista passa

a ser uma ameaça mais séria para Salazar, a oensura aperta mais as suas malhas."3s

Ao nível da cidade de Évora a candidatura do general Humberto Delgado

coúeceu apoio organizado através de um grupo de cidadãos eborenses que

constituíram uma comissão executiva distrital cuja formação foi dada a coúecer quer

no Democracia do,Szl quer no Jornal de Évora, coincidentemente no mesmo dia em

que essa comissão torna púbüco o conteúdo do telegrama enviado ao candidato dando

total apoio às suas declarações na conferência de imprensa do dia 10 de Maio no Café

Chave D'Ouro.s Acrescente-se que este telegrama é assinado por uma ampla üsta de

apoiantes de Humberto Delgado. A 22 de Maio esta Comissão DisEital publica no

Democracia do Sul o seu manifesto, devidamente assinado pelos seus membros,

reafirrrando a importância do acto eleitoral que se aviziúq o apoio ao general

Humberto Delgado e "aceitando toda a colaboração que o outro Ilustre Candidato

oposicionista Seúor Doutor Arlindo Vicente, haja por bem solicitar ou oferecer.l'37

Parece aqui anteveÍ-se a possível desistência de Arlindo Vicente a favor do

general. O mesmo comunicado é pubücado pelo Jomal de Évora a25 de Maio de 1958

alvitrando-se inclusivamente a hipótese de uma visita de Humberto Delgado à cidade de

Évora3E. Esta, no entanto, não é anunciada com antecipação mas sim unicamente no

próprio dia, sendo efusivamente celebrada pelo Democracia do Sul que apelida o

general Humberto Delgado de "intérprete das mais lídimas aspirações do Povo

Pornrguês (...)"3e Neste dia a Comissiío Distrital dos Serviços de Candidatura de

Delgado, ao mesmo tempo que descreve o percurso do candidato pela cidade, denúncia

Y Demncracia do Sul,'Pequenas NotÍcias", 21-5-58.
35 cfr. ALEXANDRÀ Nair (1998b), p.8.
s Cfr. Demacracia do Sul, 'Eleições Presidenciais - Está constituÍda a comissão execuúva diseital da
candidatura do general Humber0o Delgado", lt-5-58. e Jornal de Évora,'Eleições Presidenciais -
Comissão Oposicionista de Évora", l8-5- 8. Chamamos a atenção para o conteúdo do telegrama que aqui
transcrevemos e que mais uma vez mostram como as palawas tinham que ser cuidadosamente pensadas e
escolhidas: "saudamos Vossa E:rcelência e aplaudimos desassombradas e oportunas afirmações
entrevistas jornais propaganda sua candidatura e designadamente na conferência da Imprensa."
37 Democracin do Sul, 'Eleições presidenciais - Manifesto da Comissão Distital da candidadtra do sr.
general Humberto Delgado", 22-5-58.* Jornal de Évoru "ÁCTO EIEITORAL - O General IIITMBERTO DELGADO deve vir a Évora
presidir a uma sessão de propaganda da sua candidanrra", 25-5-58.
te Democrocia do Sut, "ftóspede de Honrachega hoje a Évora o sr. general Humberto Delgado", 34-58.
Ver anexo II.
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as dificuldades que a Comissão teve para organizar devidamente esta visita por coincidir

com sessões de propaganda da união Nacional e da Irgião Portuguesa e a não cedência

do palácio D. Manuel por parte da Câmara Municipal de Évora para a realização de um

almoço presidido por Delgado. Neste comunicado são ainda apontadas as dificuldade

logísticas que a Comissão ia encontrando, nomeadamente ao nível da cópia dos

cadernos eleitorais, que apenas podia ser feita por duas pessoas duas horas por diao

parece-nos que é no contexto desta dificuldade que são publicados anúncios pedindo

empregados com o seguinte texto: "Para um serviço eventual de escritório precisam-se.

Carta a esta redacção às letras H. D.'/l

A pubücação dos vários comunicados oficiais da Candidanrra de Humberto

Delgado aparentemente contraria a afirmação de Nair Alexandra segundo a qual "a

censura deixa para trás comunicados dos candidatos oposicionistas, relatos que

envolvam o entusiasmo da população por Humberto Delgado'*2indo contudo, ao

encontro dos argUmentos de Nuno Crato: 'tonforme a importância do meio de

comunicação, a sua tiragem e penetração popular, assim variava o rigor da censur4

registando-se casos em que jornais de difusão limitada podiam divulgar as§untos que a

outros estavarn vedados.'/3

A passagem de Humberto Delgado por Évor4 anunciada no próprio dia foi

posteriormente descrita plo Democracia do Sut sem qualquer economia nos adjectivos'

Logo no título da notícia se percebe qual a posição (nunca negada) deste diário

republicano: "O general Humberto Delgado delirantemente aclamado em Évora". O

exagero da linguagem, próprio da tomada de posição inerente a um jornal de opinião

continua: "Às portas da Lagoa era agUardado por alguns milhares de populares, que

aclamaram delirantemente o ilusfre e corajoso Candidato (...) Na E§trada da

Circunvalação, fomn-se juntando gfandes gfupos de manifestantes' o que resultou ser a

manifestação junto ao Monumento aos Mortos da Grande Guerra' onde o sr. geneÍal

dep6s um ramo de flores, qualquer coisa de grandioso e impressionante".4 O culminar

desta visita (rcorreu num almoço servido ao candidato no Restaurante "0 EboÍ€n§e",

mais uma yez o cafélrestaurante a servir de espaço de sociabiüdade onde fluía o

N Democracia do Sul,'Comunicado", 3-6-58.
ar Cfr. Demacracia dn Sul,.Empregados e Empregadas",22-5á8 e 23-5-5t.
a2 ar.F.xr{IrJrrR \, Nú (1998b), p. 9.
43 cRATo, Nuno (19t9), p.201.*;;r*;r*í" aoiut,"ó g"*.1 Humberto Delgado delirantemente aclamado em Évora", 44:58

9l



contacto entre os eborenses [e neste caso o ilustre] forasteiro.as Na descrição deste

almoço não foi descurada a lista de notáveis locais que ladeavam o general Humberto

Delgado, fazendo parte da "esfera polític4 entendida como domínio por excelência de

formação das identidades sociais e do estabelecimento de interdependências sociais

legitimamente recoúecidas pelos próprios indivíduos".6 quando o almoço terminou e

após os vfuios discursos o 'b sr. General Humberto Delgado saiu do hotel e foi

delirantemente aplaudido pela multidão que durante o almoço não arredou ff do largo

da Misericórdia e que acompanhou a comitiva até às poÍtas do Raimundo.'*7

Repare-se no itinerário que o candidato oposicionista fez pela urbe ebore,nse,

certamente pré-negociado entre os serviços da sua candidatura e as autoridades locais:

PoÍas da Lagoa, Estrada da CircunvalaçÍ[o, Monumento aos Mortos da Grande Guerra,

Largo da Misericórdia, Praça do Giraldo, Portas do Raimundo. Por um lado é nítida a

preocupação das autoridades em restringir a presença de Humberto Delgado a espaços

limitados e fáceis de controlar. Por outro, neste jogo de cedências entre poder e

oposição, esta última procurar marcara passagem do seu candidato na geografia da

cidade, colocando-o no seu centro nevrálgico por forma a demonstrar a sua capacidade

mobilizadora em terras alentejanas.

Perante a descrição deste percurso somos levados a pensar que relativamente a
A
Evora não se passou aquilo que Graça Franco descreve: 'bs apoiantes de Humberto

Delgado, quando sabiam da visita do candidato a um localidade era certamente porque

ele já aí tinha estado, ou viria a estar, mas nllo se súia quando nem onde, o que impedia

a prcsença dos curiosos e simpatizantes e limitava esse coúecimento a uns poucos

militantes e activistas".4s Podemos tamMm equacionar a hipótese de toda a adjectivação

utilizada em torno da visita de Humberto Delgado a Évora se tratar de uma estratégia de

propaganda para impressionar os (e)leitores. No entanto, esta hipótese levanta-nos ouüa

questiio - se assim é, como deixou a censura passar tal exagero que poderia influenciar

negativamente os referidos (e)leitores? Parece-nos que estamos face ao desmontar da

lenda negra da Censura total em tempos de ditadum. Os limites à liberdade de expressão

de facto existiam e tiúam uma acção verdadeiramente restritiva e intimidatória porém,

a nível local, haveria uma maior permeabilidade dos agentes da censura

4t BERNARDo, W Ana (2001), p.58.
! esrevrs, João (2ü)3),p.t7.
o-Democraciado Sut,'O gàneral HumbeÍto Delgado delirantemente aclamado emÉvora", +6-6E.
6 FRAI.ICo, Graça (1993), p. l3l.
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A imprensa vai ter um papel fundamental na construção da imagem de herói

nacional atribuída a Humberto Delgado. Ao mesmo tempo em que faz eco das

diferentes tomadas de posição por parte da sociedade portuguesa em face de um

candidato presidencial que adopta uma esüatégia inovadora na sua campanha,

procurando mobilizar as massas, vai também concorrer para a perpetuação e ampliação

de um dos momentos capitais para a heroicização de Delgado. Falamos da conferência

de imprensa no Café Chave d'Ouro em que profere a frase "Obviamente, Demito-o!"

relativamente ao Presidente do Conselho. A força destas palavras reside não só seu

conteúdo (ampliado perpetuamente na memória colectiva portuguesa), como no facto de

terem sido proferidas por alguém saído do regime, mas cujo percurso de pioneirismo e

inovação (homem da aeronáutica), lhe conferia autonomia e independência face ao

Estado. Tratava-se de alguém com um espírito de vanguarda arquitectado através de

uma trajectória internacional que lhe permite percepcionar o rumo do mundo: a

democracia e a cooperação entre as nações europeias.
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7.2 - Arlindo Vicente

Advogado e pintorae com uma acção política, até entÍlo, discreta Arlindo

Vicente candidatara-se em 1957, pelaoposição, a deputado pelo círculo de Lisboa nas

eleições paÍa a Assembleia Nacional, embora, segundo D. L. Raby não fosse muito

conhecido pelos sectores populares.s0

Esta perspectiva é relativamente contrastante com algum discurso historiográfico

que realça a sua faceta artística,sl colaborador da revista Vértice, que "trrcr orgulho,

sentido de independência, temperamento e, fundamentalmente, por não desejar aceitar

favores do regime, recusa a protecção [de António Ferro]"s2 e que sendo um "Homem

maduro, vivido, cansado da ditadura, não poderia, sem trair os seus sentimentos, negar-

se a uma actividade mais participativ4 [atém do que] era um dos mais participativos

advogados na defesa dos réus acusados de crimes de natureza política"s3 É ainda

salientado o carácter pioneiro da sua candidatura, uma vez que desde a I República que

os candidatos presidenciais saíam das fileiras miütares, porém, desta vez, a oposição

escolheu um civil em vez de um militar. "Coube a Arlindo Vicente a nobre e difícil

tarefa de romper com a predominância dos canüdatos miütares.n'í

Também na imprensa regional é exposta a divisão da oposição face ao candidato

que devia apresentar-se na disputa presidencial ganhando o assunto foros informativos

locais, estabelecendo-se assim a conexão local/nacional.

A 20 de AbÍil de 1958 surge a seguinte notícia no Democracia do Sul: "O sr. dr.

Câmara Reis presidiu a uma reunião de democratas de Lisboa, para ffatar do problema

emergente da decisão do sr. eng." Cunha Leal de não se candidatar à Presidência da

Repúblicapor motivo de doença. Decidiu-se concorrer às urnas com outro candidato.

ae Assinalando-se a passagem do centenário do seu nascimento, realizam-se em 2fr)6 toda uma série de
Comemorações em torno da sua obra, destacando-se principalmente a sua faceta de homem das artes
utilizada também ela como arma de intervenção cívica. Cfr. por exemplo www.museusaopedro.ib.pt (2-8-
2006).
s RABY, D. L. (1982), p. 875. A apresentação deste candidato por parte do Partido Comunista Português
surge devido à aparente discordância em relação à candidanra de Humberto Delgado, desconfiando-se
deste homem saÍdo do regime e preferindo um candida0o alternativo - Arlindo Vicente. A existência
destas duas candidaturas é reveladora da 'tistância ainda existente entre as diferentes forças
oposicionistas divididas em dois principais grupos: o Partido Comunisa PoÍtuguês e o Directório
Democrata Social" Cfr. Humbeno Delgado: o Gencral sern medo (1995),p.24.
st cfr. tuBpnIA João (1999), p. 5E9 e vIcENrE, António Pdro (1995a), p. 36.
52 VICB{TE, António Pedro (1996), p. 1006.
s3 Ib ibidcrn,p. 1007.
s FAR[.ÍHA, Luís (2006), p. 16.
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Os dirigentes da «Oposição Democrático» estudaram uma proposta sugerindo

que o candidato fosse o sr. dr. Arlindo Vicenúe."Ss

A esta proposta segue-se a apresentação oficial do candidato que surge a23 de

AbÍil de 1958 no diário repubücano eborense ao mesmo tempo em que se refere o apoio

do partido repubücano a Humberto Delgado: 'â comissão demwrática, reunida no

domingo em Lisboa, na Cooperativa dos Trabalhadores de Portugal, publicou um

comunicado, assinado pelo sr. Mem Verdial, informando que a assembleia de delegados

da comissão democrática resolveu escolher 'como candidato da oposição democrática às

próximas eleições democráticas para a Presidência da Repúbüca, o ilustne cidadão,

advogado e artista sr. dr. Aründo Vicente'.

A Comissão Executiva do Partido Republicano Poúuguês resolveu apoiar a

candidatura independente do sr. General Humberto Delgado:"56 A apresentação das

duas candidaturas atesta o papel da imprensa em "ÉazeÍ a lume a pluralidade das

questões da quotidianeidade políüca e socialn'S7

Em termos formais a candidatura de Arlindo Vicente à Presidência da Repúbüca

só é apresentada no Supremo Tribunal de Justiça posteriormente à do general Humberto

Delgado.5E

Tal como faz para o "seu" candidato, o Democracia do Szl descreve também o

percurso de Arlindo Vicente, assumindo "a política como um acto público,

publicamente reflectido, criticado ou elogiado".Se Desta forma é feita a biografia de

Arlindo Vicente, destacando-se o perfil de "homem de cultura".@

55 Democraia d.o Sul,'â Oposição democútica vai apresentar ouüo candidato às eleições presidenciais",
2M-58.fi Demacracia da Sul, "tC momento político - O sr. dr. Arlindo Vicente é proclamado candidato à
presidência da República pela oposição demosúticâ", 23+58.
" ALVES, José Augusto (2000), p. 23.
'o " - E hoje enregue no Supremo Tribunal de Justiçq o processo da candidatura do sr. dr. Arlindo
Vicente à Presidência da República em nome da Oposição Democrática.' Cfr. Democracia do Sul,
'?equenas Notícias", 30-4-58.
se ALVES, José Augusto (2000), p.427.
- "1) sr. dr. Arlindo Augusto Pires Vicente , candidato da Oposição Democrátic4 tem 52 anos, nasceu no
lugar e freguesia do Troviscal, do concelho de Oliveira do Bairro, do distrito de Aveiro, sendo filho de
proprietários rurais, da classe média.
Estudou no liceu de Aveiro, onde frequenlou as secções de Ciências e l-etras, e seguidamente,
matriculou-se na Faculdade de Direito de Lisboa. Depois dos primeiros três anos do curso fansferiu-se
para Coimbra" onde o tenninou.
Advogou 4 anos em Anadia e, posteriorrrente, em Lisboa, onde tabalha desde há anos.
Era em 1926 aluno universitário em coimbra. É casado desde os 23 anos e tem filhos.
Homem de cultura multipla, tem-se distinguido como advogado, artista, poeta e srÍtico, e fez diversâs
viagens de estudo pela Europa. Em Coimbra organizou o I Salão dos Eshrdantes, e em Lisboa, com Diogo
de Macedo e Mário Eloy, promoveu o I §alão dos Independentes. Foi também co-organiTador das
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A conferência de imprensa de Arlindo Vicente é anunciada no próprio dia pelo

Demacracia d.o Sufr confirmando a ideia de Isabel Forte segundo a qual se verifica'trm

corte selectivo e sistemático, de todas as notícias que antecipadamente levem ao

coúecimento da opinião púbüca a presença do[s] candidato[sJ oposicionista[s] em

determinado lugat''.62 É precisamente às declarações de Arlindo Vicente nesta

conferência de imprensa que João Medina se refere quando diz: 'â candidatura de

Arlindo Vicente teve alguns momentos mais fortes, sobretudo quando este ousou tocar

no sacrfuio colonial do Íegrme da Ditadura, sugerindo que os tenitórios sob

administração lusa .ra Índia fossem consultados através de plebiscito quanto ao seu

futuro. Esta tÍmida sugestão anticolonial logo deu azo a que a máquina de propaganda

do regime acoimasse Arlindo Vicente de 'traidor à páEia'."63

A 15 de Maio de 1958 é referido no Democracia do ,§aI que teve lugar a

conferência de imprensa de Arlindo Vicente, mas as suas afirmações não são transcritas:

"O candidato da Oposição Democrática à Presidência da República reuniu ont€m com

os delegados da Imprensa, Rádio e Televisão, a quem expôs as §uas intenções Frante o

próximo acto eleitoral, e o seu programa"fl Verificamos portanto, não haver qualquer

alusão às suas polémicas declarações, demonstrando o "apertar da malha" da censura

após o "alvoroço'n provocado plo "Obviamente, demito-o!" de Delgado.

Na capital alentejana Aründo Vicente tamMm tinha apoiantes que utilizam o§

"jornais para publicar as suas actividade e legitimar a sua actuação perante a opinião

púbüca",65 publicando no Demacracia do Sul o telegrama enviado ao candidato

presidencial a propósito precisamente das declarações feitas na referida conferência de

imprensa, incluindo a lista dos signatrários do mesmo.6

Exposiç&s Gerais de Artes Plásúcas. Colaborador da <<Presença», tem publicado artigos na imprensa

diária e ainda em revistas.
Foi em Novembro passado candidato opsicionista a deputado por Lisboa"

Em 3l de Janeiro ,,ittioro interveio como orador na sessão comemorativa organizada pela Comissão de

Comemorações, na cidade do Poúo.
Como advogado, tem intervindo pela defesa em muitos processos por delitos políticos." Cfr. Democracia

do Sul, "0 próximo acto eleitoral - Alguns dados biográficos do sr. dr. Arlindo Vicente, candidato da

Oposição Demrcrática", 7-5-58.
6t Cfr. Democracia do Sul, '?equenas Noffcias", f4-5-58.
0 Cfr. FORtg, Isabel (1993), p. 128.
63 cfr. MED[.IA, João (1999), p.590.
a Demacracia d.o Sul,"O Sr. Dr. Arlindo Vicente expôs o seu pÍogralna à Imprensa", 15-5-58.
6 IúIRANDA, Paula (2002), p. 152.* "Um g'upo de demosratas eborenses endereçou o seguinte telegrama ao sr. dr. Arlindo Vicente,

candidato da Oposição Democrática à Presidência da República:
Excelenússimo Seúor Doutor
Arlindo Vicente
Rua Cactana Albeno,49 -Ao
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Relativamente às sessões de propaganda deste candidato presidencial,

encontramos referência à que teve lugar em Aveiro (sua terra natal) e que teria

decorrido com grande entusiasmo.6T De facto, segundo João Medina, a candidatura de

Arlindo Vicente à Presidência da Repúblicaé ilustrativa da capacidade mobilizadora do

PCP que faz selos com a sua efígie, manifestos, postais, folhetos de propagandad. No

entanto, vários autores afirmam que poÍ ser pouco coúecido pelos populares Arlindo

Vicente mobilizava pouca gente.6e

Neste sentido, e tendo em conta o apoio popular que o general Humberto

Delgado suscitou, Arlindo Vicente acaba por desistir da sua candidatura e unir esforços

com o general. As movimentações que levam, em,A,lmada" a este acordo são descritas

pelo Democracia d,o Sul de forma a tentar recriar o ambiente de 'suspense' e

expectativa que se vivia nessa noite na Academia de Instrução e R.ecreio Almadense: "O

sr. general Humberto Delgado, que foi o último orador a discursar, interrompeu, a dada

altura, as afirmações que produzi4 pedindo ao público que se mantivesse calmo e

aguardasse seÍenamente, pois estavam para breve 'boas notícias'. Cerca de meia hora

durou a ausência do sr. general. Pouco depois voltou à sala e novamente interrompu o

seu discurso pr mais alguns minutos. Finalmente, o sr. general Humberto Delgado

compareceu de novo, para concluir a sua exposição. E logo a seguir, ao ser encerrada a

sessão, o auditório foi informado que se encontrava presente umacomissão dos serviços

de candidatura do sr. dr. Adindo Vicente."70

Baino Social do Arco do Cego
Lisboa
Democratas eborenses comungando nobres ideais da democracia expressos por Vossa Excelência
brilhante conferência de Imprensa aplaudem desassombradas e coerentes afirmações.
(aa) António Vaz Natário, médico veterinário; José Fernandes, comerciante; Vasco Varela Tenório,
indusnial; António Joaquim dos Santos , tipógrafo; José António Bagulho, comerciante; António Pascoal,
solicitador; Joaquim Cannelo Lobo, advogado; Fiüped dos Santos, comerciante; José Madureira,
advogado; José Calhau, agricultor; Ernesto Júlio da Graça Gonçalves; Manuel Nunes Serrão Filho,
agricultor; Domingos Franco Oliveira, empregado de escritório; Manuel Américo Peres, empregado de
comércio; António Silva Godiúo, empregado de escritório; Josué Francisco Condeço, carpinteiro;
Eduardo José Parreira, comerciante; Joaquim Sardiúa, comerciante; Armando Silva, indusrial; Manuel
José Gordo, empregado comercial; Manuel Francisco, ernpregado de mesa; Lionildo Ferreira Lixa,
cortador de carne; Joaquim dos Santos l-eitão comerciante; António Marques, comerciante; Manuel Luia
proprietário; VerÍssimo Silva Carracha, mecânico; Cristiano Augusto Macarrão, tipógrafo; Bruno
Augusto Godiúo, tipógafo; Miguel Segurado, tpógrafo, e muitos outros que nos é impossível
enumerar." Cfr. Democracia do Sul,'Eleições Presidenciais - Os Democratas eborenses felicitam o Dr.
Arlindo Vicente", 2 l-5-58.
67 Cfr. Demacracia do Sul,'?equenas Nodcias", 22-5-58.

I ct. urowc João (1999), p.sqo.
6e cfr. RABY, D. L. (1982), p. szs e oLIVEIRA, César (lg5) ,p.tz.
70 Cfr. Democracia d.o Sul, 'Ébçao Presidencial - O Dr. Arlindo Vioente propôs anteontsm em Àmada a
sua desistência a favordo general Humberto Delgado", 3l-5-5t.
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No dia seguinte são apresentados por este mesmo periódico os termos do acordo

entre as duas candidaturas oposicionistas que a partir desse momento se fundiram numa

única - a do general Humberto Delgado.Tl

É faclde constatar que até ao momento, e relaüvamente a Arlindo Vicente, só

foi mencionado um dos jornais em estudo neste trúalho. A ausência de referências ao

Jornal de Évorajustificam-se na medida em que este periódico não menciona uma

única vez Arlindo Vicente. Sendo Évora uma "es1Écie de microscópica sociedade

lusitana"T2 também ela reflecte o anti-comunismo que atingia as raias do paroxismo da

sociedade portuguesa de entiio.73 Assim, sendo Arlindo Vicente o candidato à

Presidência da República apresentado e apoiado pelo Partido Comunista Português,

pensamos ser esta a razáo da sua ausência nas páginas do jovem semanário eborense,

contrariando inclusivamente as suas intenções de "imparcialidade" que aqui

recordamos: "lhes prometemos que com toda a isenção, e norteados poÍ sentido de

serena crítica construtiva e concludente, o Jomal de Évora será como se impõe um

doutrinário defensor dos direitos e da verdade. (...) Jornal de Évoraé uma tribuna aberta

a todos os homens de boa vontade, guiados de boa fé, construindo honestamente uma sã

mentalidade paÍa um Pornrgal futuro."74

Podemos daqui inferir qual o grau.de boa vontade aribuído a Arlindo Vicente e

respectivos apoiantes... Pensamos poder apücar a esta situação aquilo que José

Tengarrinha caractet'tza como "pontos de contacto profundo entre as doutrinas dos

priódicos e a atitude mental e liúa política dominante dos diversos estratos sociais."75

Este argumento enquadra-se no que afirma Nuno Crato: "todo o jornalismo faz

escolhas, e toda a comunicação social está influenciada por um conjunto de

condicionantes económicos, políticos, culturais e ideológicos."76 Porém, dado o

contexto em que nos situamos também se pode pôr a questão sobre o carácter voluntário

ou coercivo que esta opção possa ter tido por paÍte de umjornal que estava a dar os

primeiros passos e não podia arvoraÍ-se enfrentar o pder cenEal.

7r Cfr. Democracia do §al, 'Eleições Presidenciais - A candidatura do general Humberto Delgado",
1-6-5E.

72 NUNES,Ivf de Fátima (2@l), p.56.
]3 rannrua, LuÍs (2006),p.t7.
7a lornal de Évora, 'âpontamento", 9-2-58.

]s reucenrunrHa, rôse 1teee1, p. 205.
76CRATO, Nuno (19E9), p.89.
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Mais uma vez se constata, através do silêncio de um órgão de comunicação

social com uma importância crescente para a opinião pública local, o anti-comunismo

que atravessava a quase totalidade do espectro social poÍtuguês.

Porém, a candidatura de Arlindo Vicente à Presidência da República é tamMm

ilustrativa da conjugação vital que a acção da oposição ao Estado Novo faz do triângulo

Política/Artes/Ideologia. Faz-se a participação e intervenção cívica através da arte como

forma de resistênciae até como expressão de liberdade que não pode ser coagida.

O facto de um advogado/pintor ser apresentado como candidato à Presidência da

República é tanto mais significativo quanto de trata de algo inédito, numa ténue

tentativa de romper com a tradição e o peso de um candidato mililsx e que só voltará a

acontecer ap6s o 25 de Abril de 1,974 com.a primeira candidatura de Mário Soares em

1986.
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7.3 - Américo Tomás

Segundo a Constituição de 1933 o Presidente da República era formalmente a

pedÍa angular do sistema: podia dissolver a Assembleia Nacional, destituir o presidente

do Conselho e maÍcar lívremcnte eleições.77 Precisamente devido a esta "amplitude" de

poderes o processo de escolha do candidato que "à partida tiúa a eleição garanúda"7t

não foi pacífico. Haveria um grupo liderado por Marcello Caetano que propunha a

reeleição de Craveiro Lopes, apesar das suas relaçõesjá deterioradas com Salazar e um

outro liderado por Santos Costa e Mfuio Figueiredo que, numa <<cega» fidelidade a

Salazar, §eitam por completo esta reeteição. Porém, o Presidente do Conselho

contrariando as expectativas de Craveiro t opes e do bloco marcelista escolhe o seu

Minisüo da Marinha - Américo Tomás.7e

Desde 1914 que Américo Tomás tiúa uma carreira ügada à Marinha. Participou

na 1 " Guerra Mundial prestando serviço no contratorpedeiro Douro. Em 1944 foi

convidado a assegurar a chefia do Ministério da Mariúa. No entanto, na escolhada sua

pessoa para candidato da União Nacional à Presidência da República em 1958 terão

pesado mais a sua lealdade para com o Estado Novo, a sua manifesta ausência de

ambição política pessoal e a sua fidelidade a Salazar.to

No plano local estas disputas internas não são, obviamente, percepcionadas já

que tudo se passava nos bastidores do poder, longe do olhar da imprensa e da

população.

Porém, nem tudo conseguia ser dissimulado, pois pensamos ser precisamente à

subserviência de Américo Tomás qrrc Democracia do Sal se refere quando diz: "(...)

Estranha-se que o candidato da LJN não tivesse ainda feito declarações aserca da sua

candidatura. Mas diz-se também que ele se guarda para o fim para tirar, de todos os

aizeres as devidas conclusões. É com efeito, mais cómodo (...).'tl Repare-se como a

ironia é utilizada inclusivamente no próprio título do artigo - "Coisas Engraçadinhas",

demonstrando, de facto, que "uma verdadeira liberdade é a irreverência"E2

Fazendo uso público da História e da legitimidade da memória, são

frequentemente referidos a "preferência" e o "destaque" dados (voluntária ou

7 
QunUa.S, José Manuel (1996), p.291.

78 Humberto Delgado: General Sem Med.o (1995),p.22.
7e cfr.Idem,p.23.
m SERRA, João B. (1996), p.976.
8' Democracia do Sut,'Coisas engraçadiúas', 20-5- 58.
u ALVES, José Augusto(2000), p. 17.

100



involutariamente) pela imprensa à candidatura do representante da União Nacional à

Presidência da RepúblicaE3 , inclusivamente através da publicação de fotografias de

Américo Tomás em várias ocasiões celebrativas e simbóücas como o 13 de Maio.

Porém, nos dois periódicos eborenses analisados tal não acontece. Pensamos que a

explicação reside por um lado na tentativa do Jornal d.e Évora mostrar distanciamento

em relação à política nacional sendo a sua prioridade as questões locais e por ouEo pela

essência oposicionista do Demacracia do Sul.

Relativamente ao Dernocracia do Sul, pat*e-nos ser possível detectar "a aGção

do aparelho censório contribuindo para que o jornal desse dos acontecimentos uma

versão situacionista"&, isto é, repare-se como surge o anúncio e descrição da sessão de

apoio a Américo Tomás em Évora em que alrnas é feita a enumeÍação dos notáveis que

estavam presentes e que usaram da palawaEs O Sornal cumpria assim a sua "obrigqáo"

enquanto fazia uma descrição apoteótica da passagem do general Humberto Delgado

pela cidade que, curiosaÍnente, ocorreu no mesmo dia

Podemos ainda apontar outÍa nuance na forma como as diferentes candidaturas à

Presidência da República eram tratadas: enquanto que a deslocação de Humberto

Delgado a Évora só surge anunciada no próprio diq a sessão de apoio a Américo Tomás

surge no Jornal d.e Évoradois dias antes em forma de convite à populaçãoe.

Quando a 8 de Junho o Jornal de Évora descreve esta ses§ão, PaÍece-nos

procurar mais uma vez ser fiel à sua pretensão de imparcialidade, já que tenta não fazer

uma valoração nem qualitativa nem quantitativa deste acontecimento: "Presidida pelo

sr. coronel Kaulza de Arriag4 subsecretário da Aeronáutica realizou-se na passada 3."

feira no Teatro Garcia de Rezende, urna sessão de propaganda da candidatura do sr.

Almirante Américo Tomâz,promovida pela União Nacional.

Foram oradores o dr. Mário Garcia da Costa presidente da Câmara Municipal

dem Reguengos de Monsaraz; D. Maria Luísa de Matos, professora e presidente da

secção femenina da M. P. do üceu de Évora; Euclides Ferreira empregado comercial;

8 As eleições de 1958 e a Imprensa Portuguesa, (198)' p. 12.
u Ib lbidzm,p.8.§ Cft. Oemicracia do §rI, 'Eleições Presidenciais - Uma sessão de propaganda do candidato da União

Nacional', 3-6-58 e Demacracia da Sul, 'Eleições Presidenciais - A candidatura do sr. contra-almirante

Américo Tomaz",4ó-58.
6 lornal dc Évora,'€onvite", 1-6-5t. [Saliente-se ainda que é esta a pdmeira vez emque e§te semanário

eborense trata o candidato da União Nacional à Presidência da Repúbüca pelo seu nome...].



dr. António Parreira Cabral, de Beja; comandante Henrique Jorge, deputado pelo círculo

de Évora; e coronel Kaulza de Ariaga."e

Porém, no dia I de Juúo tiúa sido descrita I visita do Ministro do Interior a

Évora e o seu encontro com as autoridades locais. Nesta extensa reportagem faz-se a

narração das diversas intervenções onde é assegurado que 'b Alentejo votará em llussa

com o goveÍno"t8. Constatamos assim que "a imprensa periódica §e tornou um

instrumento necessfuio ao próprio funcionamento das instituições que utilizavam as

págrnas dos jornais para publicitar as suas actividades e legitimar a sua actuação perante

a opinião pública"seque se pretendia conformista e apoiante, como o continuar dos

discursos demonstra: "Ílo Alentejo a concorrência às urnas dará uma maioria

esmagadora ao candidato da situação"m. Repare-se como o nome de Américo Tomás

não é mencionado, o facto que interessava era ser o candidato do poder. Parece-nos

oporhrno aindq neste ponto, chamar a atenção paÍa as intenções subjacentes à

divulgação destas palavras, como se de um aviso à população se tratas§e...e1, num

verdadeiro duelo no espaço público reflexo do duelo que perpa§sava toda a sociedade

portugues4 dividida entre a segurança do poder insütuído (representada pr Américo

Tomás) e a vontade/necessidade de mudança (simbolizada por Humberto Delgado).

A 8 de Junho de 1958 acabou por acontecer o que o Ministro do Interior tinha

"vaticinador'- Américo Tomás foi eleito Presidente da República De facto "neúum

regime saído de um golpe militaÍ e instalado no poder há Eês dezenas de anos se deixa

surpreender por uma vitória eleitoral de um candidato da oposição em eleições onde o

regime é o árbitro supremo."e2 Américo Tomás terá assim ficado a dever a sua eleição

exclusivamente à actuação da máquina administrativa e policial do Estado Novoe3.

Jornal d.e Évora dá a notícia na sua edição de 15 de Juúo de 1958: "Em

resultado do acto eleitoral de Domingo, S do corrente, ascendeu à Suprema Magistratura

do Estado, o sr. contra-almirante Américo Tomás, candidato pela União Nacional."%

n Jornal de Évora, 'ELEIÇÃo PRESIDENCIAL", 8-658.
8 Jornnl de Évora, '1J Mínistro do tnterior que veio a Évora presidir a uma reunião onde se Úatafam

assunüos sobre o momento político - disse que o acto eleitoral «já está esclarecido»»", 16-5E.
te ÀdIRANDA, Paula (2ooz), p. 152.
n Jornal de Évora, "ô uiniino do Interior que veio a Évora p'residir a uma reunião onde §e EataÍam

assuntos sobre o momento político - disse que o acto eleitoral «já está esclarecido»", I-GSE.
er 'Yeiculado num jornal local e com destinatários pneferencialmente locais." Cfr. BERNARDO, Maria

Ana (2001), p. 32.
e oltVgIR.A, César (1995), p. 13.
ts SERRA, João B. (1996), p.976.
% Jornal de Évora, "tC Novô Chefe do Estâdo é o Contra-Almirante Américo Tomás", l5-6-5E.
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Quanto ao Eemocracia do Sul é precisamente após a eleição que surgem

freqrrentes referências ao novo Presidente: "(...) Pela segunda YeznaHistória de 48 anos

de República o Presidente eleito receberá os poderes transmiüdos pelo §eu antecessor."

e "O Supremo Tribunal de Justiça proclamou o sr. Almirante Américo Tomás,

presidente da República Portuguesa"es A 6 de Agosto de 1958 anuncia-se a tomada de

posse do novo presidente e logo ao lado, na mesma rubrica (numa gestão do espaço do

jornal que nos parec€ intencional), a nomeação do director-geral da Aeronáutica Civil, o

engeúeiro Vitor Manuel Carneiro Veres em substituição do general Humberto

Delgado.e6 No próprio dia - 9 de Agosto de 1958 - diwlga-se a tomada de posse e no

dia seguinüe faz-se a respectiva descrição remetendo para a coberttrra da Emissora

Nacional.eT Pensamos estar de novo perante a pressão do aparelho censório para que

fosse dada uma versão situacionista dos acontecimentos, procurando-se dar a entender

que até os jornais ditos de oposição aceitaram a legitimidade do proce§so eleitoral que

levou ao poder Américo Tomás.

Segundo Cláudia Castelo, Américo Tomás "exerceu o cargo, essencialmente

representativo e simMüco, de forma discreta, fiel a Salazar e aos princípios do'Estado

Novo. Sem reais poderes de condução do Estado, ao longo dos seus três mandatos,

pouco interveio na vida política do país a sua acção essencialmente representativa

circunscreveu-se à recepção em Portugal de governantes esEangeiros, ao contacto com

as populações e aos circunstanciais discursos de Ano Novo-"eE

A imprens4 transmissora/transformadora da palavra falada em palawa escrita,

reproduzia estes discursos tal como Jornal de Évora fez: "Cabe, â{lui, recordar, as

palavras do novo chefe do Estado Português àcerca da função do Presidente da

República, durante a campanha eleitoral: «Um chefe de Estado, qualquer que seja o

sistema das instituições políúcas, tem de ser, por definição e na realidade, o símbolo da

unidade nacional. Não é um chefe de uns tantos Ína§ de todos, mesmo da4reles que o

não hajam designado. Depois de escolhido a sua missão é unir a todos e contribuir para

a concórdia e bem estar gerais. Entendo que o Chefe do Estado não pode ser discutido,

nem discutir, pois tem de ser respeitado. E, sendo assim, tem de assumir as sua§ funções

% Cft. Democracia do Sut '?equenas Nodcias" nos dias 2t-6-58 e29-Ç58 respectivamente.
% Democracia do Sul, '?equenas NotÍcias", 6-8-5E.q 

Cfr. Demacrarin do §uI, '?equenas Notícias", 9-8-58 e Denwcracia d,o Sul, '0 sr. almirante AmÉrico

Tomás foi ontem empossado na Suprema Magistratura da Nação", IGE-SE.
ffi ce,srELo, cláudia (1999\,5L7.
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com inteiro prestígio e sem ter agravado os que vai chefiar, qualquer que seja o sector

em que se situem»."e

Fruto das clivagens no interior do aparelho do Estado Novo, Américo Tomás foi

a opção que melhor servia o Presidente do Conselho, permitindo a manutenção do

status quo. É mediante a imprensa que podemos percepcionar a manipulação que o

poder faz da campanha eleitoral das eleições presidenciais de 1958, através do duelo

que está subjacente no espaço púbtico (locat) entre a vontade de mudança' e a

necessidade de manutenção do poder instituído.

O candidato da União Nacional, tem dentro da Mariúa um peÍcur§o

perfeitamente inócuo em contraposição com Humberto Delgado saído do sector de

ponta das Forças Armadas - a aeronáutica e com Arlindo Vicente representante de

alguma intelectualidade oposicionista. Completa-se assim o triângulo ilustrativo dos

diferentes sentires, anseios.e ambições do Portugal de final da década de cinquenta.

» Jornal de Évora,"O Novo Chefe do Estado é o ConEa-Almirante Américo Tomás", 15ó-58.
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CONCLUSÕES

Conjugando os contributos das Ciências da Comunicação para a História

procurámos fazer uma reflexão em tomo de uma instância que teve a §ua origem e

consolidação na cultura europeia contemporânea - a "opinião púbüca".

Através da interrogação das fontes, das interpretações historiográficas e das

ciências da comunicação fomos levados a comprovar que a "opinião pública" pode

coúecer momentos de crise, como aconteceu em Pornrgal durante o regime autoritário

do Estado Novo, em que se tenta neutraliá-la mas não é possível aniquilá-la por

completo. A imprensa enquanto geradora de energia que alimenta o espírito, teve um

papel activo e fundamental para que tal acontecesse.

A aferição desta força potenciadora da imprensa conseguiu-se atrâvés da

combinação dos discursos do jornalismo de opinião representado por Dernocracia do

Sul com os do jornalismo de informação de Jornal d.e Évora.

O primeiro nurna perseverante demanda pela mobiüzaçáo e modelação das

orientações dos leitores em favor do ideário repubücano. O segundo com uma estratégia

de afirmação e conquista de mercado através da polémica e do debate. O resultado é

uma opinião pública eborense dinfunica com participantes interventivos e críúcos.

É perceptível que a década de 50 do século )O( foi um tempo de mudaryas e de

novos rumos que se encetavam na Europa, e que, aÍEsar das suas especificidades'

também o eco dessas mudanças chegou a Porhrgat.

Por outro lado, fazendo Évora parte do mundo citadino europeu, com "InaÍcas

póprias do seu contexto, e sendo a imprensa eborense o reflexo do criticismo latente no

espírito dos seus cidadãos, torna-se questionável a lenda negra do 'tinzentismo"

português durante o período do Estado Novo e em particular a do "maÍa§mo"

alentejano.

As fortes maÍcas da polémica e do debate que ressoam nos jornais, lrcrmitem

ainda perceber a presença de uma elite regional interventiva, matéria que não está muito

estudada principalmente ao nível da oposição ao Estado Novo.

podemos também constatar que a oposição e desgaste do Estado Novo tiveram

como agentes activos os jornais regionais, aparentemente menos vigiados e

condicionados pelo aparelho da censura

Em aberto fica precisamente o tema da censura e dos seus agente§ em contÊxtos

locais que nos levantam questões para as quais ainda não foi encontrada respo§t4 Qual
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seria a sua origem? Qual o posicionamento ideológico? Quais os seus critérios de

actuação? Que tipo de relação estabeleciam com os proprietfuios dos jornais e os

jornúsus?

A própria orgânica de funcionamento das empresas jornalÍsticas locais como

Democracia do Sut e Jornnl de Évora constituem por si campos de análise a explorar.

As perspectivas podem ser no sentido de examinar a relação com o aparelho partidário

republicano subjacente ao primeiro ou a reconstrução da eshatégia de afinnação

comercial encetada pelo segundo.

Por outro lado, ao considerarmos o comportamento da Oposrção ao Estado

Novo, na sua dupla faceta de luta contra o poder e de duelo pela hegemonia interna,

interessa também compreender o diálogo que se estabeleceu entre

imprensalhistoriograf ialmemória.

Percebe-se a construção e consolidação dos símbolos que alimentam a memória.

Estes símbolos funcionam como elos fundamentais de ligação da identidade

democrática poÍtuguesa com o passado que importa revisitar. Indubitavelmente um

desses símbolos é a figura de Humberto Delgado qual cruzado da liberdade.

No entanto, toda a sua carga de coragem e luta pela mudança não são frutos do

acaso mas sim reflexo de um percurso ügado à inovação que a aeronáutica representa e

às funções desempnhadas em organismos internacionais. A abertura a um mundo

marcadamente democÍático e a uma Europa renovada são precisamente as fontes que

irão, quanto a nós, originar a força do "mito" personificado por Delgado.

Em aberto ficam as potencialidades de um estudo comparativo a nível regional.

Tal passaria por conjugar a especificidade de Évora enquanto pólo dinamizador da

paisagem alentejana com o comportamento da imprensa nas outras duas cidades à volta

das quais gravita o público desta região - Portalegre e Beja AEavés da urdidura desta

teia de "públicos" conseguiríamos uma imagem mais completa do Alentejo como

espaço geogúfico e cultural dos tempos da Europa do final da década de 50 do século

)o(
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ERRATA

Por lapso na momegem, a ordem dos jornais em ansr(o foi trocada:
No Anexo I, na página 121, onde consta Demacracia do Sul, dev€ria oonstar

Jornot & Ewra.
No Anexo II, na pâgna 126, arde consta Jomat de Éwra, deveria constar

Democracia fu Sul.



ANEXO I

Número onde são publicadas caricaturas referentes à Missão Internacional de Arte -
J omal de Évora, 26- 10-1 958.
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ANEXO tr

Número onde é anunciada a passagem de Humberto Delgado pela cidade de Évora -
Democracia do Sul, 3-6- 1958.
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